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O uso de agrotóxicos na agricultura tem provocado conseqüências negativas para a 

população em geral, principalmente quando se verifica os impactos à saúde e ao meio 

ambiente. Dentre os agrotóxicos em uso, os organofosforados são responsáveis, nos 

casos de intoxicação aguda e crônica, pelo aparecimento de uma série de seqüelas 

neurológicas, caracterizadas por déficit motor progressivo, paralisia dos músculos 

flexores do pescoço, das pernas e respiratórios, além de efeitos comportamentais 

(insônia, ansiedade, dificuldade de raciocínio). Avaliar os riscos à saúde e ao ambiente 

causados pelo uso de organofosforados é uma questão relevante para a saúde pública. 

No entanto, fundada com base na toxicologia e na epidemiologia, a avaliação de riscos 

para substâncias químicas simplificou e reduziu o risco à uma dimensão única, o agente 

causal, isolando-a das outras dimensões e ignorando os fatores ambientais, sócio-

econômicos, genéticos, hereditários e culturais, que possibilitariam a construção de um 

conhecimento a respeito dos riscos à saúde e ao ambiente decorrentes dessas 

substâncias. Esta problemática se configura como um sistema complexo, e para sua 

abordagem buscou-se uma perspectiva interdisciplinar e adotou o método da matriz de 

dados. O objetivo principal foi analisar a problemática sócio-ambiental do uso de 

agrotóxicos à luz da complexidade de seus impactos para a saúde e para o ambiente. 

Ainda buscou-se verificar novas questões nessa problemática dentro de uma formulação 

construtivista. A área de estudo foi o município de Brejo da Madre de Deus - PE, que se 

caracteriza por ser um importante produtor agrícola do Estado e por dispor de um 

sistema de saúde na condição de gestão plena. Os problemas foram sistematizados 

seguindo a categorização da reprodução social e dentre os resultados e conclusões mais 

significantes pode-se destacar a questão da água como estratégia para implementar 

ações de vigilância e para desenvolver uma consciência ecológica e sanitária na 

comunidade e a busca da melhoria da consciência política e a cidadania dos agricultores 

através de programas de capacitação voltados para os riscos decorrentes dos agrotóxicos 

O estudo finaliza apontando novas perguntas para velhas questões que envolvem a 

problemática do risco no uso de agrotóxicos e a implantação de sistemas de vigilância 

ambiental. 

 

Palavras chaves: agrotóxicos, vigilância ambiental, riscos, sistemas complexos, matriz 

de dados, reprodução social. 
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The pesticides use in the agriculture has been provoking negative consequences in 

general for the population, mainly when it is verified the impacts to the health and the 

environment. Among the pesticides in use, the organophosphates are responsible, in the 

cases of sharp and chronic intoxication, for the emergence of a series of neurological 

sequels, characterized by progressive motor deficit, paralysis of the muscles of the neck, 

of the legs and breathing, besides behavior effects (insomnia, anxiety, reasoning 

difficulty). To evaluate the risks to the health and the atmosphere caused by the 

organophosphates use it is an important subject for the public health. However, founded 

with base in the toxicology and in the epidemiology, the risks assessment for chemical 

substances simplified and it reduced the risk to an only dimension, the causal agent, 

isolating her of the other dimensions and ignoring the factors environmental, 

socioeconomic, genetic, hereditary and cultural, that would make possible the 

construction of a knowledge regarding the risks to the health and the atmosphere current 

of those substances. This problem is configured as a complex system, and for your 

approach a interdisciplinar perspective was looked for and it adopted the method of the 

head office of data. The main objective was to analyze the partner-environmental 

problem of the agrotóxicos use to the light of the complexity of your impacts for the 

health and for the atmosphere. It was still looked for to verify new subjects inside in that 

problem of a construtivist� formulation. The study area was the municipal district of 

Brejo da Madre de Deus - PE, that is characterized by being an important agricultural 

producer of the State and for disposing of a system of health in the condition of full 

administration. The problems were systematized following the categorization of the 

social reproduction and between the results and more significant conclusions it can 

stand out the subject of the water as strategy to implement surveillance actions and to 

develop an ecological and sanitary conscience in the community and the search of the 

improvement of the political conscience and the farmers' citizenship through training 

programs gone back to the current risks of the agrotóxicos The study concludes pointing 

new subjects for old questions that involve the problem of the risk in the agrotóxicos 

use and the implantation of systems of environmental surveillance.  

.H\�ZRUGV: pesticides, environmental surveillance, risks, complex systems, head office 

of data, social reproduction. 
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 Uma das questões que mais chamam a atenção quando se estuda o sistema 

produtivo de alimentos é a existência de imensos bolsões de miséria no mundo, onde 

predomina a fome. Muitas hipóteses buscam  explicar a existência da fome em plena era 

tecnológica. Segundo a teoria malthusiana do final do século XVIII, a população 

cresceria em progressão geométrica (por multiplicação) enquanto, a capacidade de se 

produzir alimentos cresceria em progressão aritmética (por adição) trazendo como 

conseqüência a fome nas grandes massas populacionais, devido a uma incapacidade da 

produção de alimentos mundial acompanhar o aumento e a existência da 

superpopulação mundial (Abramovay, 1989; Castro, 1996). 

 

 Esta teoria que até hoje possui vários defensores, encontrou também importantes 

opositores principalmente Josué de Castro, que criticou-a profundamente a ela. Segundo 

Castro, �0DOWKXV�FRPHWHX�R�HTXtYRFR�GH�DGPLWLU�TXH�R�FUHVFLPHQWR�GDV�SRSXODo}HV�p�
XPD�YDULiYHO�LQGHSHQGHQWH��2�FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�GHSHQGH�GH�LQ~PHURV�IDWRUHV�
HP�MRJR�QR�VLVWHPD�HFROyJLFR���R�HFRVVLVWHPD�QDWXUDO�H�FXOWXUDO�DR�TXDO�RV�GLIHUHQWHV�
JUXSRV� KXPDQRV� HVWmR� VXMHLWRV�� Ele também afirmava que “D� KLVWyULD� VHUYLX� SDUD�
GHVPHQWLU�D�WHRULD�GH�0DOWKXV��SRLV�VH�HOH�HVWLYHVVH�FHUWR�D�SRSXODomR�DWXDO�GHYHULD�VHU�
GH�����ELOK}HV�GH�KDELWDQWHV�H�QmR�DSHQDV���ELOK}HV�H�PHLR��(Castro, 1996).�
 

Josué de Castro observou que a explosão demográfica ocorrida principalmente 

nos países da América Latina, Ásia e África �p� XP�SURGXWR� TXDVH� H[FOXVLYR� GH� XPD�
YLROHQWD� EDL[D� GRV� FRHILFLHQWHV� GH� PRUWDOLGDGH� LQIDQWLO� H� GH� PRUWDOLGDGH� SUHFRFH��
SURGX]LGRV� DWUDYpV� GD� XWLOL]DomR�� HP� ODUJD� HVFDOD�� GH� WpFQLFDV� GH� VREUHYLYrQFLD�
EDVHDGDV�� SULQFLSDOPHQWH�� QRV� DQWLELyWLFRV� H� LQVHWLFLGDV". Todavia, o aumento da 

população desses países não deve ser tomado apenas como única explicação da 

existência da fome e afirma que �D�IRPH�QmR�p�XP�SURGXWR�GD�VXSHUSRSXODomR�, e sim 

�SURGXWR� GDV� HVWUXWXUDV� HFRQ{PLFDV� GHIHLWXRVDV� ou seja, "GR� QHRFRORQLDOLVPR�
HFRQ{PLFR� D� TXH� HVWmR� VXEPHWLGRV� RV� SDtVHV� GH� HFRQRPLD� SULPiULD�� GHSHQGHQWHV��
VXEGHVHQYROYLGRV��TXH�VmR�WDPEpP�RV�SDtVHV�GD�IRPH� (Castro, 1996). 

 

A humanidade convive com o problema da fome desde os tempos remotos. O 

homem primitivo, nômade por natureza, migrava através de regiões motivado pela 

busca dos alimentos que encontrava e caçava. Ao observar como a natureza se 

comportava, ele passou a cultivar os seus próprios alimentos que dariam sustento às 
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suas comunidades. Com isso, deu-se o início da agricultura que, embora tivesse um 

caráter primitivo, ficou conhecida como agricultura tradicional (Ehlers, 1999; Pinheiro, 

1998). 

 

 Foi somente nos séculos XVIII e XIX que foi iniciada a Agricultura Moderna, 

também conhecida como Agricultura Convencional. A produção de alimentos passou a 

ser feita em larga escala, com a implantação em diferentes regiões da Europa de 

tecnologias produtivas como rotação de culturas, uso de plantas forrageiras 

especialmente leguminosas, favorecendo a aproximação das atividades agrícola e 

pecuária (Ehlers, 1999). Essa fase ficou conhecida como 3ULPHLUD�5HYROXomR�$JUtFROD� 
 

 Já no final do século XIX e início do século XX, ocorreu a 6HJXQGD�5HYROXomR�
$JUtFROD. Nessa época, inúmeras descobertas científicas favoreceram o 

desenvolvimento de fertilizantes químicos, o melhoramento genético de plantas e o 

aparecimento de máquinas agrícolas movidas a motores de combustão interna (tratores e 

colhedeiras). Essas inovações causaram um progressivo abandono das técnicas de 

sistemas rotacionais de produção, bem como desvincularam a produção agrícola da 

pecuária. Estes novos produtos químicos desenvolvidos em escala industrial se 

encarregariam de tornar o solo fértil (Ehlers, 1999). 

 

 A partir da Segunda Guerra Mundial, o padrão tecnológico agrícola denominado 

"agricultura convencional" se expande no primeiro mundo, principalmente com o 

aumento da produtividade agrícola. As crescentes inovações e o aprimoramento do 

parque tecnológico com a entrada definitiva da industria no campo trazem para ele uma 

característica mais moderna. O auge desse modelo tecnológico se deu na década de 70, 

onde recebeu o nome de 5HYROXomR�9HUGH. 

 

 Segundo Abramovay (1989), �D�5HYROXomR�9HUGH�p�R�PDLV�FRQKHFLGR�GLVSRVLWLYR�
GH�SROtWLFD�DJUtFROD�SRVWR�HP�DomR��VRE�LQVSLUDomR�GRV�(8$��HP�YiULRV�SDtVHV�SREUHV��
FXMR�UHVXOWDGR�IRL�GHSHQGrQFLD�DLQGD�PDLV�DFHQWXDGD�GH�VXDV�DJULFXOWXUDV�HP�UHODomR�
DR�FDSLWDO� H[WHUQR�. Essa "revolução" consistia, "QD� LQWURGXomR��QXP�SDtV�SREUH��GDV�
WpFQLFDV�GH�SURGXomR�H�GRV�PpWRGRV�GH�WUDEDOKR�GRPLQDQWHV�QR�SDtV�ULFR�� Baseava-se 

na introdução de um pacote tecnológico que era constituído por sementes selecionadas 
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de alto rendimento, fertilizantes químicos de alta solubilidade, agrotóxicos (pesticidas e 

herbicidas), motomecanização e irrigação. 

 

 Sem dúvida, no início os rendimentos agrícolas foram bastante elevados, 

gerando uma certa euforia no mundo pela possibilidade do aumento na produtividade 

agrícola. Todavia, apesar dos recordes na produtividade agrícola até então sem 

precedentes. A fome e o subdesenvolvimento, pelo contrário, foram ampliados. Isso 

ocorre devido ao fato das safras agrícolas, no capitalismo, se destinarem 

prioritariamente não a quem delas mais necessita para sobreviver, mas aos que têm 

melhores condições de pagar o seu custo. Os países subdesenvolvidos tinham um 

mercado interno de maioria pobre, e para que o setor agrícola se tornasse dinâmico 

optou-se pela exportação, agravando o problema da pobreza e da fome (Abramovay, 

1989). 

 

 No Brasil, a implantação da Revolução Verde deu-se com total apoio do 

governo, que tratou de criar mecanismos que favorecessem a difusão e implantação do 

novo modelo. Foram criadas empresas de pesquisa e assistência técnica em produção 

agrícola, bem como centros de extensão rural que ficaram responsáveis pela expansão 

das novas tecnologias. Inúmeros subsídios favoreceram a implantação de parques 

industriais para a produção de insumos agrícolas (sementes, fertilizantes, agrotóxicos e 

máquinas) bem como linhas especiais de crédito foram criadas para permitir a compra 

de máquinas, equipamentos e produtos químicos pelos produtores rurais. Os currículos 

das faculdades de agronomia foram completamente reformulados, e os professores 

universitários foram treinados no exterior, para garantir a implantação desse modelo 

(Marcatto, 1999). 

 

 Todas essas ações serviram para aumentar o grau de dependência tecnológica 

externa da produção agrícola. Uma outra conseqüência foi a concentração de terras e a 

diminuição da mão-de-obra no campo. O êxodo rural, onde os trabalhadores rurais e os 

pequenos agricultores sem capacidade competitiva emigraram para os grandes centros 

urbanos em busca de emprego, serviu para agravar o quadro social brasileiro. O Brasil 

nestes últimos 30 anos passou de 70% de população rural para pouco mais de 25% 

(Andrade, 1999). 
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 Além dos problemas sócio-econômicos decorrentes da Revolução Verde, os 

problemas ambientais também foram significantivos. Segundo Ehlers (1999), �D�
GHVWUXLomR� GDV� IORUHVWDV�� D� HURVmR� H� D� FRQWDPLQDomR� GRV� UHFXUVRV� QDWXUDLV� H� GRV�
DOLPHQWRV�WRUQDUDP�VH�FRQVHT�rQFLDV�TXDVH�LQHUHQWHV�D�HVVH�QRYR�SDGUmR�WHFQROyJLFR�
GH�SURGXomR�DJUtFROD��  
 

A primeira denúncia sistematizada sobre os efeitos nocivos no ambiente 

provocados pela difusão mundial desse tipo de tecnologia foi o livro Primavera 

Silenciosa (�6LOHQW� 6SULQJ�), de Rachel Carson publicado em 1962. Segundo Branco 

(1990), esse livro produziu um grande impacto no mundo da ciência ao demonstrar o 

risco potencial de efeitos nocivos dos agrotóxicos na natureza. A partir dessa denúncia, 

muitos trabalhos verificaram problemas de contaminação ambiental pelo uso 

descontrolado de substâncias tóxicas que se acumulavam no meio ambiente e expondo 

todos os seres vivos. 

 

 A razão pela qual se passou a utilizar grande número de agrotóxicos pode ser 

explicada por Abramovay (1989):  

 

�$V�VHPHQWHV�VHOHFLRQDGDV��YDULHGDGHV�GH�DOWR�UHQGLPHQWR��VmR�SURGXWRV�
GD� IDEULFDomR�KXPDQD� H� GD�H[SHULrQFLD�GH�DOJXQV�DQRV�GH� ODERUDWyULR�� H�QmR�
GRV� PLOrQLRV� LQFRUSRUDGRV� QR� SURFHVVR� GH� IRUPDomR� QDWXUDO� GDV� VHPHQWHV�
QDWLYDV��(ODV�VmR�EHP�PHQRV�UHVLVWHQWHV�D�FDWiVWURIHV�QDWXUDLV��SUDJDV��LQVHWRV��
HWF�� (PERUD� PDLV� SURGXWLYDV�� HODV� QmR� SRVVXHP� DV� FRQGLo}HV� JHQpWLFDV� SDUD�
HQIUHQWDU� VHXV� LQLPLJRV� QDWXUDLV�� 3RU� H[HPSOR�� D� YDULHGDGH� TXH� UHVLVWH� j�
YHORFLGDGH� GRV� YHQWRV� SRGH� VHU� GHVWUXtGD� SRU� FHUWRV� WLSRV� GH� LQVHWRV�� H�D� TXH�
UHVLVWH�D�HVWH� LQVHWR��VXFXPEH�VRE�R�HIHLWR�GD� WHPSHUDWXUD� ORFDO��$�DGRomR�HP�
ODUJD� HVFDOD� GDV� YDULHGDGHV� GH� DOWR� UHQGLPHQWR� UHSUHVHQWD� XP� SHULJRVR�
HPSREUHFLPHQWR� QR� SDWULP{QLR� JHQpWLFR�� $� VROXomR� SDUD� D�PHQRU� UHVLVWrQFLD�
QDWXUDO� GDV� VHPHQWHV� VHOHFLRQDGDV� IRL� GDGD� SHOD� XWLOL]DomR� GH� DGXERV� H�
GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�HP�ODUJD�HVFDOD���

 

 Mas, sem dúvida, o problema que mais preocupa nessa questão são os 

associados à saúde humana. Inúmeras investigações científicas relacionam o uso de 

agrotóxicos com danos à saúde, entre os quais as intoxicações agudas e crônicas de 
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caráter ocupacional e acidental, o aparecimento de patologias como alergias, 

dermatoses, a ocorrência crescente de neoplasias, tumores e câncer, casos de má 

formação congênita, e relatos de ocorrência de efeitos neurológicos e psicológicos, 

como a síndrome neuroléptica, perda de audição, além de quadros de depressão grave 

que levam a suicídios (Augusto, 1995; Gurgel, 1998; Pinheiro, 1993; Ratis, 1999). 

 

 O trabalhador rural é a principal vítima dos agrotóxicos utilizados na lavoura. 

Como medida de prevenção, são recomendados o uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) tais como luvas, máscaras, botas e macacões. Todavia, observa-se que 

esses equipamentos são impraticáveis, principalmente pelos seguintes fatores: (Garcia, 

1996). 

 

9�Alto custo dos equipamentos, o que faz o patrão se recusar a fornecê-los, alegando 

que isso iria aumentar os custos da produção; 

9�É pouco aceito pelos trabalhadores rurais, devido ao desconforto e incômodo que os 

mesmos causam em quem os utiliza; 

9�A proteção efetiva que esses equipamentos trazem é duvidosa. 

 

 Os trabalhadores rurais não são as únicas vítimas dos agrotóxicos. Com a 

contaminação ambiental da água, dos solos e dos alimentos, o ciclo de contaminação se 

expande para além dos limites da área produtiva, ampliando o número de expostos. 

 

 A família do trabalhador rural também é um grupo vulnerável de alto risco. 

Mesmo que não trabalhe no campo, ela convive no dia - a - dia com outras formas de 

exposição dentro do próprio lar. Geralmente são as mulheres (esposas, mães, irmãs, 

filhas, avós) das famílias dos trabalhadores rurais que lavam as roupas de trabalho. Elas 

se expõem através do contato de resíduos de agrotóxicos com a pele durante a lavagem. 

Com freqüência, os trabalhadores rurais guardam recipientes de agrotóxicos dentro de 

suas residências ou reaproveitam as embalagens vazias para armazenar água e 

alimentos. 

 

 A expansão do risco de exposição aos agrotóxicos deve ser tratada como um 

grave problema de saúde pública. Até mesmo a população que mora a milhares de 



,QWURGXomR�

 19

quilômetros do campo possui um risco de se contaminar com os agrotóxicos pelo 

consumo de produtos e água contaminados. 

 

 Paralelamente a esse processo, desde os anos 70 vem ocorrendo o crescimento 

da consciência ecológica e do movimento ambientalista no mundo. Esse movimento 

vem imprimindo numa nova maneira de se encarar o ambiente, ³LPSULPLQGR�XPD�QRYD�
GLQkPLFD�VRFLDO�DRV�ULVFRV�WHFQROyJLFRV�DPELHQWDLV” (Porto & Freitas, 1997). Com isso 

se desenvolveram métodos de avaliação de risco com o objetivo de “VXEVLGLDU� RV�
SURFHVVRV� GHFLVyULRV� SDUD� R� FRQWUROH� H� D� SUHYHQomR� GD� H[SRVLomR� GH� SRSXODo}HV� H�
LQGLYtGXRV� DRV� DJHQWHV� SHULJRVRV� j� VD~GH� SUHVHQWHV� QR� PHLR� DPELHQWH� DWUDYpV� GH�
SURGXWRV�� SURFHVVRV� SURGXWLYRV� H� UHVtGXRV” (Freitas & Gomes, 1997). Eles surgiram 

como uma resposta técnica a um problema social, na medida em que buscaram 

transformar determinadas escolhas sociais, políticas e econômicas em problemas 

puramente técnicos e científicos. 

 

 Tendo como base metodológica a clínica, a epidemiologia, a toxicologia, e 

outras oriundas da engenharia e da economia, as avaliações de risco simplificaram e 

reduziram a explicação dos efeitos nocivos sobre a saúde e o ambiente à uma dimensão 

monocausal – o produto químico em questão – isolando-o de outras dimensões e 

ignorando-se os fatores ambientais, sócio-econômicos, genéticos, hereditários e 

culturais envolvidos no processo saúde-ambiente-doença. Ficou assim o risco como 

sendo uma “GLPHQVmR� HVWDWtVWLFD� WDO� FRPR� D� PpGLD´, com espaço e tempo estáveis 

(Augusto & Freitas, 1999). 

 

 Verifica-se a partir de uma abordagem social dos riscos que as questões 

relacionadas ao risco não devem ser restringidas apenas aos processos físicos, químicos 

e biológicos. Diversos outros fatores relacionados às relações humanas, ao meio 

ambiente e à saúde fazem parte de um sistema complexo no qual se inserem os 

agrotóxicos (Freitas & Gomes, 96/97). 

 

 Isto posto, verifica-se que a avaliação de risco químico decorrente da utilização 

de agrotóxicos na horticultura, com base na relação monocausal do tipo dose-resposta é 

insuficiente por não contemplar em si a complexidade do sistema sócio-ambiental em 

jogo. Todavia, presume-se que as abordagens metodológicas a partir da compreensão 
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dos sistemas complexos, onde se insere a análise não só da causalidade mas dos 

contextos, conseguem abranger as várias dimensões envolvidas em situações de 

exposição a produtos químicos, tal como foi proposto por Lieber (1998). 

 

 Nesse ponto, este estudo busca avaliar em que medida a avaliação de risco 

químico predominante mostra-se insuficiente na abordagem de diferentes dimensões 

relacionadas à exposição aos organofosforados e até que ponto a abordagem 

metodológica a partir dos sistemas complexos e de uma metateoria da causalidade 

contemplam as diferentes dimensões envolvidas em situações de exposição a produtos 

químicos. 
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 Antes de falar sobre causalidade e risco na perspectiva tecnológica dos dias de 

hoje, cabe uma pequena contextualização do tema, sob o ponto de vista histórico. 

Segundo Lieber (1999), podemos dividir as formas de concepção da causalidade em três 

grupos: pré-filosófica, filosófica e pós-filosófica ou científica. 

 

 A concepção pré-filosófica admite que nada acontece sem causa. Esse tipo de 

visão admite que o mundo tem uma finalidade, e mais ainda, o mundo tem um começo. 

Como nada acontece ao acaso, busca-se uma explicação para tudo dando margem à 

expressão de diferentes mitos e superstições o que bastava como explicação. Assim, o 

acaso não existe (Lieber, 1999). 

 

 Sob o ponto de vista filosófico, a introdução da teoria aristotélica trouxe uma 

importante sistematização, na medida em que afirma que causa é DOJR�TXH�SURGX]�DOJR��
Para isso, concebe quatro gêneros de causa: a causa material (que dá matéria ao ser), a 

causa formal (que dá a forma a matéria), a causa eficiente (que responde pela presença 

da forma) e a causa final (que responde pela coisa como ela é) e elege um quinto 

gênero, a causa sem causa, como a explicação para o acidente. A teoria aristotélica 

serviu de base para a teologia da Idade Média, na qual as coisas da terra eram separadas 

das coisas do céu. Newton, com sua lei da gravitação universal, mostrou que as coisas 

da terra podem servir de base para as coisas do céu. Galileu fez surgir a tecnologia, 

quando através de círculos geométricos construiu um telescópio. E Descartes reduziu a 

explicação aristotélica de causa para apenas duas, a causa eficiente e a causa final, 

priorizando a força do pensamento sobre a matéria, ou seja, a ciência deve se limitar à 

causa eficiente (Lieber, 1999). 

 

 Já sob o ponto de vista pós-filosófico ou científico, a causalidade é revista no seu 

fundamento, pois a descrição da realidade através da ciência não é suficiente. A ciência, 

embora ocorra no mundo empírico, é na realidade fruto da imaginação, de especulação, 
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ou seja, a ciência é constituída por abstrações fundamentais para o entendimento 

humano, como é o caso da molécula. Assim, cabe à ciência conhecer o “ como”  das 

coisas, e não o “ porquê” , ou seja, interessa mais conhecer o contexto em que os 

fenômenos se dão, sendo a busca da causa ou do porquê menos importante (Lieber, 

1999). 

 

 Assim, podemos verificar que o conceito de Causalidade admite três 

possibilidades (Lieber, 1999): 

 

• Causa é algo que existe, ou seja para toda causa existe um efeito; 

• Causa é algo que não existe, pois é construída; e 

• Causa é algo que existe, mas não é determinável. 

 

 

������5LVFR�
 

Ao verificarmos a origem da palavra risco, podemos verificar que, devido ao seu 

caráter polissêmico, o termo dá margem a muitas ambigüidades (Castiel, 1999). 

Segundo Lieber (1998), o termo risco admite duas perspectivas opostas, podendo ser 

tanto uma propriedade objetiva de um evento ou atividade, relativa à probabilidade de 

ocorrência de um evento bem definido, como também uma construção social e cultural.  

 

Seu sentido sempre esteve relacionado à chance de ganhar ou perder, 

principalmente em jogos de azar, bem como a um evento perigoso (arriscado). Durante 

a Segunda Guerra Mundial, o trabalho com materiais perigosos gerou a necessidade de 

verificar os danos produzidos por estes. Para as ciências biomédicas, a utilização de 

novas tecnologias e procedimentos médicos fez surgir análises com o objetivo de se 

verificar possíveis riscos para a saúde (Castiel, 1999). 

 

No dicionário de epidemiologia (Last, 1989 DSXG�Castiel, 1999), a palavra risco 

faz menção: 

 

D�� ³D�XPD�SUREDELOLGDGH�GH�RFRUUrQFLD�GH�XP�HYHQWR��PyUELGR�RX�IDWDO���
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E�� D� XP� WHUPR� QmR�WpFQLFR� TXH� LQFOXL� GLYHUVDV� PHGLGDV� GH� SUREDELOLGDGH�
UHODFLRQDGDV�D�GHVIHFKRV�GHVIDYRUiYHLV´��

 

Já o termo probabilidade pode exigir dois tipos de interpretações: (Gifford, 1986 

DSXG�Castiel, 1999):  

 

D�� ³LQWXLWLYR�� VXEMHWLYR�� YDJR�� OLJDGR� D� DOJXP� JUDX� GH� FUHQoD�� LVWR� p�� XPD�
LQFHUWH]D�QmR�PHQVXUiYHO��

E�� REMHWLYR�� UDFLRQDO�� SUHFLViYHO� PHGLDQWH� WpFQLFDV� SUREDELOtVWLFDV�� LQFHUWH]D�
PHQVXUiYHO´��

 

 Assim, o termo risco implica em um componente aleatório que por si próprio 

rejeita a noção de determinismo causal das coisas. Isto pode explicar porque ocorrem 

acidentes mesmo quando são tomadas todas as atitudes e medidas de prevenção. Este 

componente aleatório, indeterminado, tem uma grande importância nesse ponto de vista 

(Lieber, 1999). 

 

 Na origem da palavra risco, o ato de arriscar pode causar não apenas um 

prejuízo, mas também pode gerar um certo ganho. Lieber (1999) em sua tese cita como 

ilustração o ditado popular: �4XHP� QmR� DUULVFD� QmR� SHWLVFD � �, e uma afirmação de 

Nietzchie: �9LYD�SHULJRVDPHQWH�� FRQVWUXD� VXD�FDVD�SHUWR� GR�9HV~YLR� �  . Essas frases 

ilustram bem a ousadia humana que preza uma vida em que os riscos não devem ser 

omitidos, e sim enfrentados para a sobrevivência. 

 

 Dos vários conceitos de risco (econômico, de vida, de saúde, ambiental, etc.) a 

noção de probabilidade é o ponto comum entre eles (Brilhante, 1999). Além da 

probabilidade, a idéia de risco-benefício se apresenta como justificativa para que o ser 

humano corra riscos, desde que o benefício conseguido seja maior do que os possíveis 

malefícios. Esse benefício pode ter a forma de um fato futuro, de um bem adquirido ou 

de uma recompensa pelo esforço que fez valer a pena o risco corrido. 

 

                                                
1 Ditado popular ( in Lieber, 1999) 
2 Nietzchie (in Lieber, 1999) 
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 É notável observar a contribuição que os avanços científicos e tecnológicos, 

nesse século, trouxeram para a humanidade. Porém, se por um lado eles contribuíram 

para uma melhoria da qualidade de vida (redução de doenças e acidentes por exemplo), 

eles fizeram surgir novos riscos, principalmente as intoxicações de origem química. Por 

exemplo, populações que vivem em ambientes não industrializados, como os rurais, que 

dominavam tecnologias produtivas limpas e que não precisariam ter contato com 

determinadas substâncias químicas são expostas diariamente a uma ampla gama dessas 

substâncias, principalmente pelo uso massivo de agrotóxicos (Augusto & Freitas, 1998). 

 

Das diversas visões científicas que estudam o risco, é possível formar três 

categorias (Hayes 1992 DSXG�Castiel, 1999):  

 

D�� ³YHULILFDomR�PHQVXUDomR�� FRPR� VXSRUWH� jV� HVWUDWpJLDV� SUHYHQWLYDV� QD�
LQWHUDomR� FRP� D� FOtQLFD�PpGLFD�� $TXL� VH� LQFOXHP�DV� SUiWLFDV� GD� FKDPDGD�
PHGLFLQD�SURVSHFWLYD�RX�SUHGLWLYD��FXMDV�LQWHUYHQo}HV�SUHYHQWLYDV�RFRUUHP�D�
SDUWLU�GD�LGHQWLILFDomR�GH�H[SRVLomR�D�IDWRUHV�GH�ULVFR��QmR�GHWHUPLQLVWD��H�
VLP�SUREDELOLVWD���

E�� DQiOLVH��DYDOLDomR�H�DGPLQLVWUDomR�GLULJLGDV�D�ULVFRV�RFXSDFLRQDLV��FRQWUROH�
H�VHJXUDQoD�GH�SURGXWRV�LQGXVWULDOL]DGRV�H�SHUFHSomR�S~EOLFD��

F�� ULVFR� HSLGHPLROyJLFR�� iUHD� YROWDGD� SDUD� D� DVVLP� FKDPDGD� VD~GH� S~EOLFD��
SRGH�HVWDU�UHIHUHQFLDGD�D�GRLV�GRPtQLRV��

- DPELHQWDO�� DERUGD� ULVFRV� SURYRFDGRV� SRU� H[SRVLo}HV� j� UHVtGXRV�
UDGLDWLYRV�� SROXHQWHV� Wy[LFRV� H� RXWURV� VXESURGXWRV� GH� DWLYLGDGHV�
HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV��

- LQGLYLGXDO�� OLGD� FRP� ULVFRV� UHVXOWDQWHV� GH� ³HVFROKDV´�
FRPSRUWDPHQWDLV�SHVVRDLV�ORFDOL]DGDV�QD�UXEULFD�HVWLOR�GH�YLGD´��

 

Estas distintas visões trouxeram como conseqüência novos�³VHUYLoRV��SUiWLFDV�H�
EHQV� GH� FRQVXPR� GH� GLYHUVRV� WLSRV´� as quais tinham como objetivo “ HQIUHQWDU� H�
SUHYHQLU� DV� SRWHQFLDLV� DPHDoDV� j� QRVVD� VD~GH´� provocados por estes novos fatores 

(Castiel, 1999). No entanto o risco, como entidade probabilística, não é uma proteção 
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total mesmo se todas as medidas de segurança forem seguidas. O componente aleatório, 

comentado acima, tem grande importância nesse ponto. 

 

 As populações expostas às substâncias químicas estão sujeitas a uma gama de 

efeitos nocivos à saúde, como a neurotoxicidade, a teratogênese, a carcinogênese, a 

mutagênese entre outros. Essa multiplicidade de efeitos, aliada a uma incapacidade de 

se avaliar uma ampla quantidade de substâncias que estão sendo utilizadas 

comercialmente pelo mundo (cerca de 40 mil), fizeram surgir métodos de avaliação de 

riscos que pudessem avaliar os efeitos nocivos dessas substâncias e assim planejar ações 

regulamentadoras sobre os mesmos. Daí, surge a necessidade da utilização do Princípio 

da Precaução (Augusto & Freitas, 1999). 

 

 Infelizmente a Toxicologia e a Epidemiologia, quando aplicados isoladamente e 

fora dos contextos sócio-ambientais, influenciam para que a avaliação de riscos das 

substâncias químicas fique simplificada e reduzida à uma dimensão monocausal 

(Novaes, 1992). Segundo Castiel (1999) “ XPD� GDV� LPSRUWDQWHV� FUtWLFDV� IHLWDV� DR�
HQIRTXH� TXDQWLWDWLYR� GR� ULVFR� FRQVLVWH� QR� IDWR� GH� HOH� LQVWLWXLU� XPD� HQWLGDGH� TXH�
SRVVXLULD�XPD�H[LVWrQFLD�DXW{QRPD��REMHWLYiYHO��LQGHSHQGHQWH�GRV�FRPSOH[RV�FRQWH[WRV�
VRFLRFXOWXUDLV�HP�TXH�DV�SHVVRDV�HVWmR´. Portanto, o agente causal (produto químico) 

foi isolado das outras dimensões, ignorando-se os fatores ambientais, sócio-econômicos, 

genéticos, hereditários e culturais. Assim, o risco em toxicologia ficou como um 

conceito ligado a existência de um homem médio, independente da história e do 

contexto em que está envolvido (Augusto & Freitas, 1999).  

 

 

������2�3ULQFtSLR�GD�3UHFDXomR�
 

 Uma abordagem recente e interessante para tratar as questões da incerteza dos 

risco, possibilitando ações de ordem preventivas independentemente da constatação 

empirista da causa é o Princípio da Precaução. O Princípio da Precaução nos possibilita 

uma ação objetiva diante da incerteza. Introduzido na Europa na década de 80, tornou-

se base do acordo de 1987, que proíbe o lançamento de substâncias tóxicas persistentes 

no Mar do Norte e, hoje em dia, faz parte de um número cada vez maior das legislações 
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ambientais dos países europeus. Trata-se de um conceito importante, pois �UHTXHU�TXH�
DV�GHFLV}HV�DFHUFD�GH�SURFHVVRV�LQGXVWULDLV�H�SURGXWRV�SHULJRVRV�VHMDP�GHVORFDGDV�GD�
SRQWD�ILQDO�GR�SURFHVVR��SDUD�D�SRQWD�LQLFLDO�GR�PHVPR� (Augusto & Freitas, 1999). 

 

O Princípio da Precaução deve ser empregado quando uma atividade representa 

ameaças de danos ao meio-ambiente ou à saúde humana. Para isso, medidas de 

precaução devem ser tomadas, mesmo se algumas relações de causa e efeito não forem 

plenamente estabelecidas dentro dos paradigmas considerados científicos. 

 

O Princípio da Precaução comporta alguns elementos principais: a incerteza 

como um fato que caracteriza determinados fenômenos, a exploração de alternativas 

diante de ações potencialmente prejudiciais, transferência do "ônus da prova" aos 

proponentes de uma atividade e não às vítimas daquela atividade (mesmo que sejam 

vítimas em potencial), e o uso de processos democráticos na adesão e na aplicação dos 

pressupostos que constituem esse princípio, inclusive o direito público ao 

consentimento informado.  

 

Com isso, muda-se a responsabilidade das provas científicas para o gerador de 

riscos, que se vê obrigado a provar que determinado produto ou procedimento não 

sejam nocivos. Tenta-se assim evitar que os mesmos sejam utilizados em larga escala 

sem que as garantias de segurança estejam comprovadas e aprovadas. Um exemplo foi o 

caso da Talidomida e o aparecimento de diversos casos de focomelia que revelou a 

necessidade de medidas de precaução diante de riscos ainda não muito bem conhecidos. 

Não é nada mais do que aplicar a filosofia radicalmente preventiva nos critérios de 

avaliação de riscos à saúde e ao ambiente. (Augusto & Freitas, 1999). 

 
 Certos problemas, como o câncer ou o aquecimento global, por serem 

demasiadamente complexos, estão relacionados a condições e fatores difíceis de serem 

examinados e compreendidos na escala temporal de curto prazo. São processo que 

resistem a simples testes e experiências de laboratório que provariam suas causas. 

 

Quando verificamos que evidências científicas razoáveis de qualquer tipo nos 

dão boas razões para acreditarmos que uma atividade, ou uma tecnologia ou uma 

determinada substância possa ser nociva, devemos agir no sentido da prevenção a partir 
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do Princípio da Precaução. A espera da certeza científica tem sido responsável pela 

ocorrência de inúmeros danos irreversíveis ao meio ambiente e a todos que fazem parte 

dele, inclusive o homem.  

 

 

������5LVFR��$PELHQWH�H�&XOWXUD�
 

 Segundo Lieber (1999) o ambiente absolutamente natural não é adequado ao 

homem, pois ele não tem como natureza sobreviver num ambiente hostil como o das 

florestas, diferente do que acontece com os animais. Para isso, o homem cria ambientes 

adequados a sua sobrevivência, como o doméstico, o do trabalho e o do lazer. Em 

particular no trabalho, ele sempre se envolve com uma nova categoria de risco, o risco 

tecnológico. 

 

 O risco tecnológico pode estar relacionado com a exposição a elementos físicos 

(calor, ruído, radiação), químicos e biológicos. O risco tecnológico se justifica por ser o 

ser humano um ser para o risco. Convive-se com o dilema de ³LQWHUYLU�QR�VHX�FXUVR�H�
VXMHLWDU�VH�DR�ULVFR�WHFQROyJLFR��RX�GHL[DU�GH�LQWHUYLU�H�VXMHLWDU�VH�DR�ULVFR�QDWXUDO´�O 

grande desafio do ser humano é encontrar um equilíbrio entre o meio ambiente natural e 

o meio ambiente tecnológico denominado 6LVWHPD�$PELHQWDO�0LVWR�(Lieber, 1999). 

 

 No Sistema Ambiental Misto, a natureza oferece os meios e o homem os fins. O 

conhecimento, antes voltado para dominar a natureza passa a ser usado para 

compreendê-la, através da descrição de suas contradições. 

 

 Vale a pena salientar também a importância que a abordagem cultural dos riscos 

possui dentro desse sistema ambiental misto. Segundo Castiel (1999), “ DV�SHUFHSo}HV�GH�
ULVFRV�VmR�GLVWLQWDV�FRQIRUPH�DVSHFWRV�VRFLRFXOWXUDLV�TXH�LQFOXHP�LGDGH��JrQHUR��UHQGD��
JUXSR� VRFLDO�� RFXSDomR�� LQWHUHVVHV�� YDORUHV�� FRQVHT�rQFLDV� SHVVRDLV�� HWF�� (� LVWR� QmR�
SRGH� VHU� QHJOLJHQFLDGR� SHODV� DXWRULGDGHV� HP� VD~GH� DPELHQWDO�� FXMDV� Do}HV�� PXLWDV�
YH]HV��WDUGDP�HP�RFRUUHU��SRLV�HP�JHUDO�D�DWHQomR�GRV�HSLGHPLRORJLVWDV�HVWi�GLULJLGD�
PDLV� SDUD� R� YDORU� GH� VLJQLILFDomR� GDV� HVWDWtVWLFDV�� R� TXH� HYHQWXDOPHQWH� SRGH�
FRPSURPHWHU�R�µYDORU�GH�VLJQLILFDomR�HP�WHUPRV�GH�VD~GH�S~EOLFD¶��LQGLFDGD�SRU�WD[DV�
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GH� PRUELGDGH� LPSRUWDQWHV� QRV� ORFDLV� SROXtGRV�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHUHP�
µHVSHUDGDV¶�RX�QmR��RX�SHOD� LPSRVVLELOLGDGH�GH�JDUDQWLU�D�QmR�RFRUUrQFLD�GH�HYHQWRV�
FXMD�ODWrQFLD�p�SURORQJDGD´��

�
Assim, analisar de que forma o risco provocado por determinado artefato 

tecnológico afeta as pessoas que convivem diretamente com ele e como isso afeta seus 

comportamentos tem uma importância não só para a implantação de novas tecnologias, 

como também é um instrumento valioso na implantação de políticas públicas que 

envolvam estes fatores (Guivant, 1994). 

 

 Portanto, discutir diferentes perspectivas acerca do risco é fundamental para que 

se observe qual se adequa melhor ao contexto e aos processos em jogo. Em particular, 

na problemática do agrotóxico, interessa analisá-lo dentro de um caráter complexo 

devido aos inúmeros fatores que participam do contexto que estão interligados por um 

sistema de relações e interdependência.  

�
 Pode-se verificar uma série de problemas decorrentes do modo como a questão 

de risco é usualmente tratada: 

 

• Uso da �FHUWH]D�FLHQWtILFD� como uma norma. A incerteza quanto aos riscos 

provocados por uma nova substância ou tecnologia é usada para justificar a 

continuidade do seu uso. As vítimas ou o público tem que provar sua 

nocividade. As dificuldades de se “ provar”  relações causais são utilizadas 

para submeter a população e os indivíduos aos riscos em favor do lucro. 

 

• Uso da �DYDOLDomR�GH�ULVFRV� como ferramenta para processos decisórios, 

principalmente em ações de regulamentação. Muitos parâmetros são 

questionáveis e as pessoas sob risco, em geral, não são informadas ou 

consultadas. Por exemplo, os trabalhadores rurais que fazem uso de 

agrotóxicos no controle de pragas, raramente são informados a respeito dos 

riscos que correm; 

 

• A �DQiOLVH�FXVWR�EHQHItFLR�, que determina se os custos de uma substância 

ou tecnologia nociva valem os benefícios que ela pode trazer.  
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Em geral, não são internalizados os custos sociais e ambientais, somente sendo 

medidos os potenciais de benefício de produção. As empresas, projetos, tecnologias e 

substâncias são, de fato, "inocentes até prova do contrário". Enquanto isso, as 

populações e o meio-ambiente assumem os riscos, muitas vezes, tornando-se as vítimas.  
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�����2�862�'(�$*527Ï;,&26�
 

������&DUDFWHUtVWLFDV�*HUDLV�
 

 Utilizados inicialmente como arma química durante a 2 ª Guerra 

Mundial, os agrotóxicos foram introduzidos na agricultura com a finalidade de “ HYLWDU�D�
SHUGD�GH�VDIUDV��FRQWURODQGR�D�DomR�GH�SDUDVLWDV�TXH�UHSUHVHQWDP�XP�ULVFR�GH�SUHMXt]R�
GD� SURGXomR´� (Florêncio, 1998). Um exemplo disso foi o DDT que, descoberto em 

1925 e utilizado como arma química, foi introduzido como agrotóxico e no combate a 

vetores transmissores de doenças endêmicas (Trapé, 1995). 

 

No Brasil, essa introdução deu-se através dos programas de saúde pública, no 

combate a vetores e controle de parasitas. Seu uso na agricultura foi ampliado a partir da 

década de 1960, contando com apoio do governo. O governo militar criou, em 1975, o 

Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) que tinha como um dos seus principais 

componentes o Plano Nacional de Desenvolvimento Agrícola (PNDA). Este plano 

incentivou o comercio de agrotóxicos no Brasil, criando reserva de mercado para estes 

produtos, uma vez que condicionou o crédito rural a obrigatoriedade de uma cota 

definida de agrotóxico (15%) para cada financiamento requerido (Brasil. Ministério da 

Saúde, 1997). Além disso, o seguro agrícola também obrigava a compra de agrotóxicos 

pois, em caso de perda da safra por pragas, o seguro não seria pago se o agricultor não 

tivesse comprado agrotóxicos (Bull & Hathaway, 1986). 

 

Esse incentivo, aliado ao modelo desenvolvimentista e a uma estratégia de 

“PDUNHWLQJ´ intensivo da industria de agrotóxicos sobre os benefícios do seu uso, 

tornaram o Brasil um dos maiores consumidores mundiais de agrotóxicos na atualidade 

e importante produtor desses insumos químicos (Pinheiro, 1998). Essa estratégia não se 

preocupou em divulgar os riscos que esses produtos podem apresentar à saúde das 

populações e ao meio ambiente (Ehlers, 1999). 

 

 De acordo com a Lei Federal número 7.802, de 11/07/89, regulamentada pelo 

Decreto n º 98.816, no seu artigo 2, inciso I, o termo agrotóxico é definido como: 
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�2V� SURGXWRV� � H� RV� FRPSRQHQWHV� GH� SURFHVVRV� ItVLFRV��
TXtPLFRV�RX�ELROyJLFRV�GHVWLQDGRV�DR�XVR�QRV�VHWRUHV�GH�
SURGXomR��DUPD]HQDPHQWR�H�EHQHILFLDPHQWR�GH�SURGXWRV�
DJUtFRODV��QDV�SDVWDJHQV��QD�SURWHomR�GH�IORUHVWDV�QDWLYDV�
RX� LPSODQWDGDV� H� GH� RXWURV� HFRVVLVWHPDV� H�� WDPEpP��HP�
DPELHQWHV�XUEDQRV��KtGULFRV�H�LQGXVWULDLV��FXMD�ILQDOLGDGH��
VHMD�DOWHUDU��D�FRPSRVLomR�GD�IORUD�H�GD�IDXQD��D�ILP�GH�
SUHVHUYi�OD�GD�DomR�GDQRVD�GH�VHUHV�YLYRV�FRQVLGHUDGRV�
QRFLYRV�� EHP� FRPR� VXEVWkQFLDV� H� SURGXWRV� HPSUHJDGRV�
FRPR� GHVIROKDQWHV� GHVVHFDQWHV�� HVWLPXODGRUHV� H�
LQLELGRUHV�GR�FUHVFLPHQWR���
 

 Ou ainda:  

 

 �$JURWy[LFRV�VmR�VXEVWkQFLDV�RX�PLVWXUDV�GH�VXEVWkQFLDV�XVDGDV�QD�SUHYHQomR�
RX� FRQWUROH� GH� XPD� SHVWH� �GRHQoDV� GH� SODQWDV�� LQVHWRV�� HUYDV� GDQLQKDV�� URHGRUHV��
IXQJRV�� QHPDWyLGHV�� HWF��� QD� UHJXODPHQWDomR� GR� FUHVFLPHQWR� GDV� SODQWDV�� RX� FRPR�
GHVIROKDQWHV�RX�GHVVHFDQWHV� (Trapé, 1994). 

 

Apesar do uso intensivo de agrotóxicos, uma grande parte da produção mundial 

de alimentos ainda é perdida devido a ação de pragas resistentes a estes produtos 

químicos. A monocultura é uma das explicações para a existência de pragas resistentes 

aos agrotóxicos. Essa estratégia de produção tem como objetivo tornar o produto 

nacional competitivo no mercado externo (Sewell, 1978). A agricultura, tendo que se 

adequar à lógica de produção industrial em escala global, não se percebe enquanto 

necessidades locais. 

 

Todavia, o uso de pesticidas químicos é uma opção orientada pelo capital para o 

combate às pragas. Outras alternativas técnicas, como manejo integrado de pragas, 

controles bioambientais, agroecologia, agroflorestas, ou ainda técnicas menos 

agressivas como o uso de praguicidas e repelentes naturais, esterilização, indução de 

luz, etc. são pouco apoiadas e incentivadas (Altieri, 1989).  

 

A agricultura ecológica, por exemplo, propõe a não utilização de agrotóxicos, 

nem de sementes com modificações genéticas. Os Produtores que as utilizam 

reconhecem que os agrotóxicos além de serem altamente nocivos à saúde e ao meio 

ambiente provocam modificações no metabolismo das plantas, favorecendo a nutrição 
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dos insetos e assim propiciando o surgimento de pragas. Investigações levadas a cabo 

por institutos de pesquisa independentes, bem como da observação direta de que quanto 

mais agrotóxicos são usados mas pragas aparecem, tem fortalecido experiência contra-

hegemônicas de não utilização de insumos químicos (Vale da Fruta, 1999). 

 

 

������&ODVVLILFDomR�GRV�$JURWy[LFRV�
 

De acordo com a ação e grupo químico, os agrotóxicos são classificados da 

seguinte forma (Brasil. Ministério da Saúde, 1997): 

 

�D��,QVHWLFLGDV�±�SRVVXHP�DomR�GH�FRPEDWH�D�LQVHWRV�������3HUWHQFHP�D�TXDWUR�JUXSRV�
TXtPLFRV�GLVWLQWRV��
 

• 2UJDQRIRVIRUDGRV��&RPSRVWRV�GHULYDGRV�GR�iFLGR� IRVIyULFR��GR�iFLGR� WLRIRVIyULFR�
RX�GR�iFLGR�GLWLRIRVIyULFR��([��Folidol, Azodrin, Malation, Tamaron, etc.; 

• &DUEDPDWRV�� 6mR� GHULYDGRV� GR� iFLGR� FDUEkPLFR�� ([���Carbaril, Temik, Zectran, 

Furadan; 

• 2UJDQRFORUDGRV�� 6mR� FRPSRVWRV� j� EDVH� GH� FDUERQR�� FRP� UDGLFDLV� GH� FORUR�� 6mR�
GHULYDGRV� GR� FORUREHQ]HQR�� GR� FLFOR�KH[DQR� RX� GR� FLFORGLHQR�� )RUDP� PXLWR�
XWLOL]DGRV� QD� DJULFXOWXUD�� FRPR� LQVHWLFLGDV�� SRUpP� VHX� HPSUHJR� WHP� VLGR�
SURJUHVVLYDPHQWH�UHVWULQJLGR�RX�PHVPR�SURLELGR��([��Aldrin, Endrin, BHC, DDT, 

Endossulfan, Heptacloro, Lindane, Mirex; 

• 3LUHWUyLGHV�� 6mR� FRPSRVWRV� VLQWpWLFRV� TXH� DSUHVHQWDP� HVWUXWXUDV� VHPHOKDQWHV� j�
SLUHWULQD�� VXEVWkQFLD� H[LVWHQWH� QDV� IORUHV� GR� &KU\VDQWKHPXP� �S\UHWKUXP��
FLQHQDULDHIROLXP��$OJXQV�GHVVHV�FRPSRVWRV�VmR��DOHWULQD��UHVPHWULQD��GHFDPHWULQD�H�
FLSHUPHWULQD��([���Karate, Protector, SBP, etc. 

 

E�� )XQJLFLGDV� �� FRPEDWHP� IXQJRV�� ([LVWHP� PXLWRV� IXQJLFLGDV� QR� PHUFDGR�� 2V�
SULQFLSDLV�JUXSRV�TXtPLFRV�VmR��
 

• (WLOHQR�ELV�GLWLRFDUEDPDWRV��Maneb, Mancozeb, Dithane, Zimeb, Tiram; 

• 7ULIHQLO�HVWkQLFR��Duter, Brestan; 

• &DSWDQ��Ortocide, Merpan; 
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• +H[DFORUREHQ]HQR��
F��+HUELFLGDV� ��FRPEDWHP�HUYDV�GDQLQKDV��1DV�GXDV�~OWLPDV�GpFDGDV��HVWH�JUXSR�WHP�
WLGR�XPD�XWLOL]DomR�FUHVFHQWH�QD�DJULFXOWXUD��6HXV�SULQFLSDLV�UHSUHVHQWDQWHV�VmR��
 

• 3DUDTXDW��FRPHUFLDOL]DGR�FRP�R�QRPH�GH�Gramoxone��
• *OLIRVDWR��5RXQG�XS�
• 3HQWDFORURIHQRO��
• 'HULYDGRV� GR� iFLGR� IHQR[LDFpWLFR�� ���� GLFORURIHQR[LDFpWLFR� ����� '�� H� ������

WULFORURIHQR[LDFpWLFR� ������� 7��� $� PLVWXUD� GH� ���� '� FRP� ��� ��� �� 7� UHSUHVHQWD� R�
SULQFLSDO�FRPSRQHQWH�GR�DJHQWH�ODUDQMD��XWLOL]DGR�FRPR�GHVIROKDQWH�QD�*XHUUD�GR�
9LHWQm��2�QRPH�FRPHUFLDO�GHVVD�PLVWXUD�p�7RUGRQ��

• 'LQLWURIHQyLV��'LQRVHE�H�'12&��
�
G��2XWURV�JUXSRV�LPSRUWDQWHV���
�
• 5DWLFLGDV��GLFXPDUtQLFRV���XWLOL]DGRV�QR�FRPEDWH�D�URHGRUHV��
• $FDULFLGDV��DomR�GH�FRPEDWH�D�iFDURV�GLYHUVRV��
• 1HPDWLFLGDV��DomR�GH�FRPEDWH�D�QHPDWyLGHV��
• 0ROXVTXLFLGDV��DomR�GH�FRPEDWH�D�PROXVFRV��EDVLFDPHQWH�FRQWUD�R�FDUDPXMR�GD�

HVTXLVWRVVRPRVH��
• )XPLJDQWHV��DomR�GH�FRPEDWH�D�LQVHWRV��EDFWpULDV��IRVIHWRV�PHWiOLFRV��IRVILQD��H�

EURPHWR�GH�HWLOD��
�

Os agrotóxicos se apresentam geralmente no estado líquido, gasoso ou sólido, 

cujo mecanismo tóxico varia conforme seus princípios ativos. Seus principais 

mecanismos de ação são os seguintes (Vale da Fruta, 1999): 

 

9��$omR�GH�FRQWDWR��2�SHVWLFLGD�p�DEVRUYLGR�SHOD�SHOH��WHJXPHQWR��GR�LQVHWR��
9�$omR�GH�LQJHVWmR��2�SHVWLFLGD�DJH�H�SHQHWUD�QR�RUJDQLVPR�SRU�YLD�RUDO��
9�$omR� GH� SURIXQGLGDGH�� 2� SHVWLFLGD� WHP� DomR� WUDQVODPLQDU�� RX� VHMD�� TXDQGR�

DSOLFDGR�QD�IDFH�GH�XPD�IROKD��H[HUFH�VXD�WR[LGH]�FRQWUD�LQVHWRV�DORMDGRV�LQFOXVLYH�
QD�RXWUD�IDFH�GD�IROKD��e�REVHUYDGD�WDPEpP�QRV�IUXWRV��TXDQGR�R�SHVWLFLGD�DWLQJH�R�
LQWHULRU�GRV�PHVPRV�SRU�WUDQVORFDomR��GHVWUXLQGR�DV�ODUYDV��
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9�$omR�IXPLJDQWH��2�SHVWLFLGD�DJH�SHQHWUDQGR�QR�LQVHWR�QD�IRUPD�GH�YDSRU�DWUDYpV�GH�
VXDV�YLDV�UHVSLUDWyULDV��

9�$omR� VLVWrPLFD�� 2� SHVWLFLGD� p� DEVRUYLGR� SRU� XPD� SODQWD� H� WUDQVORFDGR� HP�
TXDQWLGDGH� VXILFLHQWHV�SDUD� WRUQDU�R� ORFDO�GH� WUDQVORFDomR� Wy[LFR�SDUD�RV� LQVHWRV�
SRU�XP�WHPSR�LOLPLWDGR���

 

Também pode-se classificar os agrotóxicos de acordo com o seu poder de 

toxicidade aguda, em relação a Dose Letal 50 (DL 50)3: 

 

48$'52����Critérios para classificação toxicológica 
*58326� '/���� 'RVH�FDSD]�GH�PDWDU�XPD�SHVVRD�DGXOWD�
Extremamente tóxicos 5mg/kg 1 pitada - algumas gotas 
Altamente tóxicos 5 - 50 algumas gotas - uma colher de chá 
Medianamente tóxicos 50 - 500 1 colher de chá - 1 colher de sopa 
Pouco tóxicos 500 - 5000 2 colheres de sopa - 1 copo 
Muito pouco tóxicos 5000 1 copo - 1 litro 
)RQWH��7UDSp��������

 

Devido a este caráter tóxico, a Legislação Federal sobre agrotóxicos regulamenta 

que os rótulos de agrotóxicos devem ter uma faixa colorida indicativa de seu grupo 

toxicológico, para facilitar a sua identificação, conforme a tabela abaixo: 

 

48$'52����Classificação Toxicológica 
*58326� &/$66(6� 5Ï78/2�
Extremadamente tóxico Classe I Faixa vermelha 
Altamente tóxico Classe II Faixa amarela 
Medianamente tóxico Classe III Faixa azul 
Pouco tóxico Classe IV Faixa verde 
)RQWH��%UDVLO��0LQLVWpULR�GD�6D~GH��������
 
 

������8VR�GH�DJURWy[LFRV�H�VHX�LPSDFWR�
 

 Os agrotóxicos são utilizados nas mais diversas atividades, principalmente na 

agricultura, no combate as pragas, e na saúde pública, para o controle e eliminação de 

vetores que podem transmitir doenças endêmicas. 

                                                
3 DL50 (dose letal 50) significa a dose de um produto químico necessária para matar 50% da população 
de estudo (cobaias) num período de 14 dias. 
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 O uso de agrotóxicos provoca efeitos nocivos observados na agricultura, no 

meio ambiente e na saúde das pessoas (Garcia, 1996). 

 

 Estima-se que 85% dos agrotóxicos empregados no mundo são aplicados na 

agricultura, sendo que o maior uso desses produtos se dá nos cultivos de algodão, 

cereais, frutas e hortaliças (Henao & Corey, 1986).  

 

 Os impactos negativos na agricultura consistem no aumento da resistência de 

pragas, o que faz com que seja necessário uma quantidade cada vez maior de 

agrotóxicos para eliminá-las. Além disso, é importante observar que também são 

eliminados os inimigos naturais e os predadores fazem o controle natural das pragas, 

provocando assim um desequilíbrio nos agrossistemas, pela eliminação de insetos 

polinizadores e animais de criação (Garcia, 1996). 

 

 Em relação ao meio ambiente, os agrotóxicos e seus resíduos contaminam o 

ecossistema, principalmente o solo, a água e o ar. Essa contaminação ocorre em diversas 

etapas do processo produtivo como, por exemplo, no momento da aplicação, onde 

devido a sua volatilidade ele é levado por correntes de ar, espalhando-se por todo o 

ambiente. Além disso, a água das chuvas pode carregar uma boa parte desses produtos, 

que podem contaminar sistemas aquáticos, tais como rios, lagoas e açudes (Edwards 

DSXG�Garcia, 1996). 

 

 Outro ponto que merece atenção é o que se refere ao descarte de embalagens 

vazias de agrotóxicos, que na maioria das vezes não são colocadas em local adequado, 

permanecendo em grande número jogado no campo. Isso é um sério problema, uma vez 

que os agrotóxicos e seus resíduos são altamente persistentes no meio ambiente, 

podendo contaminar um ecossistema durante um longo período de tempo (Edwards 

DSXG�Garcia, 1996). 

 

 Em relação à saúde humana, os agrotóxicos são responsáveis por inúmeros casos 

de intoxicações agudas, subagudas e crônicas, além de causarem o aparecimento de 

danos irreversíveis, como paralisias, doenças mentais, neoplasias e câncer. (Brasil. 

Ministério da Saúde, 1997).  
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 A toxicologia é uma disciplina que estuda as vias de ingresso de substâncias 

químicas no organismo, como se distribuem, como são biotransformadas e eliminadas. 

A dose letal cinqüenta (DL-50) é considerada um indicador de segurança para a saúde 

dos expostos, sendo utilizado para classificar os agrotóxicos em quatro categorias de 

risco (extremamente tóxicos, altamente tóxicos, medianamente tóxicos e pouco tóxicos). 

Essa classificação visa garantir medidas de proteção à saúde da população humana, e 

adequar os produtos às regras de comércio, de acordo com a lei dos agrotóxicos. No 

entanto, estimar o risco para humanos centrado unicamente na extrapolação da massa 

corpórea dos ratos, não levando em consideração os múltiplos fatores que estão em jogo 

no estabelecimento do processo de intoxicação crônica e aguda, induz a uma falsa idéia 

de segurança (Augusto & Freitas, 1998).  

 

A intoxicação aguda ocorre principalmente com pessoas que manipulam 

diretamente o produto, como os trabalhadores rurais e os de saúde pública, nos casos de 

suicídios e acidentes com crianças. Geralmente, os sintomas de uma intoxicação aguda 

são observados logo após a exposição a produtos tóxicos, e se caracterizam por serem 

nítidos e objetivos, evoluindo rapidamente dependendo de fatores como grau de 

exposição, características do produto e características do indivíduo exposto (Brasil. 

Ministério da Saúde, 1997). 

 

 Segundo Almeida (1983), �DOpP�GD�WR[LFLGDGH�DJXGD��Ki�R�ULVFR�GH�WR[LFLGDGH�
FU{QLFD� SHOD� DEVRUomR� FRQWtQXD� GH� SHTXHQDV� GRVHV�� SRU� ORQJR� SHUtRGR� GH� WHPSR�� 
Portanto, a ingestão de pequenas doses provenientes de resíduos de agrotóxicos nos 

alimentos, pode ser tão ou mais prejudicial quanto um episódio de exposição direta ao 

agrotóxico, �D�LQWR[LFDomR�FU{QLFD�VH�Gi�GH�IRUPD�VLOHQFLRVD�H�FRQVWDQWH��  
 

 Nesse sentido, a visão reducionista da toxicologia como uma disciplina 

hegemônica impede uma abordagem mais ampla e de caráter preventivo para esse 

importante problema de saúde pública. O potencial carcinogênico, por exemplo, de 

diversos produtos químicos fica aquém da possibilidade de serem considerados, pelas 

limitações metodológicas dessa disciplina (Augusto, 1995). 
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 De acordo com a OSHA4(1986) para o câncer decorrente de exposição química 

não há uma relação direta de dose dependência. Isto quer dizer que, teoricamente, uma 

só molécula de uma substância carcinogênica pode produzir a mutação celular 

(Augusto, 1995). 

 

 Pelas restrições que a IARC5 faz à insuficiência de dados epidemiológicos, 

poucos agrotóxicos tem merecido a classificação de carcinogênicos para humanos, 

apesar das inúmeras evidências clínicas, laboratoriais e epidemiológicas. Essa situação é 

preocupante, pois os parâmetros utilizados como DL-50 apenas permitem uma certa 

inferência de toxicidade aguda, desconsiderando a complexidade distinta entre espécies 

e a susceptibilidade individual (Augusto & Freitas, 1998). 

 

 Para a questão do câncer, não há um claro mecanismo do tipo dose-resposta. 

Teoricamente, uma molécula pode induzir a formação de um cluster de células 

neoplásicas que, posteriormente, pode evoluir para um tumor (Augusto, 1995).  

 

 

������8VR�GH�DJURWy[LFRV�HP�VLWXDo}HV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�FOLPiWLFD��
�
 A introdução massiva de agrotóxicos no Brasil deu-se em curto espaço de 

tempo, apoiada em pacotes tecnológicos desenvolvidos fora do país para serem 

aplicados em condições sócio culturais e ambientais muito distintas das encontradas nos 

trópicos. É importante frisar que, além das diferenças climáticas e de temperatura que 

têm influência direta sobre as características dos produtos químicos, no Brasil o controle 

ambiental e de saúde das populações não recebeu os mesmos cuidados observados nos 

países de origem onde essas tecnologias são desenvolvidas(Augusto & Araújo, 2000). 

 

Na realidade, as industrias de agrotóxicos através de propaganda intensiva sobre 

os benefícios desses �GHIHQVLYRV� DJUtFRODV� ocultaram o risco para a saúde das 

populações expostas (Novaes HW�DOO, 1999). 

 

                                                
� �2FFXSDWLRQDO�6DIHW\�DQG�+HDOWK�$GPLQLVWUDWLRQ��� �,QWHUQDWLRQDO�$JHQF\�IRU�5HVHDUFK�RQ�&DQFHU��
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 Existem evidências, principalmente nos trabalhos de Augusto (1997); Araújo 

(1998); Florêncio & Kato (1998); Costa, Campelo & Santos (1999); Gomes & Freitas 

(1999), Silva (2000) de que no agreste pernambucano, são utilizadas grandes 

quantidades e diversidade de agrotóxicos, muitos dos quais não têm indicação direta e 

específica para o controle de pragas para os produtos agrícolas produzidos nessa região. 

Embora o Brasil possua uma legislação específica que regula o uso de agrotóxicos, o 

comércio desses produtos é realizado de maneira indiscriminada, algum deles sem 

registro e até de produtos que já foram banidos em outros países (Pinheiro, 1993). 

 

 É uma constatação o fato do Sistema de Saúde brasileiro não estar preparado 

para lidar com a problemática dos agrotóxicos. Os dados coletados pelos centros de 

intoxicações, são subnotificados e não representam a real incidência de intoxicações por 

esses produtos no país, uma vez que o SINETOX registra apenas os dados dos casos 

que, por qualquer razão, solicitaram pedido de orientação para tratamento. Um grande 

número de casos de intoxicação não são diagnosticados pelos serviços de saúde. Em 

geral, os poucos casos diagnosticados não são informados; há casos de diagnóstico 

incorreto; casos em que o paciente apresenta os sintomas mas não busca atenção médica 

e há quadros de intoxicação subclínica onde os sintomas são inespecíficos. De acordo 

com estimativas da OMS, para cada caso de intoxicação por agrotóxicos diagnosticado 

há 50 casos não identificados (Trapé, 1993). 

 

 O processo de descentralização do Sistema Único de Saúde (SUS) e a nova 

proposta de integrar a vigilância ambiental e a vigilância à saúde tornam oportuna a 

realização de estudos que permitam subsidiar os municípios na implantação de um 

sistema de controle de riscos pelo uso dos agrotóxicos. O entendimento é que esse 

sistema deve contemplar �XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�Do}HV�HP�TXH�HVWHMDP�FRQWHPSODGRV�
HOHPHQWRV�GH�LQIRUPDomR��HGXFDomR��ILVFDOL]DomR��RULHQWDomR�H�DVVLVWrQFLD�WpFQLFD�SRU�
SDUWH�GRV�yUJmRV�GH�VD~GH��DJULFXOWXUD��WUDEDOKR�H�PHLR�DPELHQWH� (Augusto, 1998). 

 

 Em Pernambuco, um grupo de pesquisadores oriundos de disciplinas e setores 

distintos se articularam para desenvolver projetos que atuem em contextos sócio-

ambientais representativos do Nordeste, e que permitam estudar essa problemática em 

sua totalidade (Augusto, 1998). Nesse contexto é que o presente projeto de dissertação 

está articulado. O projeto intitulado �(VWXGRV� ,QWHJUDGRV� QD� 3HUVSHFWLYD� GD�
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,QWHUGLVFLSOLQDULGDGH��9LJLOkQFLD�GRV�ULVFRV�j�VD~GH�GHFRUUHQWHV�GRV�DJURWy[LFRV� tem 

como área de atuação o Município de Brejo da Madre de Deus, que foi selecionado para 

modelar um tipo de investigação interdisciplinar, servindo como piloto para intervenção 

integrada. O município de Brejo da Madre de Deus foi selecionado por reunir excelentes 

condições logísticas de apoio global, e por ser um município representativo do agreste 

pernambucano e importante produtor de cenoura para o Estado (Augusto, 1998). 

 

 

������2�PXQLFtSLR�GH�%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�
 

O Município de Brejo da Madre de Deus localiza-se a 195 km do Recife, na 

Micro-região do Vale do Ipojuca, zona fisiográfica do Agreste Setentrional 

pernambucano. Possui uma área geográfica de 845 km2 e tem como limites ao norte os 

municípios de Belo Jardim, Tacaimbó e São Caetano; a leste, os municípios de Caruaru 

e Toritama; a oeste o de Jataúba. 

 

 Em relação à paisagem, o município apresenta-se de forma bastante 

diversificada. Possui áreas de semi-aridez acentuadas com baixos índices 

pluviométricos, espaços semi-áridos e espaços subúmidos, cuja altitude favorece a 

exposição a ventos úmidos, que influenciam no clima e nos índices pluviométricos 

(SENA, 2000). O município é dividido em duas regiões distintas: a parte sul/leste, 

tipicamente brejeira e a norte/oeste com características de agreste. Possui população de 

34.858 habitantes, sendo que 21.816 vivem na zona urbana e 13.042 na zona rural 

(FIAM, 1997). 

 

 Quanto à estrutura fundiária, verifica-se a grande importância de pequenas 

propriedades rurais, com menos de 10 ha, que representam cerca de 84,8% do número 

de estabelecimentos rurais, embora representem apenas 20% da área absoluta do 

município (Quadro 3). 

 

 

 



 

 

FIGURA 01 
/RFDOL]DomR�GR�$JUHVWH�QR�(VWDGR�GH�3HUQDPEXFR 
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FIGURA 02 
/RFDOL]DomR�*HRJUiILFD�GD�0LFURUUHJLmR�GR�9DOH�GR�,SRMXFD�H�GR�0XQLFtSLR�GH�

%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�
�
�
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48$'52���
%5(-2�'$�0$'5(�'(�'(86�±�3(�

',675,%8,d­2�'26�(67$%(/(&,0(1726�585$,6�325�(675$72�'(�
È5($�(�325�&$7(*25,$6�±�������

1~PHUR�GH�(VWDEHOHFLPHQWRV� ÈUHD�(VWUDWRV�GH�iUHD�WRWDO�
$EVROXWR� �� $EVROXWD� ��

Menos de 1 ha 1.318 25,3 503 1,0 

De 1 a menos de 10 ha 3.105 59,5 9.136 19,0 

De 10 a menos de 50 ha 603 11,5 11757 24,4 

De 50 a menos de 100 ha 106 2,0 7.157 14,9 

A partir de 100 há 89 1,7 7.163 40,7 

7RWDLV� ������ ������ ������� ������
)RQWH��,%*(��&HQVR�$JURSHFXiULR������DSXG�6(1$��������
 

 Em relação à economia, no município prevalece a produção primária, tendo 

como principais culturas agrícolas, plantações irrigadas de repolho, tomate, cenoura e 

beterraba, banana, côco-da-baía, feijão e milho. Além disso, merecem destaque o 

artesanato, a manufatura e as oficinas de alongamento de automóveis com tração nas 

quatro rodas, para transporte rural. (Augusto, 1998). 

 

A produção agrícola de cenoura é a cultura de maior incentivo econômico da 

região, o que torna o município, um dos maiores produtores de Pernambuco. Todavia, 

verifica-se que essa produção, que teve o auge durante as décadas de 70 e 80, passa por 

um processo de crise estrutural que vêm “ desestimulando o desenvolvimento da 

atividade no município” . Essa crise encontra explicação tanto pelos problemas 

enfrentados pelos pequenos agricultores (pouca terra, poucos recursos, baixo nível 

técnico e cultural, dificuldades na comercialização, etc.) quanto na praticamente 

inexistente mudança no sistema de exploração de terras (Sena, 2000).  

 

A falta de orientação técnica dos agricultores provoca desperdícios de recursos, 

seja nas técnicas de irrigação que favorecem a erosão, ou mesmo na utilização de 

indiscriminada de insumos, principalmente agrotóxicos que, além de modificarem a 

estrutura do solo, provocam sérios problemas de poluição do meio ambiente (solo, ar, 

fontes de água) bem como trazem sérios problemas de saúde para as pessoas (Sena, 

2000).  
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Para o cultivo da cenoura não são necessárias grandes quantidades de 

agrotóxicos, mesmo considerando o modelo hegemônico químico-dependente. Todavia, 

o Ministério da Agricultura indica para o controle de pragas, o Trichlorfon e Carbaryl 

(lagartas) e produtos a base de Fenitrothion e Pirimicarb no combate aos afídeos 

(EPAGRI, 1992; EMBRAPA,1997). 

 

 Em relação às doenças fúngicas, que podem atacar as plantações de cenoura, o 

Ministério da Agricultura indica a utilização de fungicidas (Kasugamicina, Oxicloreto 

de cobre, Clorothalonil; Acetato de trifenil estanho; Mancozeb; Hidróxido de cobre; 

Tebuconazole, Hidróxido de trifenil estanho; Iprodione; Procimidone; Prochlloraz) 

(Agrofit, 98), além do uso de cultivares com diferentes níveis de resistência 

(Reifschneider et al, 1984 �DSXG�Silva, 2000)�
 

48$'52���
35,1&Ë3,26�$7,926�'(�$*527Ï;,&26�5(*,675$'26�3$5$�2�

&21752/(�'$6�35,1&,3$,6�'2(1d$6�'$�&8/785$�'$�&(1285$�
3$7Ï*(12��
�� 35,1&Ë3,2�$7,92�

Erw Kasugamicina 

Alter, Cerc, Erw, 
Xant 

Oxicloreto de cobre 

Alter, Cerc, Erw Oxicloreto de cobre 

Alter, Cerc Clorothalonil; Acetato de trifenil estanho; Mancozeb; Hidróxido 
de cobre; Oxicloreto de cobre 

Alter 
Oxicloreto de cobre; Oxicloreto de cobre+Clorothalonil; 
Tebuconazole; Acetato de trifenil estanho; Hidróxido de trifenil 
estanho; Iprodione; Procimidone; Prochlloraz. 

)RQWH��%UDVLO��0LQLVWpULR�GD�$JULFXOWXUD�H�GR�$EDVWHFLPHQWR��$JURILW����DSXG�6,/9$��������
 (*) Alter = $OWHUQDULD� GDXFL; cerc = &HUFRVSRUD� FDURWDH; Xant = ;DQWKRPRQDV� FDPSHVWULV pv. 
FDURWDH     Erw = (UZLQLD�FDURWRYRUD. 

 

 Já para o controle de ervas daninhas, o Ministério da Agricultura recomenda o 

uso dos seguintes herbicidas: Linouron, Fluazifop, Oxadiazon e Trifuralin (Agrofit, 98). 

Todavia, esse controle também pode ser feito por métodos culturais, manuais ou 

mecânicos, sem necessidade de uso de produto químico. (Gelmini, 1982 DSXG�Silva, 

2000). 
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48$'52���
+(5%,&,'$6�5(*,675$'26��3$5$�$�&8/785$�'$�&(1285$�

GRUPOS DE PLANTAS 
DANINHAS 

CONTROLADAS 

HERBICIDA 
(NOME COMUM) 

DOSE 
(kg/há) 

ÉPOCA 
OU MODO 

DE APLICAÇÃO(*) 

1 – Folhas largas Linouron (1,50) Pré 

 

2 – Folhas estreitas 

Fluazifop 
Oxadiazon 
Trifuralin 

(0,37) 
(1,00) 
(3,60) 

Pós 
Pré 
Ppi 

 

)RQWH��0LQLVWpULR�GD�$JULFXOWXUD�H�$EDVWHFLPHQWR�±�$JURILW������
(*) ppi : pré-plantio-incorporado; pré: pré-emergência; pós: pós-emergência  
 

 A preocupação com o uso de agrotóxicos em Brejo da Madre de Deus surgiu em 

1997, quando a Secretaria Municipal de Saúde atentou para a existência de diversos 

problemas gástricos, entre eles o câncer de estômago, que estava acometendo, 

principalmente, trabalhadores rurais.  

 

 A Secretaria Municipal de Saúde tomou a iniciativa de realizar um 

cadastramento dos produtores/trabalhadores rurais de Brejo da Madre de Deus, com o 

objetivo de "FRQKHFHU� D� UHDOLGDGH� GR� DJURWy[LFR� QDV� SURGXo}HV� DJUtFRODV� ORFDLV" 

(COSTA HW�DOO - 1999). 

 

 Dos 892 produtores/trabalhadores rurais cadastrados, 66,7% afirmaram que 

utilizavam agrotóxicos e 30,2%, negam o seu uso. Os agrotóxicos identificados como de 

maior freqüência de uso foram: Folidol, Tamaron, Politrin, Pó Preto, Cemirex, 

Formicidol, Pó 50, Mata-Mato, Mata-Lagarto, Dithane, Bafo, Mata-Tudo (COSTA HW�
DOO - 1999).  

 

 Chama a atenção o fato de que a maioria dos agrotóxicos citados pelos 

trabalhadores rurais durante o cadastramento não tinham indicação direta e específica 

para a maioria das culturas em prática no município. O uso de inseticidas 

organofosforados, em especial o Tamaron deve ser motivo de total atenção por parte das 

autoridades sanitárias municipais, pois essa classe de agrotóxicos é formada por 

produtos de elevada toxicidade, que podem trazer sérios prejuízos à saúde de todos. 
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������2UJDQRIRVIRUDGRV�
 
 Das diversas classes químicas de agrotóxicos disponíveis no mercado, os 

organofosforados, são aqueles que se apresentam com maior poder de toxicidade aguda, 

apesar de serem degradados mais rapidamente e de não se acumularem nos tecidos 

gordurosos (Vale da Fruta, 1999). ³(VVH� JUXSR� p� UHVSRQViYHO� SHOR�PDLRU� Q~PHUR� GH�
LQWR[LFDo}HV�H�PRUWHV�QR�SDtV´ (Brasil. Ministério da Saúde, 1997). 

 

 Os organofosforados foram inicialmente produzidos como gases que atacavam o 

sistema nervoso humano, na 2 ª Guerra Mundial. São ésteres fosfóricos compostos por 

um átomo de fósforo pentavalente. São absorvidos pelo organismo humano através de 

todas as vias possíveis (trato gastrointestinal, via respiratória, via dérmica e as 

membranas mucosas) devido à sua elevada lipossolubilidade (Larini, 1999).  

 

 Um indicador da ação neurotóxica dos organofosforados é a inibição da enzima 

acetilcolinesterase (AChE) que regula os impulsos nervosos. A Acetilcolina (ACh) é um 

neurotrasmissor que atua na transmissão neuronal periférica e, para que tenha ação 

efetiva, é necessário que ela seja removida e inativada dentro dos limites de tempo 

determinados pelas terminações nervosas. A Acetilcolinesterase (AChE) atua 

interrompendo a ação da acetilcolina (ACh) nas junções das várias terminações 

nervosas colinérgicas com seus orgãos efetores ou sítios pós-sinápticos, possibilitando 

assim a regulação do sistema nervoso central e periférico (Goodman & Gilman, 1991). 

 

 Quando os agrotóxicos inibem a ação da Acetilcolinesterase, o resultado é o 

aparecimento de sinais e sintomas muscarínicos e nicotínicos (Quadro 7). 

 

 Apesar dos conhecidos riscos à saúde que o uso de organofosforados provoca, os 

mesmos são utilizados de forma indiscriminada e também comercializados de forma 

descontrolada.  

 

 

 



'HVHQYROYLPHQWR�GR�7HPD�

 47

48$'52���
6,1$,6�(�6,1720$6�126�(19(1(1$0(1726�325�,16(7,&,'$6�

25*$12)26)25$'26��
/2&$/� 6,1$,6�(�6,1720$6 � �

���6LVWHPD�1HUYRVR�
&HQWUDO�

1.1 Distúrbios no sono, dificuldade de concentração, 
comprometimento da memória, ansiedade, agitação, 
convulsões, tremores, disartria, depressão respiratória, torpor e 
coma. 

���6LVWHPD�1HUYRVR�
$XW{QRPR��(IHLWRV�
0XVFDUtQLFRV��

2.1 No aparelho digestivo: perda de apetite, náuseas, vômitos, 
dores abdominais, diarréia, defecação involuntária; 
2.2 No aparelho respiratório: rinorréia, secreção bronquiolar, 
dispnéia, opressão torácica, edema pulmonar; 
2.3 No sistema circulatório: bradicardia, bloqueio aurículo-
ventricular; 
2.4 No sistema ocular: visão enfraquecida, miose, pupilas 
puntiformes sem reação; 
2.5 No aparelho urinário: diurese frequente e involuntária; 
2.6 Glândulas exócrinas: transpiração excessiva. 

���6LVWHPD�6RPiWLFR�
�(IHLWRV�1LFRWtQLFRV��

3.1 Contração involuntária dos músculos, cãibras, fasciculações 
e enfraquecimento muscular generalizado. 

)RQWH��/DULQL�������
 

O Tamaron é um organofosforado sendo classificado como inseticida e acaricida 

de classe II (altamente tóxico). Seu uso é autorizado pelo Ministério da Saúde para as 

seguintes culturas: algodão, amendoin, batata, brócolis, couve, couve-flor, repolho, soja, 

tomate e trigo. Não tem indicação direta para uso na cenoura, beterraba, pimentão, 

feijão e milho, como acontece na área rural de Brejo da Madre de Deus - PE. 

 

 Ferro (1997) em documento encaminhado à Câmara dos Deputados em Brasília, 

intitulado �6ROLFLWDomR�DR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�SDUD�D�3URLELomR�GR�7DPDURQ", informa a 

suspeita de que o uso de organofosforados está relacionado ao alto índice de suicídios 

na cidade de Venâncio Aires (RS). O trabalho de investigação realizado por 

pesquisadores do Rio Grande do Sul cita estudos em que se verifica que os agrotóxicos 

organofosforados “ FDXVDP�EDVLFDPHQWH�WUrV�WLSRV�GH�VHT�HODV�QHXUROyJLFDV��DSyV�XPD�
LQWR[LFDomR�DJXGD�RX�GHYLGR�D�H[SRVLo}HV�FU{QLFDV�(Falk HW�DOO��1999): 

�
�
�
                                                
6 Não estão incluídos os sinais e sintomas que caracterizam as síndromes neurotóxicas intermediária e 
tardia 
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1. 3ROLQHXURSDWLD� UHWDUGDGD�� WHP� VLGR� GHVFULWD� SHOD� RUJDQRSKRVSDWH�
LQGXFHG� GHOD\HG� QHXURSDWK\� �23,'1��� e� R� UHVXOWDGR� GR� HIHLWR� GH� XPD�
LQLELomR� GD� HQ]LPD� DFHWLOFROLQHVWHUDVH�� GXUDQWH� R� HSLVyGLR� GH� XPD�
LQWR[LFDomR� DJXGD� SRU� FHUWRV� RUJDQRIRVIRUDGRV� TXH� FDXVDP� LQLELomR�
LUUHYHUVtYHO�GDTXHOD�HQ]LPD��������3RGH�WDPEpP�UHVXOWDU�GH�HIHLWR�FXPXODWLYR�
SRU� H[SRVLomR� FU{QLFD�� PHVPR� HP� SHVVRDV� TXH� MDPDLV� YLYHQFLDUDP� XPD�
LQWR[LFDomR�DJXGD��������&DUDFWHUL]D�VH�SRU�IUDTXH]D�SURJUHVVLYD�H�DWD[LD�GDV�
SHUQDV��SRGHQGR�HYROXLU�DWp�XPD�SDUDOLVLD�IOiFLGD�������� 

��� 6tQGURPH� LQWHUPHGLiULD�� WHP�VLGR�GHVFULWD�SHOR� WHUPR� LQWHUPHGLDWH�
V\QGURPH� �������(OD�DSDUHFH�DSyV�D�UHFXSHUDomR�GD�VLQGURPH�FROLQpUJLFD�H�
DQWHV�GH�XP�HVSHUDGR�DSDUHFLPHQWR�GD�2,3'1��GH�XP�D�TXDWUR�GLDV�DSyV�R�
HQYHQHQDPHQWR��� 2� VLQWRPD� SULQFLSDO� p� XPD� SDUDOLVLD� TXH� DIHWD�
SULQFLSDOPHQWH� P~VFXORV� IOH[RUHV� GR� SHVFRoR�� P~VFXORV� GDV� SHUQDV� H�
P~VFXORV�UHVSLUDWyULRV��$FRQWHFH�WDPEpP�XPD�GLDUUpLD�LQWHQVD��FRP�SHUGD�
VHYHUD� GH� SRWiVVLR�� FRPSOLFDQGR� DLQGD�PDLV� R� TXDGUR� GH� HQYHQHQDPHQWR��
������HVWD�VLQGURPH�DSUHVHQWD�ULVFR�GH�PRUWH��GHYLGR�j�GHSUHVVmR�UHVSLUDWyULD�
DVVRFLDGD��������

��� (IHLWRV� FRPSRUWDPHQWDLV�� FRQVLGHUDGRV� FRPR� HIHLWRV� VXEDJXGRV�
UHVXOWDQWHV� GH� LQWR[LFDomR� DJXGD�� RX� GH� H[SRVLo}HV� FRQWtQXDV�� D� EDL[RV�
QtYHLV�GH�DJURWy[LFRV�RUJDQRIRVIRUDGRV��TXH�VH�DFXPXODP�DWUDYpV�GR�WHPSR��
RFDVLRQDQGR� LQWR[LFDo}HV� OHYHV� H�PRGHUDGDV� �������(OHV� VH� DSUHVHQWDP�� HP�
PXLWRV� FDVRV�� FRPR� HIHLWRV� FU{QLFRV� VREUH� R� 6LVWHPD� 1HUYRVR� &HQWUDO��
HVSHFLDOPHQWH� GR� WLSR� QHXURFRPSRUWDPHQWDO� FRPR� LQV{QLD� RX� VRQR�
FRQWXUEDGR��DQVLHGDGH��UHWDUGR�GDV�UHDo}HV��GLILFXOGDGH�GH�FRQFHQWUDomR�H�
XPD�YDULHGDGH�GH�VHTXHODV�SVLTXLiWULFDV��DSDWLD��LUULWDELOLGDGH��GHSUHVVmR�H�
HVTXL]RIUHQLD�� 2� JUXSR� SUHYDOHQWH� GH� VLQWRPDV� FRPSUHHQGHP� SHUGD� GH�
FRQFHQWUDomR�� GLILFXOGDGH� GH� UDFLRFtQLR� H�� HVSHFLDOPHQWH�� IDOKDV� GH�
PHPyULD��2V�TXDGURV�GH�GHSUHVVmR�WDPEpP�VmR�IUHT�HQWHV������´��

 

Compreender e descrever a lógica de como o produto é utilizado no cotidiano da 

agricultura é um elemento essencial para que o presente trabalho cumpra com os 

objetivos propostos de se avaliarem os riscos para a saúde e o ambiente provocados pelo 

uso desses produtos no contexto selecionado. 
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�����6,67(0$6�&203/(;26�
 

Segundo Garcia (1998) um sistema complexo se caracteriza por apresentar 

confluência de múltiplos processos cujas inter-relações constituem a estrutura de um 

sistema que funciona como uma totalidade organizada. Estes múltiplos processos não 

caracterizam um sistema complexo apenas por possuir uma heterogeneidade de 

elementos ou subsistemas, mas também por serem interdefiníveis e estabelecerem uma 

relação de mútua dependência entre eles. 

 

 A unidade que compõe um sistema não pode ser desmembrada, apenas 

decomposta em subunidades de níveis hierárquicos de relação (Samaja, 1993). A 

estrutura agrária caracteriza-se como um sistema complexo pois nela estão relacionados 

os subsistemas produtivo, social e ambiental.  

 

Os ambientes são espaços socialmente construídos em que o homem, ao agir na 

natureza, modifica-a dando nova conformação. Formam-se, com isso, diversos 

elementos que interferem nos processos sociais, econômicos e políticos, relacionando-se 

com os diversos outros sistemas (Garcia, 1986). 

 

A abordagem dos sistemas complexos se contrapõe à adotada pelo empirismo, 

para o qual “ R� SRQWR� GH� SDUWLGD� SDUD� R� FRQKHFLPHQWR� VH� Gi� GLUHWDPHQWH� DWUDYpV� GD�
SHUFHSomR�� H� TXH� WRGRV� RV� REVHUYiYHLV� VmR� QHXWURV�� LJXDLV� D� WRGRV� RV� LQGLYtGXRV� � H�
FRPXQV� D� WRGDV� DV� GLVFLSOLQDV” . Além disso, ele “ UHFXVD� D� SHUWLQrQFLD� GH� TXDOTXHU�
PRGHOR� WHyULFR� H� GH� TXDOTXHU� DERUGDJHP� VLVWHPiWLFD� QD� LQYHVWLJDomR´� (Schramm, 

2000).  

 

Assim, o empirismo e sua filosofia positivista “ DFUHGLWD�TXH�DV� OHLV�FLHQWtILFDV�
VmR� LQGHSHQGHQWHV� GH� TXDOTXHU� FRQWH[WR� H� TXH� RV� PRGHORV� RX� OHLV� FLHQWtILFDV� VmR�
LQGHSHQGHQWHV�GR�VXMHLWR�H�GH�VHXV�LQWHUHVVHV´�(Augusto, 2000). 

 

 Esse raciocínio tem influenciado até hoje o pensamento e a prática científica 

impedindo a compreensão da complexidade dos sistemas sócio-ambientais. O 

pensamento reducionista explica os fatos concretos de forma isolada, e dificulta o 
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entendimento das inúmeras influências que concorrem para os problemas sócio-

ambientais em jogo. 

 

 Como já foi dito, a abordagem dos sistemas complexos são anti-empiristas, pois 

“ QmR� HVWi� GHILQLGR� QR� LQtFLR� GD� LQYHVWLJDomR�� PDV� p� GHILQtYHO� H� TXH� XPD� GHILQLomR�
DGHTXDGD�Vy�SRGH�VHU�FRQVWUXtGD�QR�WUDQVFXUVR�GD�LQYHVWLJDomR´ (Garcia, 1986)�  
 

 Enquanto os empiristas, como Hume, afirmavam que todo o conhecimento deve 

corresponder a uma experiência, Kant, filósofo alemão(1724-1804), inverteu a 

afirmação, declarando que “ WRGD� H[SHULrQFLD� GHYH� FRUUHVSRQGHU� DR� FRQKHFLPHQWR´. 

Para ele, “ HVSDoR�H�WHPSR�VmR�VXEMHWLYRV��VmR�QRVVR�PpWRGR�GH�SHUFHEHU�R�PXQGR��(OHV�
Vy� SRGHP� VHU� DSOLFDGRV� DRV� IHQ{PHQRV� TXH� ID]HP� SDUWH� GH� QRVVD� H[SHULrQFLD´ 

(Strathern, 1997). 

 

Assim o nasce o Construtivismo que estrutura o pensamento que se contrapõem 

ao positivista-empirista. Diversas são as correntes construtivistas, entre as quais se 

destacam as postuladas por Jean Piaget e Rolando Garcia (Augusto, 2000).  

 

A teoria de Piaget, denominada de “(SLVWHPRORJLD�*HQpWLFD”  ou� ³3VLFRORJLD�
*HQpWLFD”  é a mais conhecida concepção construtivista da formação da inteligência 

(Augusto, 2000). Segundo Piaget (1990), ³D� FRQVWUXomR� GR� FRQKHFLPHQWR� RFRUUH�
TXDQGR� DFRQWHFHP� Do}HV� ItVLFDV� RX� PHQWDLV� VREUH� REMHWRV� TXH�� SURYRFDQGR� R�
GHVHTXLOtEULR��UHVXOWDP�HP�DVVLPLODomR�RX�DFRPRGDomR�H�DVVLPLODomR�GHVVDV�Do}HV�H��
DVVLP��HP�FRQVWUXomR�GH�HVTXHPDV�RX�FRQKHFLPHQWR´. Ou seja, uma vez que a pessoa 

não consegue assimilar o estímulo, ela tenta fazer uma acomodação e após uma 

assimilação, o equilíbrio é então alcançado.  

 

Também segundo Piaget (1990���³R�FRQKHFLPHQWR�QmR�SRGH�VHU�FRQFHELGR�FRPR�
DOJR�SUHGHWHUPLQDGR�SHODV�HVWUXWXUDV�LQWHUQDV�GR�VXMHLWR��SRUTXDQWR�HVWDV�UHVXOWDP�GH�
XPD�FRQVWUXomR�FRQWtQXD�� H� QHP�SHODV� FDUDFWHUtVWLFDV�GR�REMHWR� �Mi�TXH�HVWDV� Vy� VmR�
FRQKHFLGDV� JUDoDV� j� PHGLDomR� GHVVDV� HVWUXWXUDV��� 7RGR� FRQKHFLPHQWR� p� XPD�
FRQVWUXomR��XPD�LQWHUDomR��FRQWHQGR�XP�DVSHFWR�GH�HODERUDomR�QRYR´. Com isso, fica 

claro que a origem do conhecimento não procede nem de um sujeito consciente de si 

mesmo, nem de objetos já constituídos do ponto de vista do sujeito. O conhecimento 
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resultaria de interações que se produzem entre o sujeito e objeto, sendo a troca inicial 

dada a partir do sujeito. Logo, “ SDUD� 3LDJHW� QmR� H[LVWH� FRQKHFLPHQWR� UHVXOWDQWH� GR�
VLPSOHV�UHJLVWUR�GH�REVHUYDo}HV�H�LQIRUPDo}HV��VHP�XPD�HVWUXWXUD�GHYLGD�jV�DWLYLGDGHV�
GR� SUySULR� VXMHLWR�� 1mR� H[LVWHP�� WDPEpP�� HVWUXWXUDV� LQDWDV� QR�KRPHP��$V� HVWUXWXUDV�
IRUPDP�VH�PHGLDQWH�XPD�RUJDQL]DomR�GH�Do}HV�VXFHVVLYDV�H[HUFLGDV�VREUH�RV�REMHWRV´ 

(Evans, 1980). 

 
Essas afirmações encontram paralelo no pensamento de Garcia (1986), ao 

demonstrar que “ QmR� Ki� OHLWXUD� SXUD� GD� H[SHULrQFLD�� H� TXH� WRGD� H[SHULrQFLD� HVWi�
FDUUHJDGD� GH� WHRULD´. Para ele, conhecer significa “ HVWDEHOHFHU� UHODo}HV� HP� XPD�
PDWpULD� SULPD�� TXH� DOLPHQWD� D� H[SHULrQFLD�� SRUHP� FXMD� RUJDQL]DomR� GHSHQGH� GR�
VXMHLWR´� 
 

 Um trabalho de investigação envolve o registro de fatos através de um 

observador que não é neutro. Pelo contrário, ele tem consciência da realidade. Os dados 

coletados servirão para explicar essa realidade através de uma teoria e serão tanto 

representativos da realidade, quanto de sua própria interpretação. Essa interpretação 

funciona na busca e seleção de dados; na interpretação desses dados e nas relações entre 

o que foi observado sendo transformado em fatos (Augusto, 2000). 

 

 A metodologia de trabalho interdisciplinar responde à necessidade de efetuar 

uma síntese integradora dos elementos de análises provenientes de três fontes (Garcia, 

1998): 

 

- ³2�REMHWR�GH�HVWXGR��RX�VHMD��R�VLVWHPD�FRPSOH[R��VLVWHPD�DPELHQWDO���IRQWH�
GH�XPD�SUREOHPiWLFD�QmR�UHGX]tYHO�D�XPD�VLPSOHV�MXVWDSRVLomR�GH�VLWXDo}HV�
RX�IHQ{PHQRV�TXH�SHUWHQoDP�DR�GRPtQLR�H[FOXVLYR�GH�XPD�GLVFLSOLQD��

�
- 2�PDUFR�FRQFHLWXDO�GR�TXDO�VH�DERUGD�R�REMHWR�GH�HVWXGR��e�R�DSRUWH�WHyULFR�

FXMD�SHUVSHFWLYD�RV�LQYHVWLJDGRUHV�LGHQWLILFDP��VHOHFLRQDP�H�RUJDQL]DP�RV�
GDGRV�GD�UHDOLGDGH�TXH�VH�SURS}HP�HVWXGDU��

�
- 2V�HVWXGRV�GLVFLSOLQDUHV�TXH�FRUUHVSRQGHP�DTXHOHV�DVSHFWRV�GH�UHFRUWHV�

GHVVD�UHDOLGDGH�FRPSOH[D��YLVXDOL]DGRV�GH�XPD�GLVFLSOLQD�HVSHFtILFD´��
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 Os objetivos de um estudo integral são “ REWHU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�IXQFLRQDPHQWR�
GR� VLVWHPD�� H� SRGHU� DWXDU� VREUH� R� VLVWHPD�� GHWHQGR� H�� VH� SRVVtYHO�� UHYHUWHQGR� RV�
SURFHVVRV�GHWHULRUL]DQWHV��QR�FDVR�GRV�HVWXGRV�DPELHQWDLV”  (Garcia, 1998). Para tanto, é 

imprescindível que o objeto de estudo seja claro. O sujeito é o ponto de partida para o 

processo de construção do sistema, pois contém em si explicações que serão 

importantes no decorrer do estudo (pré-concepção modeladora). O exercício descritivo é 

crucial e prévio à explicação do fenômeno (Samaja, 1993).  

 

 No caso de se utilizar de uma abordagem a partir da teoria dos sistemas 

complexos para a construção de um conhecimento sobre os riscos à saúde e ao 

ambiente, por exemplo, decorrentes de produtos químicos, faz-se necessário 

compreender a lógica de circulação dessas substâncias no ambiente, a percepção dos 

riscos assimilados pelas pessoas e os interesses econômicos e políticos que a sustenta 

(Augusto, 2000). 

 

O processo de construção da matriz de dados ocorre posteriormente a uma 

profunda reflexão metodológica que ³VHUYH� SDUD� RULHQWDU� D� DQiOLVH� H� FRQILJXUDU� XP�
PRGHOR�GH�LQWHUSUHWDomR”  (Samaja, 1993).  

 

 Esta abordagem metodológica pode ser útil na construção de modelos de 

vigilância à saúde em realidades locais. Assim, Samaja & Ynoub (1998) propõem 

considerar a introdução de unidades espaço-populacionais como unidades de análise 

para estudos epidemiológicos, empregar amostras finalísticas mediante populações 

sentinelas, integrar os atores institucionais na construção do diagnóstico e de um 

modelo organizador das variáveis mediante identificação de problemas. 

 

 Nos estudos sistêmicos executam-se, basicamente, quatro operações que dão 

origem a matriz de dados (Samaja, 1993): 

 

- ³3URSRU�VXE�REMHWRV�RX�HQWHV�GH�REVHUYDomR��(QWLILFDU���
- (OHJHU�FULWpULRV�GH�FODVVLILFDomR��&DWHJRUL]DU�,���
- 'HWHUPLQDU�DV�FODVVHV�RX�FDWHJRULDV��&DWHJRUL]DU�,,���
- &RQVWUXLU�H�GHVHQKDU�LQGLFDGRUHV��2SHUDFLRQDOL]DU�´��

�
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Os componentes de um sistema de matriz de dados são os seguintes: 

 

- Unidades de Análise; 

- Variáveis; 

- Valores, e 

- Indicadores. 

 

 Um importante passo é o da definição da amostra, cujo processo de validação se 

estrutura em um movimento ascendente, mas também permite o movimento inverso. Ao 

se constituir o nível superior, ocorre uma “ VLPSOLILFDomR�GR�QtYHO�LQIHULRU�UHJXODQGR�R�H�
ID]HQGR�GHVDSDUHFHU�VXD�JrQHVH´. No entanto, é “ D�XQLGDGH�VXSHULRU�TXH�UH�VLJQLILFD�D�
LQIHULRU” . Esse é o fundamento do método dialético fundado por Hegel, cujo termo 

utilizado para designar esse processo é a palavra “$XIKHEXQJ”  que significa 

³VXSUHVVmR�� FRQVHUYDomR� H� VXSHUDomR�� RX� VHMD�� R� QtYHO� VXSHULRU� VXSULPH� �PDV� QmR�
DQLTXLOD���FRQVHUYD�H�VXSHUD�R�QtYHO�LQIHULRU”  (Samaja, 1993). 

 

 Um outro aspecto importante que deve ser levado em consideração é o processo 

de reprodução da social. Este processo baseia-se num vasto número de ações que a 

sociedade toma para si para reproduzir-se. Entre eles, encontra-se aspectos ligados à 

dimensão biológica, cultural, econômica e política. O problema aparece quando ocorre 

descontinuidade em algum destes processos o que, geralmente, não é evidente no nível 

que se dá. Por exemplo, uma situação de desequilíbrio econômico pode levar, na sua 

etapa final, a situações de violência que por sua vez levam a óbitos por causas externas. 

Visualiza-se os problemas como patologias ligadas ao indivíduo e não como fruto de 

um desequilíbrio no ambiente de desenvolvimento (Augusto, 2000). 

 

Segundo Samaja (2000), ³RV�SUREOHPDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�LQGLYtGXRV�VmR�
LQVHSDUiYHLV� GRV� DPELHQWHV� GH� GHVHQYROYLPHQWR� VRFLDO� GDV� SRSXODo}HV� HQYROYLGDV�� H�
LQVHSDUiYHLV� GRV� SUREOHPDV� GD� UHSURGXomR� H� GR� GHVHQYROYLPHQWR� GDV� VRFLHGDGHV´��
Assim, no monitoramento das ações em vigilância à saúde, deve-se evitar que os 

indicadores escolhidos estejam isolados. Na verdade, eles devem responder de maneira 

integrada dentro dos processos sócio-culturais. Para isso, o conceito de reprodução 

social comporta: 
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��� ³5HSURGXomR�ELROyJLFD�RX�ELR�FRPXQDO��D�VRFLHGDGH�VH�UHSURGX]�QR�GLD�D�
GLD� FRPR� RUJDQLVPRV� YLYRV� VRFLDLV�� UHVXOWDQGR� QXP� RUJDQLVPR� OLJDGR�
HVWUXWXUDOPHQWH�HP�UHGHV�GH�LQWHUDo}HV��

��� 5HSURGXomR�GD�DXWRFRQVFLrQFLD�H�GD�FRQGXWD�KXPDQD�RX�FRPXQDO�FXOWXUDO��
VH� UHIHUH� DR� VHU� KXPDQR� FRPR� SURGXWRU� GH� FXOWXUD�� RX� VHMD�� GH� UHGHV�
VLPEyOLFDV�GH�HODERUDomR�H�WUDQVPLVVmR�GH�H[SHULrQFLDV�H�DSUHQGL]DJHP��

��� 5HSURGXomR�HFRQ{PLFD�RX�VRFLHWDO��GL]� UHVSHLWR�DRV�SURFHVVRV�SHORV�TXDLV�
RV� VHUHV�KXPDQRV�GHYHP�YROWDU�D�SURGX]LU� VHXV�PHLRV�GH�YLGD�DWUDYpV�GDV�
DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��

��� 5HSURGXomR� HFROyJLFR�SROtWLFD�� DOXGH� DR� SURFHVVR� GH� LQWHUGHSHQGrQFLD�
PHGLDGD� SHORV� VHUHV� KXPDQRV� HQWUH� DV� FRQGLo}HV� DPELHQWDLV�� DV� UHODo}HV�
VRFLHWDLV��DV�UHODo}HV�FRPXQDLV�FXOWXUDLV�H�DV�UHODo}HV�ELR�FRPXQDLV´��

 

Cada uma dessas quatro dimensões possuem autonomia própria, se relacionam 

entre si de diferentes maneiras e permitem um certo ordenadamento hierárquico. Assim, 

os elementos da reprodução comunal-cultural suprimem, conservam e superam os 

elementos da reprodução bio-comunal. O mesmo ocorre com a reprodução societal em 

relação a comunal-cultural e com a reprodução ecológica-política em relação a societal 

(Augusto, 2000). 

 

 Os problemas de saúde se comportam, como se vê, de maneira ordenada 

(biológicas, culturais, sociais e políticas). Assim, os projetos e programas também 

deveriam ter correspondência com esses níveis. Isso facilitaria a negociação e a tomada 

de decisão para modificar o contexto nocivo, prevenindo os riscos à saúde e ao 

ambiente. O estabelecimento de uma abordagem holística que respeita a complexidade e 

orienta para ações integradas é fundamental para o propósito da vigilância ambiental. 
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� O ponto de partida para a investigação sistêmica se encontra na definição do 

objeto. Na problemática do agrotóxico, a substância química tem grande importância 

nesse processo. Todavia, os problemas que os agrotóxicos causam transcendem suas 

propriedades físico-químicas e assumem caráter complexo dentro de um sistema 

ambiental como o encontrado em Brejo da Madre de Deus. 

 

 No sistema ambiental, coexistem inúmeros ambientes de desenvolvimento 

humano, como a família, a escola e as associações e sindicatos rurais, bem como 

diversas outras instituições da sociedade civil que formam parte do contexto. Todos os 

fatores que podem perturbar, causar danos, lesionar, deteriorar ou modificar 

negativamente este sistema, afetam todos os que fazem parte dele, como os 

trabalhadores rurais e suas famílias. 

 

 Os problemas relacionados ao uso de agrotóxico não são nada mais do que as 

alterações, transtornos ou a desorganização dos ambientes de reprodução social das 

comunidades. Estes ambientes devem ser monitorados de maneira global, e não apenas 

restrito à situação de manipulação direta dos agrotóxicos. 

 

Neste contexto, lança-se mão de hipóteses que têm o objetivo de circunscrever 

os objetivos no marco teórico para uma boa compreensão dos problemas causados pelos 

agrotóxicos no ambiente de desenvolvimento rural. São as seguintes: 

 

+LSyWHVH����1mR�FRPSUHHQVmR�GR�ULVFR�SRU�SDUWH�GRV�WUDEDOKDGRUHV��
 

 O trabalhador rural, sua família e todos os que fazem parte do ambiente de 

desenvolvimento rural não compreendem exatamente o risco apresentado pelo uso de 

agrotóxicos.  

+LSyWHVH����)DOWD�GH�HVFODUHFLPHQWR�VREUH�DOWHUQDWLYDV�DRV�DJURWy[LFRV��
 

 A falta de conhecimento sobre alternativas faz com que o uso de agrotóxicos 

seja visto como única alternativa para o controle de pragas.  
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+LSyWHVH����)DOWD�GH�LQFHQWLYR�HFRQ{PLFR�D�XPD�DJULFXOWXUD�VHP�DJURWy[LFRV��
 

 O agricultor, em nossa realidade, ao se enveredar no ramo da agricultura 

ecológica adentra num mercado sem subsídios e ainda elitizado.  

� 3UHVVXSRVWR�GHFRUUHQWH�
 

 O agrotóxico, no sistema produtivo rural, não é o único elemento que traz 

nocividade para o ser humano e para o ambiente. O seu uso é decorrente de uma escolha 

social e política e o estado deve assumir responsabilidades pelos impactos surgidos, e 

pela adoção de um modelo tecnológico menos agressivo. A tomada de uma consciência 

ecológica e sanitária que contribua para o desenvolvimento sustentável é 

responsabilidade de todos. No entanto, o modelo químico dependente, como vimos, foi 

introduzido de maneira autoritária e com forte intervenção do Estado que objetivou 

proteger interesses das indústrias químicas. Os agricultores não tiveram chance de optar, 

sendo forçados a adotar esse modelo. Assim, o ônus do prejuízo ambiental e de saúde 

deve ser assumido pelo Estado e pelas indústrias. Compreender o contexto onde o 

agrotóxico é utilizado, bem como sua lógica de utilização é importante para orientar 

uma política que vise a melhoria da qualidade de vida de todos, tanto dos que produzem 

quanto dos que consomem os produtos agrícolas, que devem ter a segurança garantida. 
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2%-(7,92�*(5$/�
 

 Analisar a problemática sócio-ambiental do uso de agrotóxicos à luz da 

complexidade de seus impactos para a saúde e para o ambiente. 

 

 

 

2%-(7,926�(63(&Ë),&26�
 

 

1 - Construir uma matriz de dados para avaliação de riscos no uso de agrotóxicos 

na agricultura; 

 

2 - Apresentar uma perspectiva metodológica aplicável a contextos locais através 

da abordagem dos sistemas complexos; 

 

3 - Identificar novas questões na problemática do estudo. 
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����'(6(1+2�'2�(678'2�
 

Trata-se de um estudo descritivo cujas unidades de análise foram definidas em 

três níveis, de acordo com a metodologia de estudo de Matriz de Dados segundo  

Samaja & Ynoub (1998): 

 

1) Unidades de análise de nível superior; 

2) Unidades de análise de nível de ancoragem; 

3) Unidades de análise de nível inferior. 

 

 

����È5($�'(�(678'2�
 

Como unidade de análise de nível superior foi selecionada o Município de Brejo 

da Madre de Deus, situado no Agreste Setentrional do estado de Pernambuco. Algumas 

características desse município o fazem interessante para os objetivos deste estudo: 

 

• 'LYHUVLGDGH� FOLPiWLFD� Apresenta diversidade climática e de vegetações que 

possibilitam modelar o estudo como um piloto aplicável a outros municípios da 

região e do Nordeste brasileiro; 

 

• (VVHQFLDOPHQWH�$JUtFROD: Importante produtor de cenoura em passado recente, o 

declínio do cultivo da cenoura está diretamente associado ao modelo de produção 

insustentável para região castigada pelas secas; 

 

• *HVWmR�3OHQD�GR�686: De acordo com a NOB/SUS 96 (Norma Operacional Básica 

do SUS, 1996) o município encontra-se habilitado na condição de gestão Plena de 

Sistema de Saúde. Essa condição de gestão, caracteriza-se pela capacidade do 

município gerenciar, desde ações básicas (vigilância sanitária e epidemiológica, 

assistência, educação em saúde, PSF's e PAC's) até as mais complexas (cirurgias, 

etc); �
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• &XOWLYR�GD�&HQRXUD: Este município além de outras horticulturas é um tradicional 

produtor de cenoura do Estado, tendo sido o maior produtor em passado recente. A 

cenoura é um alimento tradicional no cardápio brasileiro sendo uma importante 

fonte de vitaminas A, B, B2, C, sais de potássio, cobre, manganês, açúcar e ferro. 

Além de possuir um elevado índice de vitamina A (12000 Ul/100gr), ela apresenta 

textura macia e paladar agradável, sendo utilizada para consumo ³LQ�QDWXUD”  e como 

matéria prima nas industrias de alimentos, que comercializam na forma de seleta de 

legumes, alimentos infantis e sopas instantâneas (Filgueira, 1982). Portanto, a 

segurança alimentar torna o problema de contaminação química da cenoura com 

resíduos de agrotóxicos uma questão epidemiológica relevante.; 

 

• 8VR� GH� $JURWy[LFRV� Há evidências, decorrentes de outros estudos, de que a 

produção de cenoura dessa região utiliza agrotóxicos cujas implicações para a saúde 

e para o ambiente necessitam ser melhor avaliadas; 

 

• %DFLD�+LGURJUiILFD�GR�5LR�/DUDQMHLUDV: O Município tem uma importante bacia 

hidrográfica pertencente ao Rio Laranjeiras, que compreende suas nascentes, na 

região serrana, cruza todo o distrito sede e se estende até a caatinga, onde é 

represado pela barragem dos Oitis. Essa área ganha importância por apresentar uma 

vegetação densa favorecendo a concentração de um grande número de propriedades 

rurais produtoras de cenoura irrigada, além de empregar um número expressivo de 

trabalhadores rurais do município. Devido a essas características, e por haver uma 

preocupação sobre a contaminação ambiental provocada por resíduos de 

agrotóxicos, bem como através do lançamento de esgotos domésticos e resíduos 

orgânicos sem tratamento diretamente no rio, esta área de influência do rio 

Laranjeiras, possui grande importância estratégica para a gestão ambiental no 

município. 

 

A Unidade de Análise de nível de ancoragem foi composta pelas propriedades 

produtoras de cenoura localizadas na bacia do rio Laranjeiras. 

 

A Unidade de Análise de nível inferior foi constituída pelo universo dos 

trabalhadores que estavam em atividade nas plantações de cenoura nas propriedades 

agrícolas selecionadas para o estudo, no período da investigação (agosto de 1999). 
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Tendo em vista o período de intensa seca, algumas propriedades estavam, no momento, 

priorizando outras culturas mais resistentes, além da cenoura. 

 

 

����3238/$d­2�'(�(678'2�
 

Foi explorado o universo dos trabalhadores com idade superior a 10 anos que no 

mês/ano estavam envolvidos na horticultura, predominantemente de cenoura, nas 

propriedades selecionadas da unidade de ancoragem. Trata-se pois de uma amostra 

finalística ou de tipo intencional.  

 

 

����,167580(1726�(�)217(�'(�'$'26�
 

Para coleta dos dados primários foi utilizado um questionário semi-estruturado, 

grupos focais e entrevistas. 

 

Para os trabalhadores rurais, o questionário levantou informações sócio-

ambientais e de morbidade referida. Grupos focais foram trabalhados em distintos 

momentos, tanto nas pré-conferências (janeiro de 2000) como na Conferência 

Municipal de Saúde e Ambiente de Brejo da Madre de Deus, realizada em 8/6/2000. O 

questionário já havia sido testado em outra pesquisa, numa área produtora de tomate do 

agreste pernambucano, no Município de Camocim de São Félix. Este instrumento foi 

utilizado exclusivamente para a população situada no nível de ancoragem. 

 

� Os seguintes dados foram extraídos do questionário semi-estruturado (ANEXO): 

 

��Dados de Identificação: sexo, idade, escolaridade, local de residência, local 

de trabalho; 

��Condições Gerais de Vida: renda, condições de habitação; 

��Relações de Trabalho: tipo de contrato, tempo de trabalho; 

��Uso de Pesticidas: tipos, freqüência de uso, manipulação; 

��Morbidade Referida: sintomas, relação com a exposição. 
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As entrevistas foram dirigidas para atores sociais locais, importantes para a 

problemática do uso de agrotóxicos na agricultura e foram guiadas por um roteiro 

orientador para cada grupo específico. 

 

As pré-conferências foram momentos de sensibilização voltados para obter 

dados qualitativos fundamentais para a compreensão da problemática do uso dos 

agrotóxicos e preparar a participação dos cidadãos de Brejo na Conferência. Para as pré-

conferências utilizou-se o método de grupo focal realizado através de grupos de 

discussão coletiva para os 6 (seis) principais distritos e localidades do município. Essa 

técnica, além de facilitar a expressão dos modos de pensar, das opiniões e discordâncias, 

permite a obtenção de informações sobre o objeto em estudo.  

 

A Conferência Municipal de Saúde e Ambiente de Brejo da Madre de Deus. foi 

convocada pelo Conselho Municipal de Saúde por deliberação da Conferência 

Municipal de Saúde. Na Conferência foram organizados 10 (dez) grupos de trabalho 

que debateram as seguintes questões: 

 

• ³4XDLV�RV�SULQFLSDLV�SUREOHPDV�GH�ULVFRV�DPELHQWDLV�SDUD�D�VD~GH�HP�VHX�ORFDO�
GH�PRUDGLD�H�WUDEDOKR"�

• 4XDLV�DV�SULQFLSDLV�VROXo}HV�SDUD�HVVHV�SUREOHPDV"�
• 4XDLV�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�GRV�JRYHUQRV��PXQLFLSDO��HVWDGXDO�H���IHGHUDO��H�GRV�

PXQtFLSHV�QR�HTXDFLRQDPHQWR�GHVVHV�SUREOHPDV"´�
 

Os relatórios dos grupos de trabalho foram sistematizados e organizados de 

acordo com o modelo de “ Reprodução Social”  ao nível dos macro e micro-contextos de 

acordo com a metodologia proposta por Samaja (2000). 

 

A observação sobre a percepção dos participantes da conferência se deu na 

forma do “ REVHUYDGRU�FRPR�SDUWLFLSDQWH”  (Minayo, 1992).�
�

Para a coleta dos dados secundários, foram utilizados os seguintes bancos de 

dados: 
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• Sist. de Informação do DATASUS (SIM, SINAN, SINASC, SIAB, SIH, SIA/SUS); 

• Censo Demográfico IBGE; 

• Censo Agropecuário IBGE. 

 

����3/$12�'(�$1È/,6(��
�

Construção de uma matriz de dados, com destaque para as variáveis e 

indicadores com força explicativa para o binômio saúde-ambiente. 
 

������1tYHLV�KLHUiUTXLFRV��XQLGDGHV�GH�DQiOLVH��YDULiYHLV�H�LQGLFDGRUHV��
�
5.5.1.1 Contexto 
 

Unidade de análise de nível superior, na hierarquia da complexidade do sistema 

em estudo, que está situado no município de Brejo da Madre de Deus, particularmente 

na Bacia Hidrográfica do Rio Laranjeiras. 

 

As variáveis de contexto expressam a influência desse nível sobre as unidades 

produtivas e também sobre as condições de vida dos trabalhadores rurais e de suas 

famílias. 
 

��������$�$PELHQWH�)tVLFR�GR�0XQLFtSLR�
 
,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Condições Climáticas 

 

2. Topografia 

3. Cobertura Vegetal 

4. Recursos hídricos 

5. Poluição  

- Descrição da condições climáticas locais; 

- Índice pluviométrico; 

- Descrição do relevo local; 

- existência de florestas, matas; 

- Mananciais, bacias hidrográficas; 

- Principais agentes poluentes. 

)217(6�
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, Relatório Ambiental Preliminar 

da Bacia do Rio Laranjeiras. 
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�
��������%�±�%DFLD�+LGURJUiILFD�GR�5LR�/DUDQMHLUDV�
 
,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Condição Sócio-ambiental 

 

 

2. Estrutura Agrária 

 

 

3. Condição Fundiária 

- Área geográfica de abrangência da bacia; 

- % em relação a área do município; 

- Comunidades ribeirinhas; 

- Quanto ao tamanho (área total); 

- % em relação a área total; 

- % em relação à renda municipal com 

agricultura. 

- Posse da terra. 

)RQWHV��
Censo agropecuário IBGE, cadastro municipal de propriedades rurais. 

 

 

��������&��6LVWHPD�SURGXWLYR�
 
 
,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Perfil da produção 

 

2. Produtividade 

 

 

 

3. Consumo de agrotóxicos 

 

4. Sistema de comercialização 

- Finalidade da produção 

- Principais culturas em prática 

- Quantidade (em toneladas) produzidas ao 

ano 

% em relação ao estado, ao Nordeste e ao 

Brasil 

- Agrotóxicos utilizados; 

- Freqüência de aplicação. 

- Custeio agrícola com a produção 

FONTES 
Censo Agropecuário, Inquérito Epidemiológico, Cadastro de Produtores Rurais. 
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��������'��,QIUD�HVWUXWXUD�
 
,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Condição de Infra-estrutura dos 

Estabelecimentos Rurais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Rede rodoviária 

3. Sistema público de água 

 

4. Escolas 

 

5. Unidades de saúde 

- Estabelecimentos rurais com acesso a 

assistência técnica 

- Estabelecimentos rurais que fazem uso de 

adubos e corretivos 

- Estabelecimentos rurais que realizam 

controle de pragas e doenças 

- Estabelecimentos rurais que realizam 

trabalhos de conservação do solo 

- Estabelecimentos rurais que possuem 

sistemas de irrigação 

- Estabelecimentos rurais com energia 

elétrica 

- Vias de acesso à área da bacia. 

- Fonte da água consumida; 

- Tratamento de água. 

- N.º de escolas no município; 

- N.º de matrículas nas escolas; 

- N.º de Unidades de saúde no município; 

- Tipo de atendimento prestado pelas 

unidades de saúde; 

- Acesso a unidades hospitalares na sede 

do município (facilidades e dificuldades). 

)217(6�
Censo Agropecuário 1995-1996, Censo Demográfico 2000, Censo Escolar, Sistemas de 

Informação do DATASUS/MS. 
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��������(��3HUILO�(SLGHPLROyJLFR�
 
,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Perfil de Morbidade 

 

 

 

2. Perfil de Mortalidade 

 

3. Mortalidade infantil 

 

- Doenças Infecto-parasitárias; 

- Neoplasias; 

- Má-formação congênita 

- Transtornos mentais. 

 

)217(6�
Secretaria municipal de saúde, SIM, SINAM, SINASC, SIAB, entrevistas e grupos 

focais. 

 

 

5.5.1.2 Nível de ancoragem  
�

Unidade de análise de nível de ancoragem, na hierarquia da complexidade do 

sistema em estudo, que está situado nas unidades produtivas rurais da Bacia 

Hidrográfica do Rio Laranjeiras. 

 

As variáveis de nível de ancoragem expressam a influência desse nível sobre as 

condições de vida dos trabalhadores rurais e de suas famílias.�
 

��������$��6LWXDomR�IXQGLiULD�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Tipo de propriedade 

 

 

 

 

- Tipos de propriedades rurais segundo 

finalidade; 

- Tipos de propriedades rurais segundo a 

condição do produtor (proprietário, 

arrendatário, parceiro, ocupante). 
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2. Tamanho da propriedade 

 

 

3. Preço do hectare 

- Propriedade rurais segundo o tamanho 

(minifúndio, empresa rural, latifúndio por 

exploração, latifúndio por dimensão). 

- Propriedades rurais segundo preço do 

hectare. 

)217(6�
Secretaria municipal de agricultura, EBAPE, sindicato rural, Cooperativas agrícolas. 

 

 

��������%��,QIUD�HVWUXWXUD�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Disponibilidade de energia 

 

 

2. Disponibilidade de água 

 

3. Transporte 

 

- Tipo de energia disponível 

- Potência (kWh) 

- Consumo (custo efetivo) 

- Tipo de manancial  

- Volume / vazão de água 

- Tipos de transporte 

- Freqüência 

 Qualidade do meio de transporte 

)217(6�
Secretaria de Infra-estrutura e obras, Celpe, Compesa, observador qualificado 

 

 

��������&��5HFXUVRV�7HFQROyJLFRV�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Máquinas 

2. Ferramentas manuais 

3. Irrigação 

- Tipos de máquinas agrícolas utilizadas. 

- Tipos de ferramentas manuais utilizadas. 

- N.º de lavouras irrigadas. 

)217(6�
Secretaria municipal de agricultura 
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��������'��3URFHVVR�SURGXWLYR�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Força de trabalho 

 

2. Insumos 

 

3. Créditos 

4. Tipos de culturas  

- N.º de trabalhadores no campo 

- Relações trabalhistas 

- Quantidade de máquinas agrícolas 

existentes no município. 

- Fontes de financiamento; 

- Culturas agrícolas em prática por fração 

)217(6�
Secretaria municipal de agricultura, EBAPE, Sindicato rural, Cooperativas 

 
 

5.5.1.3 Sub-texto 

Unidade de análise de nível sub-unitário, na hierarquia da complexidade do 

sistema em estudo, onde se situam as condições de vida dos trabalhadores rurais e suas 

famílias. 

 

��������$��&DUDFWHUL]DomR�,QGLYLGXDO�GD�3RSXODomR�(VWXGDGD�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Idade 

 

 

2. Sexo 

3. Nível de instrução 

 

 

4. Renda 

5. Estado civil 

- N.º de menores trabalhando na lavoura; 

- N.º de maiores de 60 anos trabalhando na 

lavoura; 

- N.º de mulheres trabalhando na lavoura 

- Grau de escolaridade dos trabalhadores 

rurais; 

- N.º de analfabetos trabalhando na lavoura 

- Renda média dos trabalhadores rurais 

- N.º de casados, solteiros e outros. 

)217(6�
Censo agropecuário, entrevistas e grupos focais. 
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��������%��3HUFHSomR�GR�SUREOHPD�GR�XVR�GH�DJURWy[LFRV�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Quanto a casos de intoxicação por 

agrotóxico 

 

2. Quanto a problemas de saúde 

 

 

3. Quanto a problemas de risco ambiental 

 

 

4. Quanto a medidas de prevenção de 

risco no trabalho 

5. Quanto a alternativas ao uso de 

agrotóxicos. 

- Relato de intoxicação  

- Conhecimento de outras pessoas que 

sofreram intoxicação 

- Principais problemas de saúde 

relacionados ao uso de agrotóxicos 

assinalados pelos trabalhadores rurais 

- Principais problemas ambientais 

relacionados ao uso de agrotóxicos 

assinalados pelos trabalhadores rurais. 

- Medidas de prevenção verificadas pelos 

trabalhadores rurais. 

- Conhecimento de alternativas ao uso de 

agrotóxico 

)217(6�
Entrevistas e grupos focais. 

 

 

��������&��([SRVLomR�D�DJURWy[LFRV�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Uso de agrotóxicos 

 

 

 

 

 

 

- % de trabalhadores rurais que aplicam 

agrotóxicos; 

- % de trabalhadores rurais que receberam 

orientação no uso de agrotóxicos; 

- % de trabalhadores rurais que receberam 

orientação para proteção durante a 

aplicação de agrotóxicos. 

)217(6�
Entrevistas e grupos focais. 
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��������'��6LWXDomR�GH�VD~GH�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Morbidade referida - Principais queixas de saúde dos 

trabalhadores rurais do município 

)217(6�
Entrevistas e grupos focais. 
 

��������(��$VVLVWrQFLD�j�VD~GH�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Acesso PSF/PACS 

2. Disponibilidade de leitos hospitalares e 

consultórios médicos 

 

 

3. Vigilância à saúde 

 

- Cobertura populacional do PSF/PACS 

- Quantidade de leitos para cada 1000 

habitantes 

- Quantidade de consultórios médicos para 

cada 1000 habitantes. 

- % de pessoas que realizaram exame de 

medição de colinesterase sanguínea 

)217(6�
Secretaria Municipal de Saúde, SIAB 
 

��������)���$WLYLGDGHV�DVVRFLDWLYDV�
 

,1',&$'25(6� 9$/25(6�
1. Associativismo 

 

 

2. Cooperativismo 

 

 

3. Filiação a sindicato 

- N.º de associações existentes; 

- N.º de trabalhadores rurais que 

participam de associações. 

- N.º de cooperativas agrícolas existentes 

- N.º de trabalhadores rurais sócios das 

cooperativas. 

- Sindicatos rurais existentes; 

- N.º de filiados ao sindicato rural 

)217(6�
Sindicato dos Trabalhadores rurais de Brejo da Madre de Deus, entrevistas e grupos 
focais. 
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4XDGUR����9DULiYHLV�H�LQGLFDGRUHV��VHJXQGR�R�QtYHO�GD�XQLGDGH�GH�DQiOLVH��FRQWH[WR��DQFRUDJHP�H�VXE�WH[WR�
9DULiYHLV�GR�FRQWH[WR��      
Ambiente Físico  Bacia Hidrográfica Laranjeiras Sistema Produtivo Infra-estrutura Perfil Epidemiológico  
,QGLFDGRUHV�      
Condições climáticas Condição sócio-ambiental Perfil da produção Condição de Infra-estrutura  Perfil de Morbidade  
Topografia Estrutura Agrária Produtividade dos Estabelecimentos Rurais Perfil de Mortalidade  
Cobertura Vegetal Condição Fundiária Consumo de agrotóxico Rede rodoviária Mortalidade Infantil  
Recursos Hídricos  Sistema de 

Comercialização 
Sistema Público de água   

Poluição   Escolas   
   Unidades de saúde   
      

9DULiYHLV�GR�1tYHO�GH�DQFRUDJHP��     
Situação fundiária  Infra-estrutura Recursos Tecnológicos Processo Produtivo   
,QGLFDGRUHV�      
Tipo de propriedade Disponibilidade de energia Máquinas Força de trabalho   
Tamanho da propriedade Disponibilidade de água Ferramentas Manuais Insumos   
Preço do hectare Transportes Irrigação Créditos   

   Tipo de cultura   
      

9DULiYHLV�GH�6XE�WH[WR� � �  � �
Caracterização Individual Percepção do problema Exposição a agrotóxicos Situação de saúde Assistência à saúde Atividades Associativa 
,QGLFDGRUHV�      
Idade Quanto a casos de Uso de Agrotóxicos Morbidade Referida Acesso PACS/PSF Associativismo 
Sexo Intoxicação por agrotóxicos   Disponibilidade de  Cooperativismo 
Nível de instrução Quanto a problemas de saúde  leitos e consultórios Filiação a sindicato 
Renda Quanto a problemas de risco 

ambiental 

 
 hospitalares  

Estado civil Quanto a medidas de 
prevenção de risco no trabalho 

  Vigilância à Saúde  

 Quanto a alternativas ao uso de 
agrotóxicos 
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����$1È/,6(�(67$7Ë67,&$�
�

� Distribuição de freqüências simples e relativas, segundo variáveis e 

indicadores definidos nos instrumentos de coleta de dados. Para análise dos dados foi 

utilizado o apoio do  Software Epi Info 6.04, programa para análise de estudos 

epidemiológicos.�
�
�
����&216,'(5$d®(6�e7,&$6�
 

 Trata-se de um estudo que utilizou a base de dados do Projeto de Pesquisa 

intitulado Estudos Integrados na Perspectiva da Interdisciplinaridade: Vigilância a 

riscos de saúde decorrente dos agrotóxicos, e dados secundários. Teve a preocupação de 

se obter o consentimento das instituições e dos atores sociais entrevistados.  

 

 Este estudo tem relevância para o entendimento da problemática dos agrotóxicos 

nos espaços de desenvolvimento humano, e para o desenvolvimento de ações de 

promoção, prevenção e controle. 
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 A apresentação dos resultados será como foi proposto no plano de análise, isto é, 

para cada nível de unidade de análise serão destacadas as variáveis e seus indicadores 

relevantes para o entendimento do processo saúde-doença relacionado com o uso de 

agrotóxicos no contexto da produção agrária em Brejo da Madre de Deus. Assim, serão 

apresentados no nível do contexto, no nível de ancoragem e no nível de sub-texto. 

�
�
����&217(;72��
�
������&DUDFWHUL]DomR�GR�DPELHQWH�ItVLFR�GR�PXQLFtSLR�GH�%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�
 

&RQGLo}HV�&OLPiWLFDV�
 

O município de Brejo da Madre de Deus apresenta um espaço diversificado, 

fortemente influenciado pelos elementos naturais, principalmente o climático, o relevo e 

a hidrologia. Possui duas áreas com características e condições climáticas distintas: uma 

região semi-árida ao norte, caracterizada por apresentar clima seco e falta de recursos 

hídricos, além de apresentar solos rasos e pedregosos, e uma região sub-úmida ou 

brejeira ao sul, caracterizada por apresentar índices pluviométricos favoráveis, bem 

como abundância de recursos hídricos, apresentando solos profundos.  

 

 A temperatura média anual fica em torno de 25º C, e a precipitação média anual 

fica em torno de 865,9 mm, sendo os meses de março a abril os mais chuvosos, e os de 

setembro a novembro os mais secos. Apesar dessas características, a região sofre 

periodicamente com extensos períodos de seca, onde a média de precipitação baixa 

muito, chegando até 367,5 mm, como na seca de 1993. 

 

7RSRJUDILD�
 
 Possui uma topografia variada de acordo com a região, apresentando desde 

regiões onduladas e planas na região semi-árida, até um relevo acidentado, com 

presença de montanhas e serras. 
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)RWR���±�Vista da Cidade de Brejo da Madre de Deus 
 

 
 

 

)RWR���±�Vista parcial da cidade 
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&REHUWXUD�YHJHWDO�
 

 Na região semi-árida, a cobertura vegetal se apresenta na forma de vegetação 

típica de caatinga, onde se destacam os cactos tipo mandacaru, angico, catingueira, 

umburana, jurema, marmeleiro, o aveloz, o pinhão roxo, entre outras espécies. 

 

 Já na região sub-úmida (brejo), se caracteriza por apresentar uma vegetação do 

tipo florestal, constituída por árvores do tipo cabraíba, cedro, tambor, angelim, além de 

variadas espécies de árvores de pequeno porte. 

 

5HFXUVRV�KtGULFRV�
 

 O município se apresenta dentro da bacia hidrográfica do rio Capibaribe. Possui 

uma significativa quantidade de pequenos rios que deságuam no Capibaribe, com 

destaque para o rio Laranjeiras que é represado na região dos Oitis, servindo tanto para 

a irrigação das culturas dessa área, como também para abastecimento. 

 

3ROXLomR��
 

 Verifica-se no município uma deficiência no esgotamento sanitário. Apesar de 

95% dos domicílios da sede estarem servidos por rede coletora de esgoto (dados da 

Compesa), o mesmo é lançado a céu aberto nos riachos da cidade. O lançamento de 

esgoto diretamente no rio sem tratamento se torna um grave problema ambiental e de 

saúde, pois observamos que a água dos rios é utilizada pela população para consumo 

próprio e para irrigação das lavouras. No rio Laranjeiras, por exemplo, são lançados 

quase que a totalidade dos esgotos sanitários de domicílios, além de grande parte dos 

abatedouros lançarem resíduos contendo sangue e água de lavagem de animais. 

 

 A existência de um balneário conhecido pelo nome de “ Banho do Escorrego”  

também serve de fonte de poluição para o rio Laranjeiras. Situado a 3km da cidade, é 

formado por uma série de piscinas naturais e quedas d’água que são utilizadas pela 

população local como lazer, contando ainda com uma pequena estrutura de bar e 

banheiros.  
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)RWR���±�Vista do balneário “ banho do escorrego”  
 

 
 
 

)RWR���±�Vista parcial de barragem 
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 Verifica-se também que uma grande quantidade de lixo é lançado nas margens 

do rio Laranjeiras, principalmente no povoado de Cavalo Ruço.  

 

�
������&DUDFWHUL]DomR�GD�%DFLD�+LGURJUiILFD�GR�5LR�/DUDQMHLUDV�
 

&RQGLomR�6yFLR�$PELHQWDO�
 

 A Bacia Hidrográfica do Rio Laranjeiras é formada por esse rio e seus afluentes, 

tendo a extensão total de aproximadamente 45 km desde as nascentes, situadas próximo 

a Mata do Bituri, até o seu deságüe no rio Capibaribe, integrando a sub-bacia 

hidrográfica do Rio Capibaribe, que está totalmente situada no município de Brejo da 

Madre de Deus. Para efeito do presente estudo, foi considerado o trecho do rio desde as 

nascentes até a região dos Oitis, onde existe uma represa. Este trecho possui cerca de 15 

km de extensão e uma área de 46 km2, o que representa 5,9% em relação à área total do 

município (779 km2). 

 

 A partir das suas nascentes, o rio Laranjeiras passa por diversos povoados, sendo 

o primeiro o vilarejo de Teixeira, seguido pelo povoado de Cavalo Ruço. Mais adiante, 

o rio passa pelo Escorrego, que é uma espécie de balneário composto por piscinas 

naturais, salão de festas, bar e sanitários que atraem a população local, principalmente 

nos finais de semana e nas épocas de festividades. O rio segue atravessando a área 

urbana da sede do município, passando pelos povoados de Cacimba de Pedro de Cima e 

Cacimba de Pedro de Baixo, sendo então represado na região dos Oitis. 

 

 A barragem dos Oitis fica localizada a 6 km ao norte da sede do município. 

Construída em 1994, serve de reservatório para o abastecimento de água de cerca de 

1000 pessoas, é aproveitada para criação de animais, principalmente o gado, bem como 

serve também para irrigação de cerca de 100 hectares de terras, onde são plantadas 

principalmente cenoura, beterraba e banana. 
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(VWUXWXUD�$JUiULD�
 

 Observando a estrutura agrária podemos verificar a forte presença de um 

aglomerado de pequenos estabelecimentos rurais com menos de 5 hectares. Eles 

representam, no município, um percentual de mais de 55% do total (987 

estabelecimentos), todavia ocupam menos de 5% da área total (1622 hectares), uma 

média de 1,64 hectares por estabelecimento. Apesar disso, respondem por mais de 

31,1% da renda total do município com agricultura, portanto, têm uma forte influência 

na economia local (Tabela 1).  

 

 Também se destacam os estabelecimentos que possuem de 5 a 20 hectares, com 

452 estabelecimentos que representam mais de 25% do total, ocupando uma área de 

4253 hectares (12,3% da área total). São responsáveis por 27,4% da renda total com 

agricultura. 

 

 Ao observarmos a área total, verificamos que os estabelecimentos com área a 

partir de 100 hectares ocupam mais de 50% do total das terras cadastradas (17.559 

hectares), representando apenas 3,5% do total de estabelecimentos (62) e responsável 

por 13,3% da renda total. 

 

7$%(/$����'LVWULEXLomR�GRV�(VWDEHOHFLPHQWRV�5XUDLV�SRU�*UXSR�GH�ÈUHD�7RWDO��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������������

 Estabelecimentos 
rurais 

Área Total Renda Total 
(R$1000,00) 

 N % Área (ha) % Renda % 
Menos de 5 ha 987 55,5 1622 4,7 1341 31,1 
De 5 a menos de 20ha  452 25,4 4253 12,3 1180 27,4 
De 20 a menos de 50 ha  209 11,7 6221 18,0 826 19,2 
De 50 a menos de 100 ha  70 3,9 4840 14,0 388 9,0 
De 100 ha a mais 62 3,5 17559 50,9 572 13,3 
Total 1780  34495  4307  
)RQWH��,%*(���&HQVR�$JURSHFXiULR���������
�
&RQGLomR�IXQGLiULD�
�
 Quanto à posse da terra, verificamos que o maior número de estabelecimentos 

rurais (83,31%), ocupando uma área de 31.513 hectares (91,36% da área total) são de 

proprietários que neles trabalham(Tabela 2).  
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 Os arrendatários, agricultores que cultivam a terra de terceiros em troca de uma 

renda fixa em produto ou em dinheiro, são responsáveis por cerca de 1,69% dos 

estabelecimentos rurais (30 propriedades), englobando uma área total de 60 hectares 

(0,17%). 

 

 Os parceiros, produtores que cultivam a terra de terceiros pagando em quota 

parte da produção, são responsáveis pela exploração de apenas 1,52% dos 

estabelecimentos rurais (27 propriedades), explorando pouco mais de 45 hectares 

(0,13% do total). 

 

 Os ocupantes, que são produtores que exploram terras devolutas ou de terceiros 

sem nenhum custo, são responsáveis por 13,48% do total de estabelecimentos (240 

propriedades), ocupando uma área de 2877 hectares (8,34% do total). 

 

7$%(/$����'LVWULEXLomR�GRV�(VWDEHOHFLPHQWRV�5XUDLV�SRU�&RQGLomR�GR�3URGXWRU��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������������

Condição Estabelecimentos Rurais Área 
 N.º % Área (ha) % 

Proprietário 1483 83,31 31513 91,36 
Arrendatário 30 1,69 60 0,17 
Parceiro 27 1,52 45 0,13 
Ocupante 240 13,48 2877 8,34 
Total 1780  34495  
Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 1995-1996   
 

 

��������6LVWHPD�SURGXWLYR�
 

3HUILO�GD�3URGXomR�
 

65% dos trabalhadores produzem alimentos exclusivamente para venda, 32% 

produzem tanto para consumo próprio, como para a venda e 2% produzem apenas para 

consumo próprio (Tabela 3).  
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7$%(/$����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�REMHWLYR�GD�SURGXomR�
DJUtFROD��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV���������

Objetivos N % 
a. venda 65 65 
b. consumo próprio 2 2 
c. ambos 32 32 
d. atravessador 1 1 
Total 100 100 

 

3ULQFLSDLV�FXOWXUDV�HP�SUiWLFD��
 

94% dos trabalhadores cultivam cenoura, 71% beterraba, 21% pimentão, 18% 

tomate, 18% milho e 14% feijão (Tabela 4). 

 

7$%(/$����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�FXOWXUDV�DJUtFRODV�
SUDWLFDGDV��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV���������
Culturas N % 
a .cenoura 94 94 
b. beterraba 71 71 
c. pimentão 21 21 
d. tomate 18 18 
f. milho 18 18 
e. feijão 14 14 

 

3URGXWLYLGDGH�
�

A cenoura é cultivada durante todo o ano, sendo que a maioria dos oleicultores 

chega a fazer até três plantios anuais. O município é considerado o maior produtor da 

hortaliça no Estado. Em relação à área, até 1996 tinha-se uma média de 1.600 hectares 

anuais de área plantada, havendo aproximadamente 500 produtores que atingiam uma 

produção média de 20 toneladas por hectare. Todavia, nos últimos anos a cultura no 

município entrou em declínio. Comparados com o percentual médio ofertado pelo 

município, ao mercado de Pernambuco, estima-se que área de plantio no ano de 1998, 

foi reduzida para 360 hectares em três ciclos de produção, ofertando apenas 7.200 

toneladas. 

�
�
�
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)RWR���±�Colheita da cenoura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

)RWR���±�Cenoura sendo preparada para comercialização 
 

 �



5HVXOWDGRV�

 85

&RQVXPR�GH�DJURWy[LFRV�
 

Os agrotóxicos mais utilizados são: Tamaron (73,5%); Dithane (59,2%); Folidol 

(44,9%); Politrin (25,5%); Karatê (22,4%); Gesagard (21,4%); Fusilad (17,3%) e 

Folisuper (12,2%) (Tabela 5).  

�
7$%(/$����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q ����VHJXQGR�DJURWy[LFRV�XWLOL]DGRV�QD�

SURGXomR�DJUtFROD��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������
Produtos N.º de 

indivíduos 
% 

Tamaron 72 73,5 
Ditane 58 59,2 
Folidol 44 44,9 
Politrin 25 25,5 
Karatê 22 22,4 
Gesagard 21 21,4 
Fusilad 17 17,3 
Folisuper 12 12,2 
Espalhante 8 8,2 
Outros 5 5,1 

�
�

7$%(/$����&ODVVLILFDomR�GRV�DJURWy[LFRV�XWLOL]DGRV�QD�SURGXomR�DJUtFROD��%UHMR�
GD�0DGUH�GH�'HXV��������

,QJUHGLHQWH�$WLYR� 1RPHV�
&RPHUFLDLV�

*UXSR�4XtPLFR� &ODVVH� &ODVVH�
7R[LFROyJLFD�

Methamidophos Tamaron Organofosforado Inseticida / Acaricida II 
Mancozeb Dithane Ditiocarbamato Fungicida / Acaricida II 
Paration metílico Folidol Organofosforado Inseticida I 
Cypermetrin + 
Profenós 

Polytrin Organofosforado 
/ Piretróide 

Inseticida / Acaricida II 

Lambdacyhalothrin Karate Piretróide Inseticida   II 
Prometryne Gesagard Triazina Herbicida III 
Fluazifop p-butil Fusilad Aril oxi fenoxi 

propionato 
Herbicida II 

Paration metílico Folisuper Organofosforado Inseticida / Acaricida I 
Nonifenol 
poliglicol éter 

Espalhante Veículo Adesivo  S.C. III 

Oxadioazon Ronstar Oxadiazioles Herbicida II 
S.C. Mata mato S.C. S.C. S.C. 
S.C. Aldrin Organoclorado S.C. S.C. 
S.C. Adubofolha S.C. S.C. S.C. 
S.C. Formicidol S.C. S.C. S.C. 

6�&���6HP�&ODVVLILFDomR��
�
�
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)RWR���±�Preparação de agrotóxico para aplicação 
�

��
� )RWR���±�Trabalhadores rurais aplicando agrotóxicos sem proteção e próximos à fonte 

de água 
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 Quanto ao grupo químico, 53,68% dos agrotóxicos citados pertencem a classe 

dos organofosforados; 20,35% são ditiocarbamatos; 7,72% piretróide; 7,37% triazina; 

5,96% são do grupo aril oxi fenoxi propionato e 4,92% são de outras classes (Tabela 7). 

�
7$%(/$����'LVWULEXLomR�GRV�DJURWy[LFRV�XWLOL]DGRV�VHJXQGR�JUXSR�TXtPLFR��

%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������
Grupo Químico % 

Organofosforado 53,68 
Ditiocarbamato 20,35 
Piretróide 7,72 
Triazina 7,37 
Aril oxi fenoxi propionato 5,96 
Outros 4,92 

�

)UHT�rQFLD�GH�DSOLFDomR��
 

61,2% dos trabalhadores aplicam agrotóxicos semanalmente, 13,3% aplicam 

algumas vezes por semana, 12,2% aplicam quinzenalmente, 4,1% aplicam diariamente e 

4,1% aplicam mensalmente (Tabela 8). 

 

7$%(/$����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q ����VHJXQGR�SHULRGLFLGDGH�GH�DSOLFDomR�
GRV�DJURWy[LFRV��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Periodicidade de aplicação N.º % 
a. diariamente 4 4,1 
b. semanalmente 60 61,2 
c. algumas vezes por semana 13 13,3 
d. quinzenalmente 12 12,2 
e. mensalmente 4 4,1 
f. não respondeu 5 5,1 
g. Total 98 100,0 

 

6LVWHPD�GH�FRPHUFLDOL]DomR�
�
 Observando a Tabela 9, constatamos que, na implantação e produção da cenoura 

e beterraba, principais produtos agrícolas da região, os gastos com insumos (corretivos 

para o solo, fertilizantes e agrotóxicos, entre outros) é alto, representando 25,96% do 

custeio total na produção da cenoura e 36,71% para a beterraba.  
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7$%(/$����&XVWHLR�$JUtFROD�FRP�D�,PSODQWDomR�H�3URGXomR�HP�iUHD�GH���KD��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������������
� &HQRXUD��5��� �� %HWHUUDED��5��� ��

Serviços 2100,00 65,06 1320,00 54,32 
Insumos 838,00 25,96 892,00 36,71 
Eventuais 290,00 8,98 218,00 8,97 
Total  3228,00 100,00 2430,00 100,00 
)RQWH��,%*(���&HQVR�$JURSHFXiULR�����������

 

������,QIUD�HVWUXWXUD�
 

&RQGLomR�WpFQLFD�H�GH�LQIUD�HVWUXWXUD�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�UXUDLV�
 

 Na tabela 10, verificamos a condição de infra-estrutura para a produção agrícola 

dos estabelecimentos rurais. Apenas 53 estabelecimentos (2,98%) recebem assistência 

técnica de profissional qualificado na produção, e somente 17 (0,96%) fazem parte de 

Associação ou Cooperativa. 739 produtores (41,52%) utilizam adubos e corretivos na 

produção, e 1358 (76,29%) realizam controle de pragas e doenças através do uso de 

produtos químicos. 

 

 As técnicas de conservação do solo são utilizadas por apenas 72 produtores 

(4,04%) e 523 estabelecimentos (29,38%) utilizam técnicas de irrigação na produção 

agrícola.  

 

 Em relação a energia elétrica, 946 estabelecimentos (53,13%) fazem uso de 

energia elétrica na produção. Isto demonstra que o acesso a tecnologia por parte do 

pequeno produtor rural de Brejo ainda é pequeno. 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�UXUDLV�VHJXQGR�D�FRQGLomR�WpFQLFD�
H�GH�LQIUD�HVWUXWXUD��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Condição de Infra-estrutura N.º de estabelecimentos. % 
Assistência Técnica 53 2,98 
Associação ou Cooperativa 17 0,96 
Adubos e corretivos 739 41,52 
Controle de pragas e doenças 1358 76,29 
Conservação do solo 72 4,04 
Irrigação 523 29,38 
Energia elétrica 946 53,15 
Total de estabelecimentos rurais 1780 100,00 

��������)RQWH��,%*(���&HQVR�$JURSHFXiULR�����������
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5HGH�URGRYLiULD�
 

 As vias de acesso do município às principais cidades da região são asfaltadas. 

Da sede até Recife, passa-se por três rodovias: primeiro têm-se a PE-145 que liga a sede 

até outra rodovia, a BR-104, que por sua vez liga Caruaru a Campina Grande, duas 

importantes cidades do Nordeste e, finalmente a BR-232, que é um importante corredor 

de acesso da capital ao interior do estado. 

 

 Já o acesso da sede municipal às comunidades da bacia do Laranjeiras se faz por 

meio de estradas de terra, muitas vezes esburacadas, só possibilitando o acesso de 

veículos automotivos com tração nas quatro rodas, tendo uma preferência local pelos de 

fabricação da Toyota, fato marcante da região. Esses veículos servem tanto para o 

escoamento da produção local, como para o transporte de pessoas da sede para os 

diversos distritos e vilas do município. 

 

6LVWHPD�S~EOLFR�GH�iJXD�
�

De acordo com dados do Censo Demográfico 91, cerca de 33,2% dos domicílios 

possuem abastecimento d’água proveniente de rede pública, 34,9% tem canalização 

interna e 65,1% não possuem ligação interna (Tabela 11). Entende-se por canalização a 

água bombeada diretamente do rio para as residências.  

 

7$%(/$�����3URSRUomR�GH�PRUDGRUHV�VHJXQGR�WLSR�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Abastecimento Água % Moradores 
Com canalização interna 34,9 
.. com rede geral 33,2 
Sem canalização interna 65,1 
Fonte: IBGE/Censo 1991  

�
 De acordo com o inquérito realizado com produtores rurais de Brejo, as fontes 

de água para abastecimento humano, estão assim distribuídas: 24,8% provêm do rio; 

21,9% é encanada; 18,1% de poço; 13,3% da barragem; 12,4% de “ cacimbão” ; 5,7% de 

açude; 2,9% de bica e 1% é proveniente de caminhão pipa. (Tabela 12). �



5HVXOWDGRV�

 90

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�IRQWH�GD�iJXD�
FRQVXPLGD��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Fonte N % 
a. açude 6 6 
b. bica 3 3 
c. poço 18 18 
d. rio 25 25 
e. caminhão pipa 1 1 
f.  encanada 22 22 
g. cacimbão 12 12 
h. barragem 13 13 
Total 100 100 

7UDWDPHQWR�GH�iJXD�
Também, no âmbito do inquérito, buscaram-se informações sobre a forma de 

tratamento de água. 57% da população de estudo respondeu que a água não é tratada no 

seu domicílio, enquanto 41% referem algum tipo de tratamento realizado por eles 

próprios(Tabela 13).  
 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�UHDOL]DomR�GH�WUDWDPHQWR�
GH�iJXD��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Tratamento N % 
a. realizam 41 41 
b. não realizam 57 57 
c. não respondeu 2 2 
Total 100 100 

(VFRODV�
 

 O município possui 110 estabelecimentos de ensino, sendo que 47 (42,73%) são 

de nível pré-escolar, 61 (55,45%) são de nível fundamental e apenas 2 (1,82%) são de 

nível médio (Tabela 14). De acordo com o Censo 91, a taxa de analfabetismo era de 

56,6% para a população de 11 a 14 anos e 56% para a população de 15 anos a mais. 
 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�GH�HQVLQR�VHJXQGR�QtYHO��%UHMR�GD�
0DGUH�GH�'HXV��������

Nível N.º de estabelecimentos % 
Pré-escolar 47 42,73 
Fundamental 61 55,45 
Ensino médio 2 1,82 
Total  110 100,00 

�����)RQWH��,1(3�0(&���&HQVR�(VFRODU��������
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 Verifica-se na tabela 15 que, comparando-se o número de matrículas nos 

estabelecimentos de ensino em 1994 e 1997, houve um aumento de cerca de 22% das 

matrículas, sendo o nível fundamental o que maior aumento de matrículas teve. 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GDV�PDWUtFXODV�SRU�QtYHO�GH�HVWDEHOHFLPHQWRV�GH�HQVLQR��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������������

� 1���GH�PDWUtFXODV�
Nível 1994 % 1997 % 
Pré-escolar 1081 14,77 958 10,72 
Fundamental 5895 80,52 7541 84,41 
Ensino médio 345 4,71 435 4,87 
Total  9315  10931 100,00 

������)RQWH��6HF��0XQ��GH�(GXFDomR��������,1(3�0(&��&HQVR�(VFRODU������
 

8QLGDGHV�GH�VD~GH�
 

 O Município de Brejo da Madre de Deus possui 2 hospitais ligados ao SUS, um 

de gestão municipal, o Hospital Dr. José Carlos de Santana, e outro conveniado ao SUS, 

de natureza filantrópica. 

 Dos 81 leitos hospitalares, 34 (41,98%) são de clínica médica, 24 (29,63%) são 

de pediatria, 11 (13,58%) são cirúrgicos e 10 (12,35%) são obstétricos (Tabela 16). 48 

(59,26%) leitos hospitalares são da própria rede municipal, enquanto 33 (40,74%) são 

de origem filantrópica (Tabela 17). 
 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GRV�OHLWRV�KRVSLWDODUHV�686�VHJXQGR�HVSHFLDOLGDGH���
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Especialidade N.º de Leitos % 
Cirúrgicos 11 13,58 
Obstétricos 10 12,35 
Clinica Médica 34 41,98 
Crônicos/FPT 1 1,23 
Psiquiatria 1 1,23 
Pediatria 24 29,63 
Total 81 100,00 
Fonte: SIH/SUS – Nov/2000  

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GRV�OHLWRV�KRVSLWDODUHV�VHJXQGR�D�QDWXUH]D���
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Natureza N.º de Leitos % 
Municipal 48 59,26 
Filantrópico 33 40,74 
Total 81 100,00 
Fonte: SIH/SUS – Nov/2000 
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� Já em relação à Rede Ambulatorial, o município possui 17 unidades 

ambulatoriais, tendo 5 postos de saúde, 2 Centros de Saúde, 1 Policlínica, 2 

ambulatórios de unidade hospitalar, 6 unidades de saúde da família e 1 unidade não 

especificada (Tabela 18). 
 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�UHGH�DPEXODWRULDO�686���
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

 N.º Unidades % 
Posto de Saúde 5 29,41 
Centro de Saúde 2 11,76 
Policlínica 1 5,88 
Ambulatório de Unidade Hopitalar 2 11,76 
Unidade de Saúde da Família 6 35,29 
Unidades não especificadas 1 5,88 
Total 17 100,00 
Fonte: SIH/SUS - Nov./2000   

�
� O município possui 26 consultórios, 18 Equipos odontológicos, 15 salas de 

pequenas cirurgias, 1 sala de cirurgia ambulatorial e 1 sala de gesso (Tabela 19). 

�
7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�5HGH�$PEXODWRULDO�SRU�7LSR�GH�$SDUHOKR���

%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������
� &RQVXOWyULRV� (TXLSR� 6DOD�GH�� 6DOD�SHT��6DOD�FLUXU��
  Odontológico gesso cirurgias Ambulat. 

Posto de Saúde 5 5 0 4 0 
Centro de Saúde 3 2 0 2 0 
Policlínica 6 2 0 0 0 
Ambulatório de Unidade 
Hospitalar 

5 3 1 3 1 

Unidade de Saúde da Família 6 6 0 6 0 
Unidades não especificadas 1 0 0 0 0 
Total 26 18 1 15 1 
Fonte: SIH/SUS - Nov./2000      

�
�
������3HUILO�(SLGHPLROyJLFR�
 

3HUILO�GH�0RUELGDGH�
�
 De acordo com a Tabela 20, as principais causas de internações em Brejo da 

Madre de Deus são provenientes de gravidez, parto e puerpério (30,8%). Ao 
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verificarmos o perfil de morbidade hospitalar, as doenças do aparelho respiratório são 

responsáveis por 18,6% do total de internações, as doenças infecciosas e parasitárias por 

12,7%, e as doenças do aparelho geniturinário respondem por 10,6%. Também são 

relevantes no perfil de morbidade hospitalar as doenças do aparelho circulatório (8,0%), 

as doenças do aparelho digestivo (6,7%) e as doenças endócrinas, nutricionais e 

metabólicas (4,5%). 

 

 Cabe ainda observar o percentual de doenças de pele e tecido subcutâneo (2,6%), 

as afecções originadas no período perinatal (1,1%), as doenças do sistema 

osteomuscular e tecido conjuntivo (0,9%), as doenças do sangue (0,7%), os transtornos 

mentais (0,3%) e as neoplasias (0,2%). 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�SHUFHQWXDO�GDV�LQWHUQDo}HV�SRU�JUXSRV�GH�FDXVDV��
&,'��� � ��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Capítulo CID % 
Gravidez parto e puerpério 30,8 
Doenças do aparelho respiratório 18,6 
Algumas doenças infecciosas e parasitárias 12,7 
Doenças do aparelho geniturinário 10,6 
Doenças do aparelho circulatório 8,0 
Doenças do aparelho digestivo 6,7 
Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 4,5 
Doenças da pele e do tecido subcutâneo 2,6 
Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 1,8 
Algumas afec originadas no período perinatal 1,1 
Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 0,9 
Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 0,7 
Transtornos mentais e comportamentais 0,3 
Neoplasias (tumores) 0,2 
Doenças do ouvido e da apófise mastóide 0,2 
Lesões enven e alg out conseq causas externas 0,2 
Doenças do sistema nervoso 0,1 
Causas externas de morbidade e mortalidade 0,1 
Fonte: SIH/SUS  

�
� Quanto às doenças de notificação compulsória, observando o período de 1992 a 

1994, 82,15% das notificações foram por entero-infecção, e 17,85% por 

broncopneumonia (Tabela 21). 

�

                                                
� &,'�����&ODVVLILFDomR�,QWHUQDFLRQDO�GH�'RHQoDV��� � �HGLomR��
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7$%(/$�����'RHQoDV�GH�QRWLILFDomR�FRPSXOVyULD�GH�LQWHUHVVH�GR�PXQLFtSLR���
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV�������������

&DVRV�'RHQoDV�
1992 1993 1994 

7RWDO� ��

Entero-infecção 317 435 242 994 82,15 
Broncopneumonia 72 91 53 216 17,85 
Outras 29 34 43 106 8,05 
Total 389 526 295 1210  

� )RQWH��$GDSWDGR�GH�)ORUrQFLR�H�.DWR��������
�
3HUILO�GH�0RUWDOLGDGH�
 

 Quanto ao perfil de mortalidade, as doenças do aparelho circulatório são 

responsáveis por 26,9% dos óbitos, seguidas pelas causas externas (23,1%). 10,8% dos 

óbitos são causados por afecções perinatais, 9,2% são por neoplasias (tumores), 6,2% 

por doenças do aparelho respiratório e 4,6% são por doenças infecciosas e parasitárias, 

sendo que as doenças infecciosas intestinais são responsáveis por 2,3% dos óbitos 

(Tabela 22). 

 

7DEHOD�����0RUWDOLGDGH�3URSRUFLRQDO�6HJXQGR�*UXSR�GH�&DXVDV�±�&,'�����
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������
*UXSR�GH�&DXVDV� 7RWDO�����

Doenças do aparelho circulatório 26,9 
Causas externas 23,1 
Demais causas definidas 19,2 
Afecções perinatais 10,8 
Neoplasias (tumores) 9,2 
Doenças do aparelho respiratório 6,2 
Doenças infecciosas e parasitárias 4,6 
- Doenças infecciosas intestinais 2,3 
)RQWH��6,0������� �

 

0RUWDOLGDGH�,QIDQWLO�
 

 A mortalidade infantil é um indicador importante para ser analisado neste 

contexto. As crianças menores de 1 ano formam um grupo vulnerável que sofre 

influência, tanto indiretamente através da exposição materna, quanto diretamente, dos 

fatores ambientais relacionados ao processo produtivo e as condições sanitárias da 

região.  
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De acordo com dados da Secretaria Municipal de Saúde de Brejo da Madre de 

Deus, o coeficiente de mortalidade infantil (CMI) em 1999 foi de 50,8 óbitos para cada 

1000 nascidos vivos.  

 

O coeficiente de mortalidade infantil neonatal em 1999 foi de 29,9 óbitos para 

cada 1000 nascidos vivos. O coeficiente de mortalidade infantil pós-neonatal foi de 20,9 

óbitos para cada 1000 nascidos vivos. 

 

O coeficiente de mortalidade infantil por doenças infecto-parasitárias em 1999 

foi de 10 óbitos para cada 1000 nascidos vivos, o que representa um percentual de 

19,6% dos óbitos de menores de 1 ano. 

 

O coeficiente de mortalidade infantil causado por má formação congênita em 

1999 foi de 7 óbitos para cada 1000, representando um percentual de 13,7% dos óbitos 

de menores de 1 ano. 

 

 

����1Ë9(/�'(�$1&25$*(0��

� No nível de ancoragem, quando se refere a situação fundiária, tipo de 

propriedade, infra-estrutura e recursos tecnológicos das unidades produtivas, observa-se 

que segue o mesmo padrão do município, sendo desnecessário sua descrição nesse 

nível. 
 

������3URFHVVR�SURGXWLYR�
�
)RUoD�GH�WUDEDOKR�
 

Em relação ao número de trabalhadores no campo, segundo o Censo 

Agropecuário 1995-1996, o município apresentava 5482 pessoas ocupadas em 

estabelecimentos agropecuários, o que representava, em 1995, 16,6% da população de 

Brejo da Madre de Deus.  
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5HODo}HV�WUDEDOKLVWDV��
 

� De acordo com o resultado do inquérito realizado na área de estudo, percebeu-se 

que nenhum entrevistado tem carteira de trabalho assinada; 21,8% trabalham no sistema 

de meeiro; 25,3% são diaristas; 17,2% trabalham por produção; 2,3% são arrendatários; 

20,7% são donos; 5,7% são familiares; 3,4% não sabem como é seu contrato de trabalho 

e 3,4% não tem nenhum tipo de contrato de trabalho (Tabela 23). 

 
7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�FRQWUDWR�GH�WUDEDOKR��

%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������
Contrato de Trabalho N % 
a. assalariado/carteira assinada 0 0 
b. meeiro 19 19 
c. diarista 22 22 
d. por produção 15 15 
e. arrendatário 2 2 
f. dono 18 18 
g. familiar 5 5 
h. não sabe 3 3 
i. não tem 3 3 
j. não respondeu 13 13 
Total 100 100 

 

,QVXPRV�
 

 Segundo dados do Censo Agropecuário 1995-1996, no município não existiam 

máquinas para plantio e para colheita. Existem 13 tratores, 13 caminhões e 26 utilitários 

cadastrados.  

 

&UpGLWRV�
 

 Os trabalhadores rurais relatam dificuldades em ter acesso ao crédito rural e aos 

benefícios do PRONAF (Programa Nacional de Agricultura Familiar), conforme 

podemos observar em algumas falas de trabalhadores rurais (TR): 

´�&UpGLWR�5XUDO"""�(X�QmR�VHL�QHP�R�TXH�p�LVVR´�����75���
 ³(X�YL�XP�WHPSR�GHVVH�XPD�UHSRUWDJHP�QR�UiGLR�IDODQGR�VREUH�R�3521$)�HX�SHQVHL�
TXH�HUD�XPD�GHOHJDFLD�´��75����
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³3UD�FRQVHJXLU�p�PXLWR�GLItFL�GHPDLV�YLX��$�SHVVRD�SUD�FRQVHJXLU�WHP�TXH�WHU�D�PHOKRU�
VRUWH�GR�PXQGR��(X�DQGHL�WDQWR�TXH�DLQGD�W{�FDQVDGR´���75���
 ³4XDQGR�FKHJD�DTXL�WRGR�PXQGR�WHQWD��PDV�QLQJXpP�FRQVHJXH��(OHV�ID]�ILFKD�SHGLQGR�
GLQKHLUR�TXH�p�SUR�FDEUD�DEULU�FRQWD�H�PDLV�QXP�VHL�R�TXr�Oi´���75���
 ³3ULPHLUR�p�QR�6LQGLFDWR�GHSRLV�HOH�OHYD�SDUD�&DUXDUX�SUR�EDQFR��Qp"�3RU�~OWLPR�SUD�R�
%$1'(3(��Vy�TXH�QmR�FRQVHJXLX�FKHJDU�QR�%$1'(3(��&RPHUDP�PHX����UHDO�UDSD]´��
�75���
�³(�QmR�FRPHUDP����UHDLV�PHX"��$JRUD�DSDUHoD�Oi�TXHP�FRPHX�LVVR��$SDUHFH�SUD�YLP�
EXVFDU��DJRUD�DSDUHoD�SUD�GHYROYHU´���75���
 

7LSRV�GH�FXOWXUDV�
 

 Segundo dados do inquérito, a cenoura é a cultura de maior prática na região, 

pois é cultivada por 94% da população de estudo. Em seguida temos a beterraba, 

cutivada por 71% da população, o pimentão (21%); o tomate (18%); o milho (18%) e o 

feijão (14%) (Tabela 24).  

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�FXOWXUDV�DJUtFRODV�
FXOWLYDGDV��%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Culturas Agrícolas N %  
cenoura 94 94 
beterraba 71 71 
pimentão 21 21 
tomate 18 18 
milho 18 18 
feijão 14 14 

 

 

����2�1Ë9(/�'(�68%�7(;72�
�
�������&DUDFWHUL]DomR�,QGLYLGXDO�GD�3RSXODomR�(VWXGDGD�
 

Quanto à idade, do total de trabalhadores entrevistados, 10 % têm menos de 18 

anos e 4% têm mais de 60 anos (Tabela 25), sendo a maioria (94%) do sexo masculino 

(Tabela 26). Em relação ao grau de escolaridade, 51% possuem até o 1.º grau 

incompleto; 3% possuem o 1 º grau completo; 1% possuem o 2.º grau completo e 45% 

não possuem nenhum grau de escolaridade, sendo analfabetos (Tabela 27). Quanto ao 
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estado civil, 64% são casados; 31% são solteiros e 5% são separados (Tabela 28). Em 

média, a renda semanal dos trabalhadores rurais com a lavoura é de R$27,00 (vinte e 

sete reais), o que dá o total de R$108,00 (cento e oito reais) por mês trabalhado. 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�IDL[D�HWiULD���
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Idade (Anos) N (%) 
10 a 19  10 10 
20 a 29 32 32 
30 a 39 29 29 
40 a 49 21 21 
50 a 59 4 4 
60 a 69 4 4 
Total 100 100 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�R�VH[R��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Sexo N (%) 
a. masculino 94 94 
b. feminino 6 6 
Total 100 100 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�JUDX�GH�HVFRODULGDGH��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Escolaridade N (%) 
a. nenhuma 45 45 
b.1º grau incompleto 51 51 
c.1º grau completo 3 3 
d.2º grau incompleto 0 0 
e.2º grau completo 1 1 
Total 100 100 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�HVWDGR�FLYLO��
%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������

Estado Civil N (%) 
a. solteiro 31 31 
b. casado  64 64 
c. separado 5 5 
Total 100 100 

��������3HUFHSomR�GR�SUREOHPD�
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 Durante a Conferência Municipal de Saúde e Ambiente de Brejo da Madre de 

Deus, a problemática dos agrotóxicos foi levantada pelos diversos grupos de discussão, 

e observa-se claramente que os problemas apresentados foram abrangentes. 

 

 Para os problemas relacionados ao uso de agrotóxicos no município, foi 

respondido que os principais são: 

 

��³8VR�LQGLVFULPLQDGR�GH�DJURWy[LFRV��
��DOLPHQWRV�FRQWDPLQDGRV�FRP�UHVtGXRV�GH�DJURWy[LFRV��
�� GHVFDUWH� LQDGHTXDGR� GDV� HPEDODJHQV� GRV� YHQHQRV� �D� FpX� DEHUWR� H� QRV�
PDQDQFLDLV���
��GHVJDVWH�GR�VROR���HURVmR�H�FRQWDPLQDomR�GH�PDQDQFLDLV��
��FULDomR�GH�HVSpFLHV�GH�SUDJDV�UHVLVWHQWHV��
��GRHQoDV�H�DFLGHQWHV�RFXSDFLRQDLV´��

 

 Estas referências, levantadas de maneira espontânea pelos participantes, 

demonstram que os problemas relacionados ao uso de agrotóxico tem a ver com os 

ambientes, e não com o próprio produto.  

 

4XDQWR�D�FDVRV�GH�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
 

Cerca de 63 % dos trabalhadores rurais conhecem pessoas que se intoxicaram 

pelo uso de agrotóxicos e 20 % relatam que já se intoxicaram pelo menos uma vez. 

4XDQWR�D�SUREOHPDV�GH�VD~GH�
�

50% da população de estudo informaram que sentem problemas de saúde 

quando aplicam agrotóxicos. Os principais relatos são de dores de cabeça e problemas 

de pele (alergias), como pode ser constatado nos depoimentos abaixo: 

 

³(X�SDVVHL�TXDWUR�PHVHV�WUDEDOKDQGR�QXP�SODQWLR�DOL�HP�FLPD��Dt�D�JHQWH�SDVVDYD�VHP�
HTXLSDPHQWR��Dt�GHSRLV�D�JHQWH� VH�SUHMXGLFRX��D�JHQWH� IRL� H� VDLX��2�GRQR�QmR�TXHULD�
FRPSUDU� DV� URXSDV� SUD� JHQWH�� D� JHQWH� WHYH� TXH� VDLU�� 6DtPR� WXGR� GRHQWH�� )RPR� QXP�
PpGLFR��IRPR�QR�RXWUR�������$�JHQWH�VHQWLD�XP�TXHLPRU�QR�FRUSR��DV�FRVWD�DUGHQGR�������
GRU�GH�FDEHoD������´��75���
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�
³(X�FRPHFHL�HVWRXUDQGR�RV�Sp��GHX�XPD�FRFHLUD�QRV�Sp��HVWRXUDQGR��SDVVRX�SUDV�PmR��
$Wp�HX�SDVVHL�XP�YHQHQR�H�MRJXHL�R�QHJyFLR�GHOH�IRUD�GH�ODGR�GR�SODQWLR�D�JDUUDID�YD]LD�
H�GHSRLV�FRP�XQV����GLDV�PDLV�RX�PHQRV�HX�SHJXHL�QD�JDUUDID�YD]LD�SUD�MRJDU�HOD�PDLV�
SUD�IRUD�Dt�GHX�XP�VLQDO�QD�PmR��(X�IXL�QR�PpGLFR��HOH�PH�SDVVRX�XPD�SRPDGD�XPDV�
FRLVD��3DVVRX�GH�HVWRXUDU�DV�PmR��0DV�EDVWDYD�HX� WRFDU�QHOH�TXH�HVWRXUDYD�DV�PmR��
WRGD�YH]��WRGD�YH]�������$t��PpGLFR�IDORX��ROKH��WHQKD�GLVWkQFLD�GR�YHQHQR��VHQmR�YRFr�VH�
DFDED�FRP�HOH��$t�HX�SDUHL�GH�XVDU�HOH��QmR�XVR�PDLV�HOH�QmR��TXHP�SDVVD��p�XP�LUPmR�
PHX´���75���
 

4XDQWR�DRV�SUREOHPDV�GH�ULVFR�DPELHQWDO�
 

 Em relação aos problemas de risco ambiental, diversas falas ilustram a 

preocupação da comunidade local: 

 

³2V� DJURWy[LFRV� SRGHP� SROXLU� R� ULR� H� YDL�PDWDU� RV� ELFKRV� WRGLQKR�Qp� ������ H� D�JHQWH�
FRPH�RV�ELFKRV�������HQWmR�D�JHQWH�YDL�PRUUHU�WDPEpP������´�(75����
 
³2�SLRU�p�TXH�HVVHV�YHQHQRV�QmR�HVWmR�PDWDQGR�H�VLP�IRUWLILFDQGR�R�LQVHWR�SRU�TXH�QmR�
PDWD�H�HVWmR�IRUWLILFDQGR�FDGD�YH]�PDLV��,QFOXVLYH��HVWmR�SURGX]LQGR�YHQHQR�FDGD�YH]�
PDLV�IRUWHV´���5&�� � �

 
³(�GHVHTXLOLEUD�PDLV�DLQGD�R�PHLR�DPELHQWH´� �56�� 	 �

 
³2� TXH� PDLV� Wi� DFRQWHFHQGR�� SRU� PRWLYR� GR� HQYHQHQDPHQWR�� p� D� IDOWD� GRV� DQLPDLV�
SUHGDGRUHV�� (VWmR� DFDEDQGR� RV� SUHGDGRUHV� GD� UHJLmR�� (X�� DQWLJDPHQWH�� HUD� IiFLO� GH�
HQFRQWUDU� SiVVDURV� TXH� VmR� RV� SUHGDGRUHV� GDV� ODUJDWDV� PDV� KRMH� HVWi� VHQGR� GLItFLO��
4XHU�GL]HU��DV�FREUDV�SHOD�FDGHLD�HFROyJLFD�YDL�DWUiV�GRV�URHGRUHV��Qp"�(QWmR��HVWmR�
FDGD�YH]�PDLV�DFDEDQGR�RV�SUHGDGRUHV�H� IRUWLILFDQGR�RV�LQVHWRV��1R�ILQDO�GDV�FRQWDV��
QyV�p�TXH�HVWDPRV�VHQGR�HQYHQHQDGRV´� �5&���
 
³$�JHQWH�Yr��SRU�H[HPSOR��TXH�R�PHLR�DPELHQWH�HVWi�Dt� ������%UHMR��TXH�HUD�XP�RiVLV��
KRMH�HP�GLD�HQWUD�FRP�R�XVR� LQGLVFULPLQDGR�GD�iJXD��GR�VROR��GR�GHVPDWDPHQWR� ������
FHUWDPHQWH�R�XVR�GH�LQVXPRV�DJUtFRODV�WLSR�IHUWLOL]DQWHV��DGXERV�������YRFr�WHP�XP�FOLPD�
VHFR��XPD�YHJHWDomR�UDOD�GH�FDDWLQJD��9RFr�WHP�KRMH�ULDFKRV�TXH�HUDP�SHUPDQHQWHV�H�
YRFr� Yr� HOHV� VHFRV�� HVWDJQDGRV�� ,VWR� p� R� PDX� XVR� GR� PHLR� DPELHQWH� HP� WRGRV� RV�
VHQWLGRV´���56$�� 
�� ��
 
³(X� VXSRQKR�� SRU� H[HPSOR�� TXH� HVVH� ULR� GH� 7DERFDV�� TXH� DEDVWHFH� D� EDUUDJHP� GH�
7DERFDV��TXH�DEDVWHFH�&DUXDUX��WHQKD�WDOYH]�DOJXPD�FRLVD�D�YHU�FRP�HVVDV�PRUWHV�GR�
SHVVRDO�TXH�IH]�KHPRGLiOLVH�HP�&DUXDUX��PDV�QLQJXpP�SRGH�SURYDU�DWp�SRUTXH�QmR�p�
XPD�TXHVWmR�ORFDO�UHJLRQDO��PDV�XPD�TXHVWmR�S~EOLFD��GH�(VWDGR�H�GH�3DtV��(VVD�p�XPD�
FRLVD��HQWmR��TXH�D�JHQWH�QmR�SRGH�GL]HU�TXH�Ki��D�JHQWH�VXS}H�TXH�SRVVD�WHU�SRUTXH�D�
JHQWH�VDEH�TXH�R�SHVVRDO�ULEHLULQKR�XVD´ �56$��� 
                                                
8 RC: Representante da Cooperativa 
9 RS: Representante do Sindicato 
10 RSA: Representante da Secretaria de Agricultura. 



5HVXOWDGRV�

 101 

 ´3UR�PHLR�DPELHQWH�D�JHQWH�VDEH�TXH�p�XPD�DJUHVVmR��Qp��7XGR�TXH�QmR�p�QDWXUDO�DR�
DPELHQWH� D� JHQWH� Wi� DJUHGLQGR� GH� XPD� IRUPD� RX� GH� RXWUD�� e� FRPR� YRFr�� TXDQGR�
DGPLQLVWUD� XP� UHPpGLR� D� XP� SDFLHQWH�� 2� UHPpGLR�� HOH� WHP� XP� ODGR� EHQpILFR�� PDV�
WDPEpP� FDXVD� DOWHUDo}HV�� 1HQKXP� UHPpGLR�� QHQKXP� PHGLFDPHQWR�� QHQKXPD� GURJD�
GHL[D� GH� FDXVDU� DOJXPD� UHSHUFXVVmR� QR� RUJDQLVPR�� (QWmR�� GR� PHVPR� MHLWR� p� R�
DJURWy[LFR��6H�HOH�EHQHILFLD�GH�XPD�IRUPD�D�WHUUD�SDUD�R�SUHSDUR�SDUD�R�DJULFXOWRU��GH�
RXWUD� IRUPD� HOH� DFDED� FRP� R� PLFURRUJDQLVPR� QHFHVViULR� DWp� SDUD� D� DJULFXOWXUD��
QHFHVViULR�DWp�QR�FUHVFLPHQWR�GD�FXOWXUD�Qp��GD�SODQWD�HP�TXH�R�DJULFXOWRU�YDL�XVDU��
(QWmR�� GD�PHVPD� IRUPD� TXH� WHP� R� ODGR� EHQpILFR�� WDPEpP� WHP� R� ODGR�PDOpILFR�� TXH�
WRUQD�D�WHUUD�PDLV�SREUH��SULQFLSDOPHQWH�HP�PLFURRUJDQLVPR´��0�9� 
�
 . 
 

4XDQWR�jV�PHGLGDV�GH�SUHYHQomR�GH�ULVFR�QR�WUDEDOKR�
 

O enfoque dado por 83,2% dos trabalhadores foi restrito apenas aos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), não fazendo menção às medidas coletivas 

de proteção, tais como condições de higiene, averiguação da direção do vento, os 

cuidados com o receituário, o descarte de embalagens, etc.  

 

Todavia, relatam as dificuldades em adquiri-los devido ao elevado custo. No 

entanto, a observação direta não mostra esse tipo de utilização, seja em quantidade ou 

adequação dos equipamentos. 

 

³%RP�� R� TXH� SRGLD� VHU� UHVROYLGR� HUD� FRQVHJXLU� HTXLSDPHQWR� SUD� HVVH� SHVVRDO� VH�
SURWHJHU�GR�YHQHQR��$L�R�QHJyFLR�ILFDYD�PDLV�VHJXUR�Qp"´��75����
 
³0HOKRUD�DVVLP��VH�Vy�YHQGHVVH�R�YHQHQR�FRP�R�HTXLSDPHQWR�������0DV�WHP�DJULFXOWRU�
TXH�QmR�SRGH�FRPSUDU�QHP�R�YHQHQR��LPDJLQH�R�HTXLSDPHQWR´��75����
 
³6H� YRFr� WDPEpP� QmR� FRPSUDU� R� YHQHQR� WDPEpP� YDL� PRUUHU�� SRUTXH� YDL� SHUGHU� D�
SUDQWDomR�H�YDL�PRUUHU�GH�IRPH´���75����
 
³6H� HX� SRGHU� FRPSUDU� R� YHQHQR� GHSRLV� HX� FRPSUR�� PDV� SULPHLUR� HX� FRPSUR� D�
SURWHomR´��75����
 
³2� JRYHUQR� WHP� TXH� GDU� XP� MHLWR� QHVVH� QHJyFLR�PHVPR�� (YLWDYD�PDLV� GRHQoD�� 1mR�
WHUPLQD�VHQGR�SLRU�SUD�HOH"�VH�R�FDUD�DGRHFHU�YDL�WXPXWXDU�R�KRVSLWDO��(P�YH]�GH�WHU�
XPD�YDJD�SUD�XPD�SHVVRD�GRHQWH�GH�RXWUD�FRLVD�YDL�WHU�XP�FDUD�GRHQWH�GH�YHQHQR�SUD�
SDVVDU� GRLV�� WUrV� PrV� Oi�� $t� Mi� VHUYLD� SUD� RXWUD� FRLVD�� QHUD"� 1mR� HUD� PHOKRU� VH�
FRPSUDVVH�XPD�URXSLQKD�SUR�FDEUD"�6H�R�FDUD�JDQKDVVH�H�QmR�FRQVHJXLVVH�SDVVDU�FRP�
HOH�Dt�WDPEpP�HUD�GHVOHL[R�GR�FDEUD�Qp"�$t�HX�DFKR�TXH�R�FDUD�TXHU�PRUUHU��(X�PHVPR�
QmR� FRQVLJR�� 7HQKR� FRQGLomR� GH� FRPSUDU� R� YHQHQR�� PDV� QmR� WHQKR� FRQGLomR� GH�

                                                
11 M/V: Médico e Vereador Presidente da Câmara dos Vereadores 
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FRPSUDU�D�URXSD��(X�YRX�GL]HU�TXH�HX�WHQKR"�2�TXH�HX�JDQKR�KRMH�HP�GLD�Vy�Gi�SUD�
PDQWHU�PLQKD�IHLUD�H�PHX�SODQWL��(X�YRX�FRPSUDU�URXSD������´�75����
�
�³3HOR�PHQRV�TXH�D�JHQWH�WLYHVVH�XPD�RULHQWDomR��$TXL�D�JHQWH�WHP�XPD�(0$7(5�TXH�
QmR�VHUYH�GH�QDGD��SUD�TXH�VHUYH�D�(0$7(5"�3UD�RULHQWDU�R�WUDEDOKDGRU�FRPR�p�TXH�
VH�WUDEDLD��$TXL�QmR�DSDUHFH�XP�DJU{QRPR�TXH�HQVLQH�R�FDUD�D�WUDEDOKDU��QmR�DSDUHFH�
D�(0$7(5��XP�VLQGLFDWR��Vy�DSDUHFH�SUD�FRPHU�GLQKHLUR�DJRUD�SUD�HQVLQDU�SUD�ID]HU�
QDGD�QLQJXpP�DSDUHFH��3HOR�PHQRV�R�JRYHUQR�PDQGDVVH�XP�UHSUHVHQWDQWH�HQVLQDQGR�
FRPR�p�TXH�VH�ID]�DV�FRLVD���SRUTXH�WHP�DJULFXOWRU�TXH�VDEH��PDV�DJULFXOWRU�TXH��QmR�
VDEH�GH�QDGD�QmR´���75����
 

 

4XDQWR�D�DOWHUQDWLYDV�DR�XVR�GH�DJURWy[LFRV�
 

 Os trabalhadores rurais de Brejo da Madre de Deus, em sua grande maioria, não 

têm conhecimento sobre alternativas ao uso de agrotóxicos. Alguns já ouviram falar 

sobre algumas alternativas como o uso de urina de vaca e fumo de rolo, mas poucos 

realmente praticam agricultura sem veneno. O grande problema identificado é a falta de 

mercado consumidor local para os produtos sem agrotóxicos, que são mais caros. 

 

³$OWHUQDWLYD�DR�YHQHQR"�������$TXL�QLQJXpP�VDEH�QmR´���75��� 
�
“4XDO�p�D�YHUGXUD�TXH�QmR�VH�SXOYHUL]D"�7UDEDOKR�Ki�PDLV�GH�GH]�DQRV�HP�SODQWLR�������
VH�QmR�XVDU�YHQHQR�QmR�OXFUD” . (75��) 
�
³(X� Mi� YL� RV� FDEUD�PDWDQGR� SUDJD� VHP� � VHU� FRP�YHQHQR��8VDYD� IXPR�GH� UROR�� IXPR�
EUDYR�������3RGH�ERWDU�FRP�iJXD�EHP�IRUWH�TXH�PDWD�R�LQVHWR´��(75��) 
�
³(X�FRQKHoR�R�PLMR�GH�JDGR��-i�XVHL�DWp´��(75��)��
�
³7HP�XP�FDUD�Oi�HP�FLPD�TXH�Mi�XVRX�D�XULQD�GD�YDFD��HOH�GLVVH�TXH�GHX�FHUWR��7HP�XP�
PrV�PDLV�RX�PHQRV�TXH�HX�RXYL�LVVR�QR�*ORER�5XUDO������´�(75��) 
 
³(X�PLVWXUR�D�iJXD�VDQLWiULD�FRP�R�YHQHQR������´� (75��) 
 

³������ R� DSRLR� TXH� D� JHQWH� TXHULD� p� GH� WHU� XP�PHUFDGR� GLUHFLRQDGR� SDUD� RV� QRVVRV�
SURGXWRV� �VHP� DJURWy[LFRV��� ������ 6H� D� JHQWH� QmR� WHP� XP�PHUFDGR� GLUHFLRQDGR� SDUD�
HVVHV� QRYRV� SURGXWRV�� HQWmR� YDL� KDYHU� XP� GHVHVWtPXOR� SHVVRDO�� 3RUTXH� YDL� HVWDU�
SURGX]LQGR� H� QmR� YDL� WHU� PHUFDGR� SDUD� HQYLDU� RV� SURGXWRV�� HQTXDQWR� TXH� FRP� RV�
DJURWy[LFRV�WHP�PHUFDGR������´� �5&���
 

������([SRVLomR�D�DJURWy[LFRV�
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8VR�GH�DJURWy[LFRV�
 

A maioria (98%) dos trabalhadores rurais usam agrotóxicos na produção. 31,6% 

receberam orientação para o uso de agrotóxicos, e 36,5% receberam orientação de 

proteção. 

 

³$TXL�WRGR�PXQGR�ID]�GH�OLYUH�YRQWDGH�GR�MHLWR�TXH�TXHU��9RFr�Wi�DUULVFDQGR��&DGD�XP�
ID]�DUULVFDQGR��1mR�WHP�TXHP�HQVLQH�FRPR�p�TXH�VH�ID]��&DGD�XP�ID]�SHOD�FDEHoD�GHOH�
PHVPR��$FKD�VH�p�DVVLP��p�DVVLP��VH�QmR�GHU�DVVLP��ID]�DVVLP�GH�QRYR��VH�WRPDU�SUHMXt]R�
GDTXL�D�WUrV�PrV�YDL�ID]HU�D�SODQWD�GR�PHVPR�MHLWR�GH�QRYR´��75����
 

³$� JHQWH� DTXL� QD� FRRSHUDWLYD� YHQGH� HVVHV� DJURWy[LFRV� H� WRGR� PrV� WLUD� D� UHFHLWD�
DJURQ{PLFD�SDUD�R�SRYR��D�ILP�GHOHV�VDEHUHP�FRPR�XVDU�R�YHQHQR�H�HTXLSDPHQWR�SDUD�
VH�SURWHJHU�� �$LQGD� WHP�PXLWDV�SHVVRDV�TXH�QmR�TXHU�XVDU�D�ERWD��R�DYHQWDO��HWF��2V�
DJULFXOWRUHV��GL]HP��³�HX�QmR�WHQKR�QDGD��ERWR�R�ELFR�GD�ERPED�H�PLVWXUR�FRP�YHQHQR��
QHP�WHQKR�GRU�GH�FDEHoD´��2�DJU{QRPR�GDTXL�TXH�DVVLQD�R�UHFHLWXiULR�SDUD�R�SRYR�p�R�
'U��)XODQR��$JRUD�HX�QmR�VHL�VH�R�SRYR�HVWmR�ID]HQGR�R�TXH�HVWi�HVFULWR��Dt�R�SUREOHPD�
p�GHOHV�VH�QmR�REHGHFH´��5&���
 

³7HP� FRPHUFLDQWH� TXH� Mi� GHL[RX� GH� YHQGHU� R� YHQHQR� GH�PRGR� GLVVR�� (OH� GLVVH� TXH�
QLQJXpP�Wi�WUDEDOKDQGR�FRP�R�HTXLSDPHQWR�H�GHSRLV�QmR�YDL�VH�FRPSOLFDU�SRU�QLQJXpP�
QmR��(OH�SDURX�GH�YHQGHU�R�YHQHQR�GH�PRGR�GLVVR��/i�QLQJXpP�HQFRQWUD�PDLV�YHQHQR�
SUD�YHQGHU��6y� WHP�SUD�YHQGHU�QD�FRRSHUDWLYD�DJRUD��SHOR�HQTXDQWR��PDV� Wi�GL]HQGR�
TXH�Mi�YDL�SDUDU�GH�YHQGHU�WDPEpP´���75����
�
³e�WHP�TXH�DVVLQDU�XP�OLYUR]LQKR�SUD�SRGHU�GL]HU�TXH�YDL�WUDEDOKDU�HTXLSDGR��$t�QyV�
YDL�FRPSUDU�R�YHQHQR��FKHJD�Oi�DVVLQD�TXH�WUDEDOKD�HTXLSDGR��FKHJD�Fi�QmR�WUDEDOKD�H�
Dt� GHSRLV� R� TXH� DFRQWHFHU� YmR� FXOSDU� HOHV� Qp"�0DV� Vy� TXH� R� FXOSDGR� QmR� p� HOHV�� R�
FXOSDGR� VRPRV� QyV�PHUPR� TXH� QmR� WUDEDOKD� HTXLSDGR��(OHV� UHFRPHQGDP� H� QLQJXpP�
TXHU�WUDEDOKDU´���75����

�
³9RFr�WHP�HTXLSDPHQWR"�6H�R�FDUD�GLVVHU�TXH�QmR��HOH�QmR�YHQGH��$t�HX�GLJR�TXH�WHQKR��
(X�W{�SUHFLVDQGR�GR�YHQHQR��HX�YRX�GL]HU�TXH�QmR�WHQKR"�(X�YRX�GL]HU�TXH�WHQKR��(OH�
SHUJXQWD�� YRFr� Mi� SDVVRX� HVVH� YHQHQR� DOJXPD� YH]"� $t� HX� GLJR�� Mi�� e� YRFr� TXH� YDL�
SDVVDU"�(X�GLJR��p��$t�YDL�GL]HQGR�������PDV�HOHV�ID]�PXLWDV�SHUJXQWD�SUR�FDEUD��(OH�GL]�
ROKD�� WHP� TXH� WUDEDOKDU� HTXLSDGR� TXH� p� SUD� QmR� FRPSOLFDU�� 0DV� D� JHQWH� QmR� WHP�
GLQKHLUR�SUD�FRPSUDU�R�YHQHQR��LPDJLQH�R�HTXLSDPHQWR����75����

�
³6H�D�JHQWH�SXGHVVH�FRPSUDU�HUD�ERP�SUD�VD~GH�GH�QyV�QHUD"�$�JHQWH�QmR�LD�GHL[DU�GH�
WUDEDOKDU�HTXLSDGR�SDUD�WUDEDOKDU�GHVHTXLSDGR��6y�TXH�QLQJXpP�SRGH�FRPSUDU>���@�2�
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FDEUD�VH�FRPSUDU�R�HTXLSDPHQWR�QmR�FRPH�H�YDL�ILFDU�Vy�ROKDQGR�SUD�R�HTXLSDPHQWR´�
�75����

 
��3HJR�XPD� WRDOKD�GH�PHVD�GH�SOiVWLFR��FRUWR�� � IDoR�R� WLSR�XPD�FDSD��XVR�XPD�ERWD��
SHJR�XP�FKDSpX��0DV�LVVR�QmR�UHVROYH��RV�ROKRV�ILFDP�GHVFREHUWRV��6y�UHVROYH�PHVPR�
DTXHOH�PDFDFmR�FRP�D�PiVFDUD���75����

�
³1LQJXpP�FKHJD�SDUD�GL]HU�TXH�Vy�SDVVD�YHQHQR�D� IDYRU�GR�YHQWR�SRUTXH�QmR�H[LVWH�
QmR��VH�SHJDU�XPD�ERPED�H�GL]HU�TXH�Vy�SDVVD�D�IDYRU�GR�YHQWR��RX�HQWmR�YRFr�WHUPLQD�
DTXL�H�GHSRLV�YDL�YROWDU�WXGLQKR�GH�QRYR��Oi�QR�ILP�GR�SODQWLR��Vy�SUD�SDVVDU�D�IDYRU�GR�
YHQWR�´��75����

�
³(X�WUDEDOKDYD��FRP�R�YHQWR��YHQWD�PXLWR�H�R�YHQWR�WUD]LD�R�YHQHQR�WRGR�SUD�FLPD�GH�
QyV��4XDQGR�D�JHQWH�SDUDYD�DVVLP��D�JHQWH�ILFDYD�FREHUWR�GH�YHQHQR������0DV�R�YHQWR�
VHPSUH�PXGDYD�GDYD�GXP�ODGR�GHSRLV�GR�RXWUR��Dt�D�JHQWH� WHUPLQD�VH�DSHUULDQGR��Dt�
GHSRLV�HX�QHP�OLJXHL�PDLV��(UD�YHQHQR�WRWDO�HP�QyV��2�PpGLFR�IDORX�TXH�HX�Mi�HVWDYD�
FRP�TXDVH�WULQWD�SRU�FHQWR�GH�YHQHQR�QR�FRUSR�Mi��VH�FKHJDVVH�PDLV�XP�SRTXLP������´�
�75����

�
³7HP� JHQWH� TXH� SDVVD� R� GLD� WRGLQKR� H� QmR� WRPD� EDQKR� QmR� ������ D� JHQWH� DTXL� WRPD�
EDQKR�GHSRLV�TXH�DSOLFD�R�YHQHQR�RX�QR�ILQDO�GR�GLD�PHVPR´��75����
 

 

������6LWXDomR�GH�6D~GH�
 

 

0RUELGDGH�UHIHULGD�
 

52% da população de estudo referiram ter dores de cabeça freqüentes; 48% 

sentem nervosismo, tensão e preocupação; 26% sentem cansaço o tempo todo; 26% têm 

sensações desagradáveis no estômago; 23% reclamam de tremores nas mãos; 19% têm 

falta de apetite; 18% informam que dormem mal e 12% referem má digestão (Tabela 

29). 

 

 

 

 

7$%(/$�����'LVWULEXLomR�GD�SRSXODomR��Q �����VHJXQGR�TXHL[DV�GH�VD~GH��
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%UHMR�GD�0DGUH�GH�'HXV��������
Queixas de Saúde N % 
dores de cabeça freqüentes  52 52 
nervosismo, tensão ou 
preocupação 

48 48 

cansaço o tempo todo 26 26 
sensações desagradáveis no 
estômago 

26 26 

tremores na mão 23 23 
cansa-se com facilidade 22 22 
falta de apetite 19 19 
dorme mal 18 18 
má digestão 12 12 

 

 

������$FHVVR�j�DVVLVWrQFLD�PpGLFR�VDQLWiULD�
�
 O PACS12 cobre 80% do grupo populacional alvo do município, e o PSF13 cobre 

cerca de 67% da população a que se destina (basicamente na zona rural). 

 

No município, existem 2 leitos hospitalares para cada 1000 habitantes e 2,6 

consultórios hospitalares para cada 1000 habitantes. 

 

9LJLOkQFLD�j�VD~GH�
 

Apenas 19,8% dos trabalhadores rurais entrevistados realizaram exames de 

sangue para determinar o nível de colinesterase, análise realizada para averiguar 

possível intoxicação. Não foram referidos outros procedimentos de vigilância à saúde. 

 

������$WLYLGDGHV�DVVRFLDWLYDV�
 

                                                
12 Programa de Agentes Comunitários de Saúde 
13 Programa Saúde da Família 
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 Apenas 7% dos trabalhadores entrevistados são associados a cooperativas 

agrícolas, embora o município tenha 4 cooperativas em funcionamento: São Vicente, 

Fazenda Nova, Barra de Farias e Sítio São Paulo. 26% são filiados ao sindicato rural.  

 

 Algumas falas ilustram as razões que alguns entrevistados consideram para 

justificar a baixa filiação ao sindicato: 

 

�³�R�VLQGLFDWR�QmR�ID]�QDGD�SHOR�WUDEDOKDGRU�SREUH��Vy�VHUYH�SDUD�OHYDU�R�GLQKHLUR�GD�
JHQWH��(X�PHVPR�QmR�SDJR�PDLV´��75����
�
³$TXL�R�SHTXHQR�DJULFXOWRU�QmR�WHP�YH]�QmR��RX�HOH�WUDEDOKD�SUD�VREUHYLYHU�RX�QmR�YmR�
SHQVDU�HP�HVSHUDU�SHOR�VLQGLFDWR�QHP�SUHIHLWXUD�QHP�QDGD�TXH�QmR�VH�VREUHYLYH�FRP�
LVVR�QmR�´��75����
�
³$�JHQWH�GDTXL�SDJD�R�VLQGLFDWR��(QWHQGHX"�2�VLQGLFDWR�Vy�VHUYH�SUR�ULFR��6y�VHUYH�SUD�
)XODQR� H� 6LFUDQR�� SRUTXH�R� SREUH� QmR� WHP� YH]� Oi� QR� VLQGLFDWR�� (X�PHVPR�GHL[HL� GH�
SDJDU�DR�VLQGLFDWR�SUR�PRGH�GLVVR�WDPEpP´��75����
�
³(X�WDPEpP��-i�WHP�XQV���DQRV�TXH�HX�SDJR�VLQGLFDWR��+RMH�HX�QmR�SDJR�PDLV�QmR´��
�75�����
³7HP� XP� WUDWRU� QR� VLQGLFDWR� R� FDUD� SUHFLVD�� QmR� WHP�� YDL�)XODQR� H� 6LFUDQR�� 6y�SRU�
~OWLPR�� Oi� SUR� ILQDO� GR�DQR�TXHP� VDEH����(� R� FDUD�YDL� ILFDU� SDUDGR� Vy�HVSHUDQGR�XP�
WUDWRU�GR�VLQGLFDWR��9i�Oi�TXH�HOHV�p�WXGR�DWUDVDGR��TXH�RXWUR�GLD�HX�SDVVHL�Oi�WDYD�R�
PDLRU� UROR� GH� )XODQR� PDLV� R� SUHVLGHQWH� GR� VLQGLFDWR� �� TXH� p� WXGR� DWUDVDGR� RV�
SDJDPHQWR�GHOHV�H�HOHV�IDOD�TXH�ERWDP�WXGR�HP�RUGHP´��75����
 
³2�DJULFXOWRU��HOH�QmR�WHP�XPD�RULHQWDomR�DVVRFLDWLYLVWD��HOH�QmR�WHP�XP�SRQWR�GH�YLVWD�
YROWDGR�DR�EHP�FRPXP�DR�GHVHQYROYLPHQWR�HP�FRQMXQWR�Qp��GHVHQYROYHU�D�YLGD�GHOH�R�
DJULFXOWRU�p�LJQRUDQWH��DQDOIDEHWR��p�IHFKDGR��IHLR��QmR�SDUWLFLSD��QD�PDLRULD�GDV�YH]HV�
HOH�QmR�JRVWD�GH�SDUWLFLSDU��HOH�VH�DFKD�DXWR�VXILFLHQWH��QD�UHDOLGDGH�QmR�p��(OH�VDEH�
TXH� D� DJULFXOWXUD� UHDOPHQWH� Wi� SDVVDQGR� SRU� GLILFXOGDGHV� VpULDV� H� DVVLP� ILFD� GLItFLO�
WUDEDOKDU�FRP�D�$VVRFLDomR´��(5$� 
�� ) 
�
³2�SHVVRDO�KRMH�HVWi�VRIUHQGR�SRU�HVWH�PRWLYR��SRUTXH�EDVLFDPHQWH�DV�FRRSHUDWLYDV�TXH�
IRUDP�IHLWDV�QHVVD�UHJLmR�DTXL�D�PDLRULD��IRL�YLVDQGR�HPSUpVWLPR�QR�EDQFR��$K��9DPRV�
ID]HU� HPSUpVWLPR� QR� EDQFR� SRUTXH� p� PXLWR� PDLV� IiFLO����� H� QmR� VH� WRFRX�� FODUR�� HP�
FDSDFLWDomR�����$K��9DL�WHU�XPD�FDSDFLWDomR����GH�TXr"�$K��QmR�TXHUR����(X�Mi�VHL�ID]HU�
TXHLMR�����9DL�WHU�XPD�FDSDFLWDomR�SUD�YHU�FRPR�VH�FULD�FDEUD����$K��(X�Mi�VHL�FRPR�VH�
FULDP� FDEUDV��� $Wp� YRFr� FRQVHJXLU� PXGDU� D� FXOWXUD� GDV� SHVVRDV� GR� DJULFXOWRU� ������
SRUTXH�R�DJULFXOWRU�TXH�SDUWH�SDUD�DV�FRRSHUDWLYDV��D�PDLRULD� Mi�VmR�DJULFXOWRUHV� Mi�
FDOHMDGRV��VRIUHGRUHV�FRP�D�VHFD������´�(5&�) 
�

                                                
14 (RA) Representante de Associação de Trabalhadores Rurais 
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³�7HP�XPD�UHXQLmR�GR�EDQFR�VREUH�ILQDQFLDPHQWR�Dt�YHP�WRGR�PXQGR��PDV�WHP�RXWUD�
UHXQLmR�SDUD�WRPDU�XPD�GHFLVmR�Dt�QmR�YHP�QLQJXpP´��(5&�) 
�
³(OH�SHUJXQWD��R�DJULFXOWRU���WHP�UHVXOWDGR�"�4XDQWR�p�TXH�HX�YRX�JDQKDU"�9RFr�WHP�
TXH�FRORFDU�PXLWDV�LGpLDV��YRFr�WHP�TXH�VH�HVIRUoDU�PXLWR��SHGLU�LQIRUPDomR�GH�XP��DWp�
GH�XP�ERFDGR�WDPEpP´��(5&�) 
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 A história serve de testemunha quando se observa a luta do homem para vencer 

a fome. Apesar dos esforços, esse flagelo continua assolando a humanidade, 

principalmente nos países mais pobres que vivem à mercê dos países ricos. O Brasil, 

que possui um potencial agrícola imenso, não o explora na sua dimensão humana e 

ambiental. Obrigado a importar soluções prontas em forma de pacotes tecnológicos 

oriundos de países do Norte que têm como lógica os interesses de mercado das 

industrias agroquímicas, não respeita seus valores culturais e nem a sua biodiversidade. 

 

 Como contribuição à reversão desse modelo insustentável procura-se, neste 

trabalho, olhar a problemática do uso de agrotóxicos à luz da complexidade do sistema 

sócio-ambiental. Visualizar novas perguntar para os velhos problemas é parte da 

abordagem que adotamos. No que se refere ao uso de agrotóxicos na agricultura, a visão 

unicausal foi a base filosófica para estruturar a política de transferência de riscos dos 

países do Norte para os do Sul. 

 

 O presente estudo foi construído nos marcos interdisciplinares e intersetoriais de 

um projeto de investigação, orientado por uma pedagogia participativa. Este processo 

foi determinante na estruturação de uma equipe multidisciplinar que, ao trabalhar de 

maneira integrada, possibilitou uma experiência de interdisciplinaridade. O processo de 

diferenciação e integração disciplinar tornou possível a expressão de valores próprios, 

estabelecendo assim os consensos importantes para o alcance dos objetivos do estudo. 

 

 Um outro fato a ser destacado é o da interação com nível local. Os pesquisadores 

envolveram-se nas problemáticas sentidas pelos atores sociais da área de estudo. Na 

condição de “ observador participante” , distanciando-se da neutralidade, foi possível 

interagir com as questões locais, respeitando os valores culturais e sua dinâmica 

política. 

 

 Também o compromisso com um caráter transformador fez deste estudo um 

projeto dinâmico e construtivo. A busca por um conhecimento mais amplo e sistêmico 

da realidade local possibilitou a realização de um diagnóstico a partir do levantamento 

de problemas e das perspectivas de soluções. A busca pela compreensão da 

complexidade do objeto e a adoção da categoria da reprodução social permitiram 

construir uma perspectiva hierárquica dos problemas sócio-ambientais do município, 
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configurando o sistema de estudo no qual as relações das condições de vida e de 

trabalho da população foram analisadas. 

 

 Assim, construir uma de matriz de dados/problemas foi um exercício que buscou 

uma melhor compreensão da problemática de risco no uso de agrotóxicos. As análises 

fundadas a partir de disciplinas isoladas, tais como a toxicologia, a epidemiologia, a 

sociologia e a economia responderam a questões que não são da ordem complexa. A 

necessidade de abordagem interdisciplinar se dá pela questão colocada nos objetivos 

deste estudo. Ou seja, esta questão é de caráter complexo pois relaciona diversos 

elementos  que compõem o sistema agrário, no contexto de um município nordestino.  

 

 Nesse sentido, o agrupamento dos problemas segundo o esquema da reprodução 

social (Samaja, 2000), incluindo nela os aspectos da reprodução biológica (efeitos da 

exposição a fatores ambientais, condições sócio-sanitárias, alimentos contaminados, 

etc.); da reprodução da conduta (percepção do risco, modo de trabalho, hábitos, etc.); da 

reprodução econômica (sistema produtivo, mercado, monocultura, tecnologia, etc.) e a 

da reprodução política (políticas públicas de controle e prevenção para os riscos 

ambientais e efeitos na saúde, crédito para agricultura orgânica, orientação técnica), 

permitiu uma abordagem holística, que respeitou a complexidade e possibilitou orientar 

ações integradas. 

 

 Todas as dimensões de reprodução social devem ser vistas num processo 

encandeado. Quando se restringe a abordagem a apenas um aspecto, desconsiderando os 

demais, também se produz uma análise e uma ação restrita e pouco efetiva para a 

mudança na situação geradora de nocividade. Por exemplo: 

 

1 - se apenas a dimensão biológica for enfocada no caso da problemática dos 

agrotóxicos, a abordagem poderia ficar restrita ao campo da toxicologia, cujas 

principais conseqüências seria verificar o efeito no nível de exposição química. Medidas 

seriam recomendadas apenas com o objetivo de se afastar ou diminuir o risco de 

intoxicação. Estariam excluídos os aspectos econômicos, culturais e políticos 

envolvidos no problema; 
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 2 - no caso de se privilegiar o aspecto cultural, a análise ficaria adstrita ao 

indivíduo, culpabilizando-o pelas conseqüências de não perceber o risco ou de não 

tomar medidas preventivas. A intervenção, ficaria proposta a um nível de educação 

descontextualizada, como se observa na prática relacionada ao uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s). Isso ocorreria sem levar em conta os aspectos da 

susceptibilidade individual (dimensão biológica), das condições materiais para a tomada 

de medidas preventivas (dimensão econômica) ou de ações coletivas (dimensão 

política); 

 

 3 – se a dimensão econômica for a predominante, apenas a produção seriam 

favorecida, contradizendo a perspectiva de um desenvolvimento sustentável. Aliás, no 

modelo vigente estão visão economicista é a que predomina; e por fim 

 

 4 - quando a dimensão ecológico-política é enfocada de maneira exclusiva, é 

possível o favorecimento de determinadas tendências como a observada no período 

desenvolvimentista. Nesse período, o Brasil atraiu investimentos estrangeiros aceitando 

tecnologias já ultrapassadas e sujas do ponto de vista ambiental. Este fato pode ser 

observado quando em 1972, na Conferência Mundial de Ambiente em Estocolmo, o 

governo brasileiro aceitava em nome do progresso e do desenvolvimento essas 

tecnologias (Stotz & Valla, 1992). Outro exemplo foi o incentivo governamental ao uso 

de tecnologias agrárias oriundas da Revolução Verde através do Plano Nacional de 

Desenvolvimento Agrícola (PNDA) que introduziu o crédito rural condicionado ao uso 

de agrotóxicos. Nessa perspectiva, nem a dimensão biológica, nem a cultural e nem a 

econômica dos trabalhadores rurais foram observadas. 

 

 Assim, tendo como base a reprodução social para analisar os resultados 

verificou-se que, no contexto do estudo, ao nível da reprodução biocomunal, a 

utilização de agrotóxicos é feita de maneira descontrolada. Diversos agrotóxicos 

utilizados não têm indicação direta e específica para as culturas em prática no 

município. Por exemplo o Tamaron, que foi o agrotóxico mais citado, não é indicado 

para as plantações que são realizadas na região. Os organofosforados foram, entre os 

diversos grupos químicos, o mais citado (53,68%), o que implica em grande risco uma 

vez que a maioria pertence a classe toxicológica II (altamente tóxica). Ao referirem sua 

utilização sem nenhuma assistência técnica, temos a indicação de que tanto ao nível 
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biológico quanto ao nível político, essas questões não são observadas pelos órgãos 

competentes na orientação e fiscalização. Esta situação é comum ao observado em 

outras regiões conforme a literatura. Na verdade, apenas ilustra o problema da 

manipulação de produtos tóxicos de forma acrítica, como se fosse uma fatalidade da 

qual não se pode escapar.  

 

A referência de casos de intoxicação entre pessoas da convivência dos 

trabalhadores, revela que há um certo grau de informação sobre os riscos desses 

produtos. No entanto, não há o reconhecimento de risco pessoal na manipulação de 

agrotóxicos. Isto evidencia algum mecanismo psicológico de defesa, uma vez que não 

vêem alternativas ou possibilidades de utilizar outras práticas agrícolas que não utilizem 

o agrotóxico. No entanto, referências de sintomas como dores de cabeça problemas de 

ordem emocional (nervosismo, tensão, preocupação) podem ser relacionados à 

exposição crônica aos agrotóxicos. Todavia, os mesmos não são identificados como 

sendo decorrentes dessa exposição. A inespecificidade dos sintomas de intoxicação 

crônica gera uma dificuldade no estabelecimento de relações entre as queixas e os 

produtos. As queixas inespecíficas são consideradas como “ normais” , isto é, “ comum a 

todos” . Esta questão revela a importância do trabalho educativo, onde se deve esclarecer 

as implicações da exposição aos agrotóxicos para a saúde e a necessidade de serem 

tomadas medidas de prevenção. 

 

 O perfil de morbidade hospitalar de Brejo da Madre de Deus demonstra um 

número elevado de internações provenientes de doenças do aparelho respiratório; 

seguido das doenças infecto-parasitárias; das do aparelho geniturinário; do aparelho 

circulatório e do digestivo. Considerando não haver indústrias ou mineradoras 

poluidoras nem práticas de grandes queimadas como observada na zona da mata, é 

preciso investigar se a exposição aos agrotóxicos está relacionada a esse perfil 

epidemiológico, uma vez que a hipersensibilidade manifesta-se através de quadros 

asmáticos que exigem cuidados médicos muitas vezes de caráter hospitalar.  

 

A existência de um grande número de doenças entero-infecciosas, 

principalmente aquelas de veiculação hídrica, demonstra que o município apresenta 

deficiências na infra-estrutura de saneamento que oferecem riscos adicionais à saúde, 

indicando haver um quadro complexo de nocividade ambiental.  
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 Dentre as causas de óbitos gerais, cerca de 10% são por afecções perinatais, 

apesar do sistema de cobertura de pré-natal e de assistência ao parto no município seja 

elevada. Há que se considerar a possibilidade de que a exposição aos agrotóxicos podem 

estar compondo as condições de vulnerabilidade desse grupo populacional, pois como 

se viu, a estrutura do município é de caráter familiar. 

 

 Outras causas de óbitos também significantes como o câncer (9,2%) necessitam 

ser melhor exploradas. Há evidências na literatura de que diversos agrotóxicos têm ação 

carcinogênica para animais animais. Infelizmente, os estudos epidemiológicos não têm 

sido suficientes para o estabelecimento de carcinogênese humana para a maioria desses 

produtos. Esta é uma questão controversa e cheia de incertezas e, para que os que 

defendem e preservam a vida, o princípio da precaução deveria ser o guia para impedir a 

exposição a produtos que são tóxicos para muitas espécies. 

 

 Chama atenção as causas externas como a segunda causa de óbitos no 

município. Como causas externas incluem-se uma grande variedade de situações 

determinantes, tais como os decorrentes por acidentes de transporte, de trajeto, de 

trabalho e por violência. Quanto a esta última, em se tratando de uma comunidade rural 

com maioria de pequenos e médios proprietários e sem a existência de grandes conflitos 

de terra, esta questão merece ser melhor estudada no sentido de compreender as 

implicações decorrentes do chamado transporte “ alternativo” , das condições de trabalho 

e da violência urbana. 

 

Assim como a morbidade, o perfil de mortalidade desse município revela uma 

vulnerabilidade da população frente às baixas condições sócio-sanitárias e aos riscos 

decorrentes do processo produtivo  

 

 Os aspectos relacionados à conduta (comunal-cultural) frente a problemática dos 

agrotóxicos pode ser melhor apreciada através das entrevistas realizadas, as quais 

evidenciaram a ocorrência de uma baixa consciência política por parte dos trabalhadores 

rurais de Brejo da Madre de Deus. Observou-se uma pequena taxa de filiação e 

associativismo dessa população. A dificuldade de articularem soluções integradas para a 

resolução de problemas decorrentes das más condições de vida e das condições de 



'LVFXVVmR�

 114 

utilização de agrotóxicos pode estar na ausência de políticas públicas voltadas à 

tecnologias menos nocivas de produção e de cidadania. 

 

Um aspecto que merece tratamento especial do ponto de vista educativo é o da 

manipulação direta do agrotóxico, que foi relatado como o que leva a riscos imediatos 

de intoxicação, observados pelos sintomas que se manifestam logo após a exposição. 

Todavia, as noções de prevenção observadas se restringem ao uso de algum tipo de 

Equipamento de Proteção Individual, que para a maioria é de difícil acesso pelo alto 

custo. 

 

Embora essa relação entre exposição aguda e sintomas seja melhor percebida, 

não há iniciativas que promovam a prevenção. Parece que a fatalidade do risco químico 

faz parte do mundo do trabalho desses agricultores. O outro fator que pode estar 

subjacente é a negação do risco, pois o provável benefício pela eliminação das pragas 

compensaria o risco corrido, isto é, “ envenenar-se”  com o agrotóxico seria menos grave 

do que perder a produção. Este aspecto cultural e ideológico precisaria ser levado em 

consideração na atividade educativa e para a mudança de conduta. A noção de risco, 

acima de tudo, é uma construção cultural e como tal indica a necessidade de abordagens 

participativas e de longa duração, para se tornar efetiva no sentido de incorporar 

medidas de prevenção. 

 

 O aspecto econômico (societal) do sistema em estudo se caracteriza por 

apresentar uma estrutura agrária, com forte presença de pequenas propriedades na 

economia local. As terras concentradas na mão de poucos revelaram ser as de menor 

produtividade. Esta é uma característica típica do Agreste Pernambucano e que o 

distingue da Zona da Mata que se caracteriza pela presença de grandes propriedades 

concentradas nas mãos de poucos fazendeiros. 

 

 A maior parte dos estabelecimento rurais são trabalhados diretamente por seus 

proprietários. Nessa região, o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) é pouco 

expressivo. Quase a totalidade dos trabalhadores rurais produzem para vender, o que 

vale dizer estar submetida as regras de mercado e a um determinado padrão de produção 

e consumo. 
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Os estabelecimentos rurais fazem pouco uso de técnicas de conservação do solo 

devido, principalmente, à baixa cobertura dos órgãos técnicos da agricultura. 

Considerando que a maioria das culturas em prática nessa área demandam muito do solo 

evidencia-se, como conseqüência, graves problemas de contaminação e de erosão. 

 

Embora com um alto potencial hídrico, as técnicas agrícolas dependentes de 

irrigação são realizadas apenas por cerca de 30% dos estabelecimentos rurais. Isto se 

deve às secas que incidem periodicamente na região levando os agricultores a serem 

parcimoniosos com o uso da água. Conseqüentemente, o modelo imposto pela 

“ Revolução Verde”  não se implantou completamente na região. O fato de utilizar água 

com parcimônia deve ser um elemento estratégico no processo de vigilância à saúde. A 

água pode ser um símbolo do interesse dos produtores rurais para se induzir práticas de 

conservação do meio ambiente nesse município, pois a cultura da produção em sequeiro 

é mais recomendada para regiões que sofrem de estiagem. 

 

 O êxodo rural provavelmente decorrente desses períodos com baixo índice 

pluviométrico, levou a um processo de urbanização acelerada do município de Brejo da 

Madre de Deus, que teve como opção o desenvolvimento de um pólo de oficinas 

adaptadoras de veículos automotivos com tração nas quatro rodas, principalmente os de 

fabricação da Toyota, ajustando-os para as diversas finalidades. Como o relevo do 

município é bastante acidentado e as estradas locais são em sua maioria de terra, as 

“ Toyotas”  tem uma importância vital na economia da região. Esse tipo de atividade tem 

destacado o município que passou a ser uma característica que o diferencia na região. 

 

 No entanto, esse processo produtivo é realizado de forma descontrolada, 

acarretando incômodos e outros riscos, principalmente relacionados à qualidade de vida 

dos moradores vizinhos às oficinas, além de tornarem um problema de saúde 

ocupacional ainda não devidamente estudado. 

 

Como se viu, Brejo da Madre de Deus tem um ambiente físico diversificado do 

ponto de vista dos recursos hídricos e da cobertura vegetal, com áreas de caatinga e de 

mata atlântica. Apesar disto, não há uma política de preservação ambiental bem 

explícita, haja vista a situação de seu principal rio. 
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O rio Laranjeiras é o principal manancial de água potável, serve de espaços de 

lazer (banho do escorrego), e também é utilizado para irrigação das lavouras. A 

poluição desse manancial têm três fontes principais: o esgoto oriundo da área urbana; os 

agrotóxicos oriundos das atividades agrícolas e o depósito de lixo ao longo de sua 

margem. 

 

 Esse potencial hídrico não favorece a maioria da população, pois apenas uma 

pequena parcela dela tem acesso à água tratada. A política de abastecimento local se 

concentrou na construção de barragens que ainda é insuficiente em seu aspecto 

distributivo. É alto o consumo de água oriunda das mais diversas fontes, tais como o rio, 

poços, barragem, cacimba, açude e bica.  

 

A água de consumo é, portanto, um problema de saúde pública, aonde 

praticamente metade da população não realiza nenhum tipo de tratamento domiciliar. 

Esta situação explica a alta ocorrência de doenças de veiculação hídrica, como as 

diarréias. Mais uma vez a água aparece como uma questão central a ser trabalhada pela 

vigilância ambiental. 

 

 Além desses aspectos da insuficiente política pública voltada para a proteção 

ambiental, há que se observar ainda carências no campo das políticas sociais, 

destacando-se as relacionadas com a educação. Observou-se um significante número de 

analfabetos no município. Os recentes esforços locais em diminuí-lo ainda não foram 

suficientes. Para a saúde, trata-se de uma condição relevante principalmente frente aos 

riscos provenientes do processo produtivo. A manipulação de substâncias tóxicas 

somente deveriam ser permitidas à pessoas treinadas e em condições de ler os rótulos, 

as bulas e o receituário agronômico e, assim, seguir as orientações técnicas 

minimizando a nocividade que esses produtos trazem para a saúde e para o ambiente. O 

analfabetismo é um dificultador de medidas de promoção e proteção à saúde. 

 

 Quanto ao setor saúde, o município possui uma rede de assistência relativamente 

bem instalada e apresenta o seu modelo de gestão no modo pleno. É o único do estado, 

até o momento, com menos de 50.000 habitantes a conseguir essa condição de gestão. 

No entanto, ainda carece de um programa de vigilância ambiental, incluindo o 

monitoramento dos agravos a saúde, da contaminação ambiental decorrente do uso de 
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agrotóxicos e de ações de educativas. Na vigência deste estudo foram realizados 

diversos treinamentos para as equipes técnicas da Secretaria Municipal de Saúde, 

contribuindo para que se implante definitivamente um programa que atenda esses 

objetivos. 

 

 Ainda há que se considerar a política agrária que determina um mercado ainda 

reduzido para a produção orgânica (sem agrotóxicos) embora haja um crescente 

mercado nos principais centros urbanos para esses produtos. Isto revela um atraso de 

nosso mercado quando comparado com o mercado do Norte da Europa, por exemplo. A 

pouca e deficiente divulgação dessas alternativas não alcança a maioria dos pequenos 

produtores, sendo mais difundidas por ONG’s que no Brasil têm espaço de atuação 

restrito. Outra questão relacionada é o pequeno número de laboratórios de toxicologia 

habilitados para o monitoramento da segurança alimentar, incluindo expedição de 

certificação. 

 

 Uma outra questão abrangente e fundamental na sustentação do modelo agrícola 

dominante (químico-dependente) é o da formação dos técnicos agrônomos. Houve uma 

deliberada ação da indústria junto ao setor universitário, tanto no currículo como na 

indução da pesquisa voltados a impor esse modelo. Considerando que a maioria das 

indústrias de agrotóxicos são multinacionais, constata-se uma verdadeira intromissão 

dessas empresas na formação do capital humano de Ciência e Tecnologia para a 

agricultura brasileira, comprometendo sua soberania. 

 

 Neste sentido, a compreensão integrada e global para o problema do agrotóxico 

e suas implicações para a saúde e para o ambiente num determinado sistema agrícola foi 

buscada pela abordagem interdisciplinar. A sistematização dos dados através de uma 

matriz que recuperou a hierarquia do sistema utilizando a reprodução social com seus 

elementos interdependentes (biológico, cultural, econômico e ecológico-político) foi um 

exercício que permitiu problematizar a complexidade dessa questão. Este caminho 

possibilitou aproximar a compreensão do sistema na sua realidade sócio-ambiental, uma 

vez que foi sendo construído no processo de investigação e garantido pelo aspecto 

participativo e de validação consensual, tanto pela equipe quanto pelos atores sociais 

envolvidos na questão. 
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 Assim, na formulação construtivista, o sistema de estudo não é dado no início, 

apriorísticamente. A exploração dos dados a partir de uma concepção “ pré-modelizante”  

orienta a escolha das variáveis e dos indicadores que vão demonstrando maior força 

explicativa, eliminando os ruídos, isto é, aqueles dados que são desprezíveis e que não 

acrescentam informação para a compreensão do objeto de estudo. 

 

 Como se intitula, esta investigação se propõe a elaborar hipóteses para futuros 

estudos. A questão da água como estratégia para implementar ações de vigilância e para 

desenvolver uma consciência ecológica e sanitária na comunidade de Brejo da Madre de 

Deus é um possibilidade apontada por esta investigação. Outra seria a iniciativa de 

melhorar a consciência política e a cidadania dos agricultores através de programas de 

capacitação voltados para os riscos decorrentes dos agrotóxicos, demonstrando a 

insustentabilidade do modelo agrícola químico dependente e a necessidade de maior 

capacidade associativa e cooperativa para fazer a reconversão tecnológica. 
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 Os resultados obtidos no estudo permitem as seguintes conclusões: 

 

 1. O Sistema de Matriz de Dados é um método de análise que pode ser utilizado 

na rotina dos que trabalham com Vigilância Ambiental por ser adequado a situações 

complexas onde inúmeros fatores sócio-ambientais estão envolvidos. 

 

 2. A finalidade da produção agrícola em Brejo da Madre de Deus é o comércio. 

A maior parte da produção é oriunda de pequenas propriedades rurais com menos de 20 

hectares e que respondem pela maior parte da renda do município com a agricultura.  

 

3. A produção é de caráter familiar. 

 

 4. O uso de organofosforados, em particular o Tamaron, revela a falta de 

orientação técnica e o descontrole do risco decorrente para a saúde e para o ambiente. 

 

 5. O perfil de morbi-mortalidade revela que há uma complexidade na qual estão 

envolvidos os riscos físicos, químicos e biológicos. 

 

 6. Alguns indicadores de saúde revelam a necessidade de estudos 

epidemiológicos para explorar possíveis associações entre exposição química e a 

morbidade, tais como doenças respiratórias, o câncer e as afecções perinatais. 

 

 7. A água é utilizada com parcimônia, a despeito de ser o município rico em 

recursos hídricos, indicando que os períodos freqüentes de estiagem levaram a uma 

consciência da necessidade de economia quantitativas. Porém, não há correspondência 

quanto a preservação de sua qualidade. 

 

 8. Há uma baixa consciência política do ponto de vista associativo, no sentido de 

busca coletiva de soluções para os problemas de produção. 

 

 9. O alto índice de analfabetos é uma limitação para o desenvolvimento de ações 

de prevenção de intoxicação calcada na utilização de bulas, rótulos e receituários 

agronômicos, ou ainda de outros materiais impressos tipo folderes, folhetos, cartazes, 

etc. O caráter educativo deve ser emancipatório e voltado para a cidadania que, no caso 
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deste estudo, implica considerar os riscos ambientais e de saúde decorrentes da 

nocividade do modelo químico-dependente. 

 

 10. O município é dotado de condições para implementar ações de vigilância 

ambiental. 

 

 11. A problemática sócio-ambiental dos agrotóxicos deve ser tratada de forma 

contextualizada devido a sua natureza complexa. 

 

 12. A matriz de dados permite visualizar as questões de maior vulnerabilidade 

em vários componentes do processo de reprodução social, e definir estratégias para cada 

um desses elementos. 

 

 13. Assim, para um sistema de vigilância ambiental que contemple a 

problemática dos agrotóxicos, deveriam ser consideradas as seguintes questões: 

 

a) Como levar em consideração as questões de contexto (entornos) dos 

problemas decorrentes do uso de agrotóxicos? 

 

b) Como monitorar o sistema agrário e seus elementos frente às condições 

do contexto? 

 

c) Como incorporar os atores sociais na vigilância à saúde, considerando 

seus direitos e conflitos de interesse relacionados ao processo produtivo? 

 

d) Como monitorar os riscos do modelo agrário levando em conta a 

factibilidade da ação de vigilância em saúde? 

 

e) O que fazer com o que não pode ser mudado? 

 

f) Como apontar os desafios políticos e de ciência e tecnologia nas questões 

relacionadas aos riscos do modelo agrário na formulação de políticas 

públicas? 

 



&RQFOXV}HV�

 122 

g) Como utilizar estudos integrados na perspectiva de subsidiar mudanças 

para uma agricultura sustentável, considerando a situação de 

insustentabilidade do modelo atual?  

 

 Responder a estas questões é um desafio que se coloca para todos os que têm 

compromisso com a construção de um mundo melhor, mais justo e cujos indivíduos 

possam viver em harmonia numa sociedade sustentável. 
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$QH[R�,�
/(9$17$0(172�2&83$&,21$/�5(/$&,21$'2�¬�352'8d­2�'(�+257$/,d$6�

�'DGRV�GH�,GHQWLILFDomR�
 
1.Nome: _____________________________________________________________ 
 
2.Apelido: ____________________________________________________________ 
 
3.Idade: _________________________ 
 
4. Endereço (residência):__________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
5.Localidade do trabalho: ________________________________________________ 
 
6.Sexo:         a. (   ) feminino                                             b. (   ) masculino 
 
7.Estado Civil:  
a. (   ) solteiro 
b. (   ) casado ou convive com alguém 
c. (   ) separado 
d. (   ) viúvo 
e. (   ) outros ________________________ 
 
8. Você já freqüentou uma escola  ?  Até que ano? 
a. (   ) não  
b. (   ) 1º incompleto  
c. (   ) 1º completo  
d. (   ) 2º incompleto  
e. (   ) 2º completo 
f. (   ) sabe ler 
g. (   ) sabe escrever 
h. (   ) outros __________________________________________ 
 &RQGLo}HV�*HUDLV�GH�9LGD�
 
9. Os alimentos produzidos são para : 
a. (   ) venda  
b. (   ) consumo próprio 
c. (   ) ambos 
d. (   ) outros ____________________________________________ 
 
10.A água consumida é de onde? 
a. (   ) açude 
b. (   ) bica 
c. (   ) poço 
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d. (  ) rio 
e. (  ) caminhão pipa 
f. (   ) encanada 
g. (   ) outros _____________________________________________________ 
 
11. A água é tratada?  a. (   )sim   b. (   )não 
 
12.Como  a água é tratada? 
a.(   )filtra 
b.(   )côa 
c.(   )ferve 
d.(   )clora 
e.(   )sem tratamento 
f.(   )já vem tratada 
g.(   )outros_____________________________________________________________�
 

13. O que costuma comer no dia a dia? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 

14. A sua casa tem luz elétrica? a. (   )sim   b. (   )não 
 
15. Qual é a sua distração a noite e quando não trabalha? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ �
5HODo}HV�GH�7UDEDOKR�
 
16.Qual a sua função atual (o que você faz?) 
a. (   ) construção de sulcos   g.  (   ) preparação do solo 
b. (   ) aplicação de veneno   h.  (   ) diluição do veneno 
c. (   ) adubação               i.  (   ) tratamento das sementes 
d. (   ) irrigação    j.  (   ) colheita 
e. (   ) transporte     l.  (   ) armazenamento 
f. (   ) capina                                                 m.  (   ) auxilia na aplicação de veneno 
                                                                      n. (   ) outros _________________________ 
 
17. Há quanto tempo você trabalha na agricultura ? __________________________ 
 
18. Quantas horas você trabalha diariamente ? ______________________________  
 
19.Quantos dias você trabalha por semana? ________________________________ 
 
20.Você tem descanso semanal? a. (   ) sim   b. (   ) não  
 
21.Outros membros da família trabalham na agricultura?  a. (   ) sim    b. (   ) não 
 
21.1 Quem? _______________________________________________________ 
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22.A propriedade é própria?  a. (   )sim                                b. (   ) não 
 
23.Qual o tamanho da propriedade que trabalha? _______________________________ 
 
 24.Quais os tipos de plantação que você trabalha?  
Tipos  de Plantação Área Época de Plantio 
   
   
   
 
25.Se for trabalhador, como é o seu contrato de trabalho? 
a. (   ) assalariado/carteira assinada 
b. (   ) meeiro 
c. (   ) diarista  
d. (   ) por produção 
e. (   ) outros _______________________________________________ 
 
26. Paga a Previdência (INSS) ?  
a. (   ) sim                              b. (   ) não 
 
27. Qual a sua situação no emprego? 
a. (   )  fixo 
b. (   )  temporário 
c. (   )  outros____________________________________________________________ 
 
28. Possui outro tipo de atividade além da agricultura? __________________________ 
 
29.Quanto você ganha por semana? _________________________________________ 
 
30. Quem orienta o trabalho? ______________________________________________ 
 
31. Você é filiado ao sindicato de trabalhadores rurais? a. (   ) sim    b. (   )não 
 
32. Você é ligado a alguma cooperativa ou associação? a. (   ) sim    b. (   ) não 
 3HVWLFLGDV�
 
33. Você utiliza veneno para matar as pragas das plantações ? 
a. (   ) sim                                             b. (   ) não  
 
34. Se sim, quais venenos você utiliza ?  

9HQHQR� &XOWXUD� &ODVVH�7R[LFROyJLFD�
(inseticida, herbicida, fungicida) 
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34.1 Se não, o que você faz para matar as pragas? ______________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
35. Onde é comprado os produtos? 
a. (   ) vendedor de veneno 
b. (   ) comércio local 
c. (   ) outros municípios  - Qual (ais) ________________________________________ 
d. (   ) cooperativa 
e. (   ) fornecido pelo patrão 
f. (   ) outros __________________________________________________________ 
 
36. Quando compra o veneno é exigido o receituário agronômico?   a.(   )sim    b.(   )não 
 
37. Você recebeu alguma orientação de uso para utilizar o veneno: 
a. (   ) sem orientação 
b. (   ) profissional técnico 
c. (   ) vendedor 
d. (   ) cooperativa 
e. (   ) sindicato 
f. (   ) outros _________________________________________________ 
 
37.1 Que tipo de orientação ?_______________________________________________ 
 
 
38. Você lê o rótulo do veneno ? (se for analfabeto, pede para alguém ler ?  
a. (   ) sim                                      b. (   ) não  
 
38. 1 Você sabe o significado das cores do rótulo do veneno?  
a. (   ) sim                                      b. (   ) não  
 
39. Como prepara o veneno (quantidade do veneno/outras substâncias utilizadas)? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
39.1 Onde prepara ____________________________________________________  
 
40.Você recebeu orientação de como se proteger do veneno? 
a. (   ) sem orientação  
b. (   ) profissional técnico 
c. (   ) vendedor 
d. (   ) cooperativa 
e. (   ) sindicato 
f. (   ) outros _________________________________________________ 
 
40.1 Que tipo de orientação? 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 



$QH[RV�

 137 

 
41. Forma de Aplicação  
a. (   ) pulverização costal 
b. (   ) com motor e mangueiras  (capeta) 
c. (   ) outros ______________________________________________ 
 
42. Com que freqüência você trabalha com o veneno? 
a. (   ) diariamente     
b. (   ) semanalmente           
c. (   ) algumas vezes por semana 
d. (   ) outros _____________________________________________ 
 
43. Vocês aplicam os agrotóxicos geralmente em que horário do dia? _______________ 
 
44. Observa a direção do vento durante aplicação de veneno? a. (   ) sim  b. (   ) não 
 
45. Logo após a aplicação do veneno você toma banho?  a. (   ) sim            b. (   ) não 
 
46. Após a última aplicação você espera  quanto tempo  para a colheita? ____________ 
 
47. Você utiliza algum tipo de proteção durante a preparação e aplicação do veneno?      
a. (   ) sim                                         b. (   ) não 
 
47.1. Se sim, quais? 
a. (   ) luvas  
b. (   ) botas 
c. (   ) máscaras com filtro de carvão 
d. (   ) chapéu (destinado apenas para a aplicação) 
e. (   ) perneira 
f. (   ) capa 
g. (   ) outros ________________________________________________________ 
 
47.2 Se não, por quê? __________________________________________________ 
 
47.3. Se usa máscara com filtro de carvão, troca o filtro com que freqüência?  ________ 
 
48. Local da lavagem dos equipamentos de aplicação, equipamentos de proteção (EPI) 
a. (   ) tanque 
b. (   ) rio/lago/açude 
c. (   ) na lavoura 
d. (   ) no campo 
e. (   ) outros _____________________________________________________ 
 
49. Quem lava suas roupas de trabalho?  
a. (   ) você 
b. (   ) mãe 
c. (   ) esposa 
d. (   ) filhos (as) 
e. (   ) outros _________________________________________________________ 
 



$QH[RV�

 138 

 
49.1 Onde são lavadas? 
a. (   ) tanque 
b. (   ) rio/lago/açude 
c. (   ) na lavoura 
d. (   ) no campo 
e. (   ) outros _____________________________________________________ 
 
50. Onde você guarda  o agrotóxico:  
a. (   ) dentro de casa 
b. (   ) fora de casa – Onde (__________________________________) 
c. (  ) outros ________________________________________________________ 
 
51. Tem rio na propriedade? a. (   ) sim                                                          b. (   ) não 
 
52. Tem animais?                   a. (   ) sim                                                          b. (   ) não 
 
52.1 Se sim, eles andam pelas plantações? a. (   ) sim                                     b. (   ) não 
 
52.2 Se sim, eles se alimentam das plantações? a. (   ) sim                              b. (   ) não 
 
53. No momento da aplicação outras pessoas ficam próximas? a. (   ) sim      b. (   ) não 
 
54. Qual o destino das embalagens/vasilhames  vazias/os:  
a. (   ) vendida  
b. (   ) céu aberto 
c. (   ) reaproveitada 
d. (   ) joga no lixo  
e. (   ) queima 
f. (   ) enterra 
h. (   ) outros ____________________________________________________________ 
 
54.1 Você faz a tríplice lavagem? a. (   ) sim      b. (   ) não 
 
55. Se reaproveita a embalagem, como a utiliza ? 
a. (   ) armazenam água 
b. (   ) armazenam alimentos 
c. (   ) para dar alimentos/água aos animais 
d. (   ) outros __________________________________________  
 
56. Você costuma se alimentar  próximo ao local da aplicação:  a. (   ) sim      b. (   ) não 
 
57. Você costuma fumar durante a aplicação:   a. (   ) sim    b. (   ) não 
 'DGRV�(SLGHPLROyJLFRV��
 
58. Você conhece casos de pessoas intoxicadas por veneno no trabalho? 
a. (   ) sim                                       b. (   ) não           
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59. Você tem algum problema atual de saúde ? a.(  ) Sim     b. (  ) Não 
59.1 Se sim, Qual (is) ?____________________________________________________ 
______________________________________________________________________  
 
59.2 Onde está se tratando ? ___________________________________________ 
 
59.3 Toma remédio ?  a. (  ) Sim     b. (  ) Não 
 Quais ? _______________________________________________________ 
 
60.  Você sofreu intoxicação por veneno ? a. (  ) Sim   b. (  ) Não   
 
60.1 Se sim, quantas vezes ?_______________________________________ 
 
60.2 Quando foi a última vez?  _____________________________________ 
 
61. Foi atendido no serviço de saúde ?  a. (  ) Sim    b. (  ) Não   
 
Qual ? _________________________________________________________ 
Onde ? _________________________________________________________ 
Quantas vezes ?___________________________________________________ 
Qual foi a última vez ?______________________________________________ 
 
62. Precisou de internação ?  a.  (  ) Sim   b. (  ) Não 
 
62.1 Quantas vezes ? __________________________________________________ 
 
63. Ficou com algum problema depois do envenenamento ? a. (  ) Sim   b. (  ) Não 
 
63.1 Se sim, Qual (is) ?____________________________________________________ 
 
64. Você já fez algum exame de sangue para saber se foi (ou está) intoxicado ? 
 
 a. (  ) Sim    b. (  ) Não 
 
Há quanto tempo ? _____________________________________________ 
Sabe o resultado ? ______________________________________________ 
Se sim, qual ?__________________________________________________ 
 
65. Você já sentiu algum problema na  sua saúde quando aplica veneno ? 
 
  a.  (  ) Sim   b. (  ) Não 
 
66. Quanto tempo depois da aplicação ?   
 
a.(   ) Imediatamente 
b.(   )Minutos depois 
c.(   )Algumas horas depois 
d.(   )Alguns dias depois 
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67. Aponte as queixas de saúde: 
 
a-1 Tem dores de cabeça frequentemente ?                        a. (   )sim   b. (   )não 
a-2 Tem falta de apetite ?                                                    a. (   )sim   b. (   )não 
a-3 Dorme mal ?                                                                  a. (   )sim   b. (   )não 
a-4 Tem tremores na mão?                                                  a. (   )sim   b. (   )não 
a-5 Sente-se nervoso (a), tenso (a) ou preocupado (a) ?     a. (   )sim   b. (   )não 
a-6 Tem má digestão?                                                         a. (   )sim   b. (   )não 
a-7 Sente-se cansado (a) o tempo todo ?                            a. (   )sim   b. (   )não 
a-8 Tem sensações desagradáveis no estômago?                a. (   )sim   b. (   )não 
a-9 Você se cansa com facilidade?                                     a. (   )sim   b. (   )não 
 
68. Você fuma durante a aplicação do veneno?  (  ) Sim   (  ) Não 
 
Que tipo de fumo ? ___________________________________________________ 
Quantos por dia ?  ____________________________________________________ 
 
69. Você bebe? 
Que tipo de bebida? ___________________________________________________ 
Quanto por dia?_______________________________________________________  
 
2EVHUYDo}HV��
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 
 


